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EXPEDIENTE
Declaramosaos nossos

leitores do Instado «Io
Espirito l*Jsanto quo o *fír.
Joaquim Pucs da (-Silva
XTillio ilüixou dc sor
«KCiiti! do l"Ali~, .sendo
iiullas as triiusiacçiio.s
jior ellc feitas de liojej
em diante cm nome desta
einpresea.

Convidamos o Sr. Joa-
«liiiiii l~aes da ísíilva ~B~"«
llio, de Caclioeiro de Xta-
poinirim, a vir ao nosso
cseriptqvio on mandar
pessoa que o i-opi-usoiii <*,
para prestai* esclareci-
mentos de reciproco in-
teres.se.
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MMTYRIOE CHÂLÂÇÂ
Sonipro que as rovolucücs su originam

do provimento ilu nceossidades inadia-
veis, o jiovo revela surprohondcntc ela-
rivitloncia para assimilnr-llios os m-iii-
cipios, o, dando-lhes a .sua espontânea
solidariedade, adquiro admirável jilasii-
cidade jiara modelar-se-pelas instituições
delles decorridas.

Podom-so dividir as revoluções em
naturaes c artillciaos. As naturaes iu-
corporam promptamonte as suas con-
clusões ti vida tradicional das nações,
que sc limita a evoluir no sentido da li-
bordado o da jusliça; as artillciaos,
ainda que dominem, ficam conto um
corpo estranho na legislação c nos cos-
turnos tradicionaes, e pôr maior quo
seja o esforço dos que aproveitaram do
plienoniono polilico para nacionalizal-o,
o Iiom puhlieo o rcpello o malsina.

Entra por muilo na eflicaciadas revo-
Iuções a cumpclcncia ou inconipotcucia,
a sensatez ou insensatez dos seus ilire-
dores mciitaos. Muitas vezes tuna revo*
lução opportuna se mallogra, por ler sido
provocada prematuramente, ou porque
os detentores do governo não tiveram
força para impedir que sc desse a in-
trdmissão do despotismo demagógico ou
militar no trabalho democrático.

Washington foi o primeiro a perceber
que a Confederação dos 13 Estados era
a asphyxia da União pelo excesso do |io-
•ler quo elles sc haviam reservado. I.imi-
tou-so, porém, a denunciar o mal, quando
sc deniiiliu do conluiando das forças iti-
umphanlcs. Não queria que os seus com-
patriotas suspeitassem que clle se ajiro-
veilava da vicloria para impor-llics in-
slitiiições.

Sentida e proclamada pelos grandes
pensadores do patriarebado da iudopcn-
dencia americana a necessidade urgente
da reforma da-Constituição, quando já
era uma iniciativa legislativa o pensa-
incuto de Hamilton, Jay, Madison, fran-
hlin e outros beneméritos, aindaWashing-
lon hesitava cm assumir a responsabi-
lidado de dirigir a campanha.

A lina siisccplibilidadc do seu escru-
pulo o fazia receiar (jue não tomassem
como uma presumpção de seu prestigio
esse jicdido dc tributo forcado.

Cigamol-o de passagem: que sublime
exemplo e que pena não tivessem os de-
generadoros dc nossas instituições pro-
curado apadroar por Washington c seus
companheiros os homens que se incum-
birain dc organizar o nosso governo rc-
piiblicano.

Entrava também nas causas dc hesita-
cão de Washington a lentidão das demo-
éracias em sc compenetrarem da neces-
sidade das reformas aconselhadas peloe
homens políticos.

Ao contrario de Hamilton, clarividcjilc,
entliiisiasta, que linha por divisa a con-
Elancia-, torna um sonho realidade, e,que.
abertaiiieiile,deuodailaniente sc batia pela
reforma do paclo federal, Washington
entendia que era necessário deixar o
|iovo sentir bom a desordem da Con.fcdo-
ração para que clle visse a opportunidade
darovisão constitucional c promptitlcassc
a agir para a sua decretação.

Jay e Hamilton so encarregaram dc
vencer os escrúpulos do Washington e
redigiram o inolvidavel appello da con-
venção dc Annopolis, que tinha Uns com-
merciacs linaneciros rcslrielos, c de que
resultou a maravilhosa Convenção dc l'ui-
laüclpliia que devia servir do matriz a
assombrosa nacionalidade ipie é o as-
sombro tia civilização contemporânea.

Consciências tão escrupulosas o espi-
ritos lão penetrantes não podiam deixar
de descobrir quacs eram as únicas re-
sistencias que entravavam a obra revi-
Sionista.

Washington temia que naside dc poder,
a soberania bastarda, ttuasi monstruosa»,
que reinava em cada Estado, organizasse
uma piialongo armada eonlra a reforma.

Entretanto a verdade para Washington
í que entre as pessoas que rcllcctiapi não
havia mais uma que não estivesse
:onveneida dc que a Consliluição era
muito melhor na theoria que na pratica.

Hamilton,muilo mais vehenientc,apon-
tou pessoalmente o inimigo da revisão :
eram as potestades estadoaes, as que sc
feziain poder pelas concessões aos foceis
e pela perseguição dos amigos sinceros
da liberdade. Contra cites era preciso le-
«anta. a opinião directa do povo, que
cate, sim, não tinha interesses pessoaes,
mas o interesse collcctivo c sagrado da
palria; este, sim, compreheiulia que não
havia mais cidadãos desle ou daquello
Eslado, mas exclusivamente americanos,

Jay, depois de assignalar que o ma!
dos governos é que, despojados do re-
spcito da hcrcditarictlado, nascem dos
desastres ou da confusão c não podem
adquirir inimcditilanicnte força c estabi-
lidado, passa a apontar o outro grande
mal, quo é o do que nós também sul
iremos:

«.Nos tempos da revolução, surgem lio-
meus que facilmente ganham a confiança
publica o adquirem certa importância
sem merecei* nem uma nem outra. Esses
charlaiàcs esquecem promplamente a
saude do jiovo crédulo o passam a vonder
o mais cato possivcl as suas ponindas ¦>

Convém notar que a revisão americana
era pedida principalmente para reforçar
o poder federal, para Hbertal-o do ego-
ismo dos lislados, quo antepunham o
seu bom estar ao ua União.

A vida peculiar aos lislados não sollrla
a menor violência; as Constituições se
cumpriam : o povo exercia as suas ftinc-
ções eiectivas e era guardado por uma
magistratura lão iiulcpendciile,quc podia
pedir mocas ;i da União.

Os pairiarclias americanos lomiani só-
mente o adiamento da organização na-
cional dessa federação quo existia de
direito, mas não de fado, porque não
linha o menor poder coercitivo sobre os
desidiosos ou rebeldes ao cumprimento
dos seus devores federativos.

Apezar de toda a sua timidez, Washm-
pton suliiiiettcii-se ao appello da sua
própria consciência e de seus amigos, e
a revisão so decretou.

A nossa situação o mil vezes peior
que a dos listados Unidos naquelles
lempos.

Nos não lemos nem União, nem lista-
dos, i-.-:lo 6,não temos systema represou-
lalivo, porque, de facto, foi confiscado o
direito dc voto, cm Ioda a Nação.

A nossa revolução obrigou a dynaslia
üraçantina a abdicar a coroa o o 

"povo 
a

abdicar a stta soberania.
Deu-se entro nós um verdadeiro falii-

vismii polilico, paralysou-sc a vida na-
cional para organizai" a llepublica c
agora se mantém nessa calalopsia depau-
perante á espora do que so façam mais
longas experiências da Consliluição.

Quem ja conseguiu neste |uiiz movi-
nicntnr a opinião e fazer ouvir e sentir
[tolos governos 0 pensamento e a aspi-
ração popular, scnle-so humilhado diante
ilo" impudor dessa organização federal,
qne c mais deprimente que a de algumas
Irilnis selvagens.

Agora mesmo a imprensa, com a im-
passibilidade do habito, dá publicidade
aos lelcgranimas do Amazonas, aiinuii-
ciando-sõ quo ali se procedeu a eleição
para governador e quo o pleito correu
calmo, porque a opposiçâo se absteve.

Ji' o cumulo da irrisão.

No Amazonas,, como cm tonos os Es-
lados, não lia mais eleição para nenhum
cargo do representação popular.li. porém, lão grande o escândalo no
regimen feudal dos manos Nerys, qne o
próprio Senado já se julgou habilitado a
votar um representante para o Ama-
zonas. Ninguém ignora qne o Sr. barão
do 1,'adario ú lão senador pelo Amazonas
eomo imperador da China, mas que o
Senado o elegeu senador para daràqucllo
mísero listado unia voz. que pelo menos
chamasse a comniiscrâção nacional sobre
o seu capliveiro.

Us Nerys são uma especie.de Meros
niãnsos, [iraiieaiídu míia dynamisação do
processo cesariano,

São do uma vaidade do caboclo que
volta ti maloca com roupa nova e farnel
farto. Ai de quem os nao acha os rapa-
góes mais sacudidos, mais inlelligcnles
o mais aplos jiara a governança do lis-
lado. Sáo protcclores das artes, eomo
o Soro grande. Todos os arlislas car-
listas acham cm SS. "Ex. 

íjasalhado e
dislincção.

Não se diga, porém, que uma vorruga
negra, que avtilla no acobreado indígena
do nariz de uma do SS. lilix., é uma es-
pecio de aviso que a natureza deixou
aos conlcuiporaticos para que reparem
no seu olhar tapuyo, molle e sorrateiro,
como o das gybdias, mas que indica unia
frieza capaz de assistir sem poslanojarao incêndio de Manàos, polo crime de não
proclamar cnlliusiiisticainonlo que S. lix.
rj a Uor dos estadistas e o mimo da
lilastica.

U nergsmo amazonense, eomo o no-
ronismo romano, acaba de juntar a cha-
laço ao niarlyrio ; Depois do haver per-seguido a imprensa opposicionista porIodos os meios, inclusive o incêndio,
acaba de recorrer ao mandado de des-
pejo da typograjihia.

E' como se despissem o jornalista na
rua e om seguida o fizessem apupar. A
mesquinhez da vingança dá a medida
espiritual de quem a tomou.

li é um governador capaz de reduzir
assim o seu governo a uma coisa incom-
moda, como umapulga, 0 que dispõe do
\uiazonas ao ponto tlc designar o seu
mano ou seu criado do quarto para o
cargo presidencial e o fazer eleger, sem
que a jiopultiçào proteste c sem que a
união sinta náuseas.

0 llrazil inteiro sabe que não houve
eleição no Amazonas, que o novo gover-
nadõr, como seu factor,sáo lilhos do bico
da penna ygatjabas fabricadas cm Manàos
liara sepultar a liberdade e o decoro
administrativo de uni dos lislados da llepu-
blica; mas liabituámo-nos do lal fôrma a
esse regimen do mentira representativa,
qne não nos indignamos.

li' claro que não ha do ser a situação
dos Nerys que ha de vir votar no l'.on-
grosso a revisão da Constituição. Para
elles nunca houve em nenhuma nação do
mundo Constituição mais commoda c
mais útil que a nossa.

Um primor; não sc lhe loque em uma
vírgula. Se o fizerem, o Amazonas sc
levantará eomo uni só homem, o seu pre-
sidonlc, jiara protestar contra a loucura
revisionista.

Foi principalmente o governo do Ama-
zonas, que então estava preparando para
a limão os dias amargos o symploma-
ticos do Acre. o motivo dos insistentes
pedidos de interpretação do art. G", peto
glorioso Prudente de Moraes.

Alma a Washington, o inolvidavel
estadista vi u que aitepublica acabaria des-
moraliznndo-se completamente, se fosse
possivcl usar-se do governo do modo
que clio era empregado no Amazonas.

Os lados se incumbiram de demonstrar
a jirecisão governamental da previsão
de Prudente de Moraes, e, não obstante
os mesmos,que collaboraram no seu go-
verno c (1'alii tiraram gloria e prestigio,
fecham os olhos para nao ver os escan-
daios das oligarchias insaciáveis o tapam
os ouvidos ao clamor da vergonha nacio-
nal,que jicde um correclivo a taes des-
mandos.

Pobre Palria. a natureza e a nossa jiro-
pria historia a fez lão grande o cnlre-
lanlo bastou a sombra de alguns lyran-
uetes liara reduzil-a a um iiunlo escuro
no majipa do mundo.

José do Patrocínio.

barão ilo Puxei ti. ex-eiiiOaixaçloi'
dn Áustria .junto no (-Jiitrimu.

--. Comci;u a munifostav-so a
i'111'liL'iilu no .I*ó; as iiíiuus crês-
cem com violência, umeaçtuiuo
transbordai'.

Roniu, *-*«•
<-uillioi-inu vlsi-
de iNcipolcsi o*

Slciliiu o .. lílniilio- c O eruviador ""Varezc •
pi-ostadas us lioui-us

"8.
(tll

O imperacl
(ou- ciu águas
oouracade
J3*utlboi'ti
seiulo-ÜK
devidas, sulvuiiilo os navios ilu-
liiinos o subindo a miirliiliugom
iís verbas»

Santiajtyo,
O -."Mercúrio', ocoupiixido-fli

questão ilo Taonu « Vi-icu. disso
que o Sr. Lambcolto, enearre-
gado do )H'!'.ili:ius(lo l'.!l'il,'.li:nil-
solhou o governo do tJbilc a con-
tinuuv aa administrarão dessas
diuis provim-ius-elo <|U'-, íortíllb-
cida n sun patrln, jiossa o uu-
vorno ilu l..ini:i entrar cm uecordo
deiinilivo cum o dc Suntiiiíjo.

Cnltio, f"S.
O eriiüailor lji;',uvi:n parte

anuniliã parti o I?auaiml.
.iloiiv,' li".ii- u. bordo unatinéo .

om clesiiedida ii sociodnde pe-
1'uiuiu, scuilu u osiilendula festn
muilo concorridat

Buenos • in'CSs ~S.
O oiii'ii'i.'/-.:irii> Cineulii contra-

(ou liojo -'in Jfavia fâai-ali 3Bcv*
nhardt pura com a mui trouiiç
cfíbctitav titua lourut<M ã .Amo-
rica <lo Stil.—A. Sociedade G-eognvpbioa uo
IiimtlroH coucoddu uuia medalha
de honra no capitão J«Jar- quo
coniimuuloii a oanboncira ai'-
seutiiul iXJriignay") nu- expedi-
t;ãt> eiicnrrogada «lo salvai* o ox-
liliiruitoi- JS'oiili.'iinlt.iold tendo
om visla este relevante serviço
prestado á Boienoia o a. humaui-
iludo.—AJ o x andi'0 Jím-u, irmão 'If
presidenlo ilu J-i-iuililica, aclia-
8tí íjraveiueiilo eiilei^uo-

¦ commissão co engenheiros so em
meiados do abril estará a(|iii e ú imjios-
sivel aos famintos subsistirem alé lá I
A situarão aclual nao permitto tidiaiuen-
tos '.—Femades Caldas—Alfredo Deip.no—
Cavalcante Salubil.

W\tt)M VAVAÍ

DESPACHOS DO INTERIOR
(Via Nacional)

Bania, as.
Quarta-ioira na jVfiíSoeiaçao

reuiioua-so os ia-
negociautes cm

* o ix retalho attiugidos
jgulamoiito tio imposto do
uo do bebidas alcoólica

C-omiuuriáal-
brieautüs
eros
pelo
1'OllS

TELEGMIMA8
Serviço especial tio PAIZ

DESPACHOSÜÕ EXTERIOR
(Via Madeira o Gttlvcsloii)

Lisboa, í28.
O conselho do ministros veuníii-

se hoje pai'a ouvir a oxposiyíio
ilo profiiratuaia do novo ministro
tia lazenda- conselheiro Kodrigo
i*otiuito.

Madrid, SS-
O principo das >Vsluvias assti-

mira o ounnuamlo tia brigada do
cavnllaria do «Tumillu-—ISm nm itmcetlns:' reunido om
j>Xurcia para protestar contra os
impostos do consumo» dt-u-st;
gravo motim, sondo Q~i*undo o
numero dc ierídos*

Mnilrid, '-2S.
Sua magestade o rei IIJ>• Aflbnso,

CLUCjiassoti o dia lifjeiramonlo in-
disposto, aohava-se ií noite coxu-
pletamcnte r o s t a b o \ o *•- i ti o.
Ainiinlifi os ministros submot-
terão ã sunci;ào do sua uin^cs-
tade varias resoluções appro-
vadas pelo J.'arlamcnto.

— XÜ1 provavt'1 quo sua mnjj-es-
tado a rainha Ohrlstlnn aguarde
om Wovilliu n chcsiuta do rei
D. -Vilbiiso.

Bni-oclona, t"8.
A policia deu busca cm varias

typofsraphius *1<! Cri*ncias axipro-
heudendo 5*000 exemplares de
pvoülumaçftús anareliistas- diri-•vidas aos operários.

Koniui eillictuadas algumas
prisões. Barcelona, '-JS".

ISToUcias cominunicadas ytov
particulares nnuuuoinm rpie o
Sr- Salmcrou «• ali esjiorado no
ilia iminediato a cliewada do rei»
Os membros do partido repu-
blicano prcparsuu-Ahc imponente
iiiauÍiV'st;t<;ão.

!':i**is-, ÜS.
..V -í'amara dos JOepulados ap-

provou : i emenda apresentada
pelo deputado l.^cruandoXíabitír-
om se.^sàit dc *i*l doeorrçnte; ao
]>rojccto quo Inturdiuta ti s cou-
ürosaçõos i-elijiiosas o exereicio
do ensino om üVança- Ksle pro*-
jecto ibi hoje votado na sua in-"it','ii':i. tendo sido approvado por
tílli i ..-tos contra :-<!!>.

Pill-IK, !.!W.
íSuir.t Qntnlii*) li*.

rtitlo proisressistu)i)osa< radical sócia-
leitos senador cs» o

por meio de. sellos, ;Utin de re-
clamar ilo governo u revogação
du loi c do rogujamonto».A.s cxeíiuias rouUr.adas hoje
pelo repouso eterno do capita-
litita coimui-iiiliiilor jVlbano dc
Cai'valhOj tiveram -"rando so-
lomnidade o couoitrronciai—Ji'iiIlciM'i'iiiii: um Santo .'Viiiiiro,
o coronel Manoel Invarcvlo do
tíoniia, iirostigioíi» iiillucnciu ]>o-
litica, o o coronel I Ici-iuinio í lor-
ses» negociante cm ühitrc itios.

J^oi aberta hojo u sessão le-
gislativ- exi raordinariU) convo-
cada para apurar a eleição de
governador do Instado

Ooniparocou o secretario do
interior-- sondo lida u mensagem
o i~troeedendo-so depois á ciei-
cão tias comniissõoM regimen-
lllOK.
Piiríiii escrutadora foram es-

colllido.s us í>i's, : Iíi-ím Maiiil-
lhàes, Grrauiliano X^reitas e Vir-
gllio <.Jiiiii;iilvcs : iiiiniil vi.'i'ili-
cmluiM, us Drs. -AiMii.jo Jpinho,
Oilulborto i "oreirn, Kochn.TjOi.il)
;M:tnocl ""reiro o íiiinitino l-'ei--
reira.

Coritiba, '-"8.
l^oi aposentado •> ilcscmbar-

gador «João -Antônio do Harros
Júnior.iroi removido da comarca
ilo Palmas imi-ii u ilo Serro
A/ail o juia JJr. Ctisimiro lieis
Grames tia fSilva.

kt Ur. Kriuicisco Acciilly Iui
osonertuto ilo cargo de promotor
publico do JPavaimguú- sendo
nomeado pura substituil-o o J.ír.
IJchò.i Cavuluiiuti li*llhOj actual
promotor do JPouta OS-rossã.

l*V)i*am nomondos- para este
cargo o Ur. Celso Nogueira!
lrn*isl'oriilo ilo .Vnlouiiiu, c p.-irn.
prou-otor ilo jVntoiiliia o JJr.
lucilo Mendes.Ojury desta oapitaKconuo-
amou altO annos do prisão o ox-
allorcs ilo -lolloia 1'lstivâo de
Oliveira Llinu, iiolo iissassliiato
do soldado IVIurtiiiiano, do t* ba-
tnltião dc ongenliaria.

Kstcvfio ê o Ijidigltado autor
da tentativa, do assassinato do
Dr, ÜIuuozos lloriii) no theatro
Guayra.

jViniinlni sci-ii julgado o cx-nl-
foros Gtorctndo Cruz, aceusado
como autor daquello assassinato,

forto Alegi-o, •-*$!».
^V «TTollui cio Uruguayunas rc-

cebevi do Lilvramouto tolegram-
majuoticinudo a derrota do cheio
colorado coronel 33orges pelos
coronéis Alnurcnto «- flíurtirena.

^V coluuuiii derrotada passara
liu dius dn Kcpublicu .'Yrgeuliiiu
por Nova Ifiiimyrn.o chefe jMnrío Píoblia infor-
nm de IJrttííunyauu «nio osln si-
liando a cidado do Árticas, de-
foudida pelo coronel Ca.ilo.vdas,
esperando a todo momento a ren-
dicâo.O coronel Ma-ironte recebeu
ordem dc .Vppm-icio Saraiva
uliiu do seguir i»rii o departa-
incuto do IMclIn o reunir novas
incorporacõos ao sul do torrito-
rio orientais no intuito dc consc-
gulrcm n descri-ílo ilas tropas
governistas.-- Consta iui IJrugiiayaim i[iic
a columna commnndadu polo •>('-
ncrul iMuiiiz cstáimpossibilitada
do coiiiinuni' a avilnçiu' em per-
seguieão dos revolucionários vov
uehar-se coinplctttiueuLe des-
montada.

AVULSOS
Maoalió, a».

Amanhã cm uond especial o Dr, Alfredo
lliicker, iic.oiiijitiiihailo do prcsidcnlc da
Câmara, administrador das obras muni-
p.ipacs, agriincnsor Francisco 1'igUoiretlO]
diversos vereadores c J. Kopp, director
do Limce, ira :i alfândega examinar o ma-
lcria'1 destinado an aliaslccimcnto d'agua
desla cidade., partindo cm seguida para
o interior, alim do examinar os manan-
ciacs do Atalaia c Monto da Lagc.

Avullado numero do visitas dc todas
as classes sociaes tóm recebido boje o
llr. Alfredo liackcr, secretario geral do
lislado. De vários districlo- létii vindo
liomens itillenles eiinini-imentaí-o o dar-
llio rs boa vindas, o l.gncc deu hontem
retraio do eminenlo conterrâneo.
S.PaalocloMm-üaliO.-iS

dc<> comi
liado no po 11 Sr. Uu
lista- tbraiu

t lepavrantento dc
fjosuudo pelo thprimeiro ;

Oalviulos
.;Vutle. ~?ai*is, SS.'JCelOíífaphani de Xíoubaix ttnc
os operários tio coroa d*: (jua-
ren i ti estabelecimentos iuilus-
tviues tia cida tle declai*araui-~"u
¦jjíi í-veeve.

.A]ie-"*n* da attitade de calma
quo nssiiiinram., i't*puIu-si* lias-
tanto melindrosa a situação.-1; s i' í» i.' 111 a, '-i :*.?..

XDeclnrnrnm-Bo i'i\i «jrovo os
traballiailorcH das docas. (> suo-
í.ivo invocado poi* esses opera-
rios •• a poliein lor se negado a
relaxara priKã-u»e.flbctnnda sexta- ]loira pulsada» (11* i~.ni oi; tirar io
perteneonto ao arando syndieato
dus trabulluidorcs deste porto.

Ilnyii, MS.
Osj >T*naes rtiimmoiiun cpic >ua

:ii[i:;i;si:ii!i: a rainha t^ tii Uiermina
o o priiu :ih'- seu luarído- í*a:*ão
proxinintaente uma viagem ti
Itália.

Roma, *"**?.
Sua inttffostado o rei Victor

."Maiuiel assistiu as experiências
tle tiroj rcallza-ilas pela artilhe-
ria de camitanhu.— |-;m toda a província dt Vo-
ronit tem haviilo tortos tempos-
tatles <% inundações.-- IDescavrilou hoje ú tarde o
Irem epie saiu <le !IVIad<laloni
liara Oaserta. tis pa.ssa-£OÍrosnatla suÜVerani- além do pânico*

:-om;i, '-J.--**.
í»iornale ti* 1 í ai ia >

la rainha Mar-
impei-atlor tia . \1-

realizai*-se atoa-
Xcrracintii 110

Partiu hojo para essa capital o Dr.
Lincoln Santos, nomeado procurador dos
leitos da livgicnc. Ao eniliaripio compa-
receu inini' ro avullado dc amigos, i|iie
hontem llio olVurcceram lanlo bani|iielc.
orando o Dr- Silvino llruno, quo pro*
nuiiciou vibranlc discurso cxallando os
otisinamentos do illuslre moço—lledacção
do Radical.

A commissão do engenheiros estAdo-
morada no Nalal pela organização dos,
serviços ali. Aipii, ihealro da secca,
dá-so'a agglODicração de maior numero
ile llagellados sem nenlunii recurso e na
incerteza dc quando o.*to poderá chegar.

A população vai so alimentando de
animaes t|tie morrem nos campos, ma-
crus o doeules. Asiluação desesperadorj
focou a extremo limite. 1'rcsenciamos
compungidos seenas desoladoras, incom-
tiativeis com os créditos de um governo
liumanitario. Pedimos ao lixmo. Sr. mi-
nistro do interior quo niaiulo adiantai'
recursos salvadores, ali! a vinda ile* en-
gcnheiios. Apjicllamos nara a patriótica
imprr-i;su ilo iti''. alim de reforçar este

A inauguração das obras do porlo do
llio de Janeiro não o um acontecimento
que deva regosijar apenas a população
desla capilal—O uni-facto memorável,
que não pode deixar de interessar ;i
.Nação inteira, porque, uo sentir geral
desse patriotismo, que não ülude. quando
irrompe do coração para as consciências,
virá sem duvida marcar uma nova vida
para o llrazil,

du jior tini vicio fundamental da orga*
nizaçáo politicã da nossa nacionalidade.
fazendo pela cenlralizaeão convergir por
mais do meio século toda a actividade
interna do paiz para esta grande cidade,
para ella voltando lambem as vistas Iodas
do estrangeiro; uu porque um errôneo
preconceito se losse, pouco a pouco, alas-
liando pela alma nacional até transpor
as nossas fronteiras, tornando-se uma
convicção genérica por toda a parle, a
verdade ó que, para o mundo exterior
ainda agora, senão para nós mesmos, o
llrazil ainda é o llio de Janeiro.

liste conceito sc tem rcjictido mil
vezes c mil vezes continua a prepon-
derar directamento sobre a idéa que lá
poi fora sc faz da nossa Pátria, li lia
do ser por muito tempo assim, cm-
quanto não trausformarmos esta capital
no grande cenlro, quo merece ser, lor-
nando-a pelos seus progressos maleriacs
o pela sua expansão marítima, lanlo
quanto pelas suas maravilhas nacionaes,
o foco principal do todas as allouções
eslrantias,conio sendo inconlcstavolnionlc
o primeiro empório do eomniercio e de
civilização da America tio Sul.

Uealizada que seja essa grandiosa me-
lamorphose, por uma série de eoiiitnel-
limcntos, dos quacs, sem contestação, as
obras do porlo, cujo auspicioso inicio
hoje se vai festivamente cotiiincmorar.
representarão a base principal; dotada a
nossa incomparavcl bahia com as docas
culossaes, que poderá comportar, for-
mando delia o maior e o melhor anco-
radouro do inundo; afurmoscado, dosou-
volvido ao transito e saneado radical-
menle o periuielro urbano; leremos re-
solvido, pódc-sc dizer, o tríplice pro-
blcma do nosso futuro continental, por
todas as suas laces—a econômica, a li-
nanceira c a politicã,

liconoinicamoiilOi teremos inevitável-
meiilo garantido o desenvolvimento da
nessa producção : a iusalubridado do llio
do Janeiro ja não será mais o espantalho
jiara o povoamento do nosso solo, pois a
immigrai-ão encontrará om nosso paiz
todos os climas c terrenos para todas as
culturas; a crise do transportes não
mais atropliiará o nosso mercado; a
producção necessariamente augnicnlará,
O o commereio c as industrias poderão
llorescer, uma 

'voz 
quo já são as duas

grandes fontes da receita publica.
Financeiramente, ao movimento mono-

tarto do nosso mercado interno, á cir-
culação da fortuna nacional, virão fatal-
menti.' juntar-se, avolumando-os o desen-
volvondo-os, novos capitães estrangeiros,
altraiilos pela segurança, que lhes der*
mos, na exploração das nossas minas,
das nossas terras uberrimas o demais
riquezas naturaes, e na opplicação pro-
dncliva ás nossas industrias nascentes.

Politicamente, atinai, poderemos rolia-
ver a nossa supremacia, senão perdida,
ao menos profundamente abalada, na
America Latina.

iNcni de outro modo. intelligentemente,
agiram os estadistas do Prata, ao nos
disputar a hegemonia continental. .No dia
cm que comprclioiidcram que soflViam
do mesmo mal que nós o que, uo es-
Irangciro, julgavam da llepublica Argen*
tina por Iluenos Aires, trataram desde
logo do collocar a sua capital ao nivél
dos centros mais adiantados do mundo
moderno. i\áo pouparam sacrifícios nem
despezas; lançaram empréstimos sobro
empréstimos; resistiram a todos os
esgares do dcinagogismo indígena, que
não se cessara, lá como aqui, de
apontar á maldição nacional suppostas
loucuras e tlcsbaralamcnlos da fortuna
publica pelos governos, que haviam
planejado lão grandiosa empreza de
levantar os créditos da sua pátria pelas
grandes obras de saniílcaçüo, aformo-
seanicnto e expansão marítima da sua
primeira cidade, li, quando, depois de
trabalhos dos mais notáveis que a
engenharia moderna tem produzido,
surgiu de um ponto tormentoso c quasi
inaccessivel o ancoradouro magnífico
de Buenos Aires e tornou-se Iluenos
Aires, pelas suas soberbas edificações
internas c melhoramentos urbanos, uma
das mais formosas cidades da America,
não houve applausos que chegassem na
gratidão nacional para immorlalizaroni os
iniciadores desse; commettimciilos que,
sobre a grande llepublica do Praia, co-
rneçaram a alirair as vistas do mundo
inteiro, niulliplicando-lhe a população c
expandiiido-lhe rapidamente Iodas as
fontes da riqueza nacional.

Entretanto, por assim dizer, os argen-
tinos só lèm Iluenos Aires. .Não possuem
uma cidade, como S. Paulo, cujo assem-
brOEO desenvolvimento, em poucos annos,
por si só bastaria |iara atteslar quo eon-
íamos elementos preciosos dc vida c de
progresso, capazes de garantir-nos, como
a nenhuma outra nação sul-americana,
um futuro inconlraslaveí de grandezas

uma veina aspiraçau uo nosso commereio,
das nossas industrias, cm uma palavra,
de todas as, nossas classes prodttcloras.

A dala de hoje, portanto, deve ser con-
siderada como assigualando um verda-
deiro acontecimento nacional, li' quo
cila não servirá somente para registrar o
maior titulo de bonemercncla do governo
a que reservou a historia a iniciativa dn
maior commettimenlo até hoje conce-
lodo c executado om prol da reconstruo.
vio econômica e moral da nossa Palria.
Marcará lambem o despontar tio novos
tempos, ira leitiuda de trabalho o de
psz jiara o llrazil, cedendo afinal o passo
o partidarismo ua alta administração á
política dos grandes interesses nacionaes,
unica que pude fazer a gloria dos esla-
distas e a felicidade das nações.
-_ --3,3-1*0

Visitaram honlein o Sr. presidente da
Ilepiililica, cm Pelropoiis, os Srs. senador
Antônio Azeredo,
Dr. Paulo Vianna.

Domtcio da Clama c

O Sr. 
'IauriccTrubcTl, 

encarregado do
tu gocios da França, ollerece amanhã um
almbço a diversas pessoas do sua aini-
sade, na bella vivciida que oecupa áave-
nila Souza Franco, cm Petronolis.

X
Conferenciou Itontoni como Sr. presi-

dente da llepublica o Sr, barão do Itio
llranco, ministro das relações exteriores.

V
C Sr. presidenlo'da Republica desce

hoje de Petropolis, para assistir ii intui
guração das obras do porlo.

Aftirmam jornaes iíò llio Grande que. no
caso do Sr. Dr. llorges de Medeiros pedir,
como pretende, unia licença, licará o
secretario do interior encarregado do ex-
pediente, visto o Sr. coronel Pedro tlso-
rio, vice-presidente, haver declarado ler-
minantomonlo qne não assumirá o go-
verno do Eslado. x

Já eslão em poder do Sr. marechal
ilo-tallat, chefe do estado-maior, para
resolver sobre o caso, os autos do cou-
sillio dc investigação a qne respondeu o
general de divisão reformado Carlos
Soares, por ler aggrcdido o vice-almi-
rante Manhães llarrelo.

Apezar do sigilo absoluto guardado
pelo conselho sobre a decisão proferida.
sabemos que o general Carlos Soares foi
dospronunciado, visto terem as quatrotestemunhas de defesa por clle apre-
sentadas declarado quu fora o vice-almi-
rante .Manhães llarrelo quem o provocara,
aggrcdindo-o em primeiro logar.

V
ti Sr. ministro da marinha, om aviso ao

Sr. Inspector do Arsenal dc Marinha, re-
comniendoii expedição de ordens para
(jue seja vistoriado" u criizador-eseola
tknjainin Constam, alim de serem leitos
os reparos de que carece.

tt llcnjainin loi para o ancoradouro do
S. Ilenlo, onde aguardará a saida do
couraçado Machado do dique Guanabara,
allm de limpar o fundo.¦! cruzador-cscola devo estar promplono lim du inez de abril próximo, para
sair em viagem do inslrueção com
giuirdas-marinhu confirmados.

X
O Sr. ministro da fazenda desceu hon-

lem do Petropolis, comparecendo no
Thesouro Federal, onde despachou volu-
moso expediente,

S lix. presidiu á sessão do conselho
de fazenda, sendo resolvidos vários rc-
cursos.

X
O cr, ministro da justiça autorizou o

engenheiro do sou ministério a contratar
com a lirma AscliolV ("<; iliiinle a instala-
ção do uiachinisiiio eleetrico para a iilu-
iiinação do Hospício .Nacional de Aliena-
dos. 

"
X

Procedente, do llio da Praia, com des-
tino á ilha da Ascensão, onde vai re-
unir-se aos navios da divisão naval in-
glc"a do Atlântico Sul, a que pertence,
ancorou lioutein no porlo desta capital a
canhoneira inglcza liirarf. do com-
mando do capitao-lononte William N. lin-
gland." 

Offlciaes das divisões do couraçados o
cruzadores foram a bordo da Diriirf dar
as boas vindas a oflicialidade inglcza.

il eoniinandaiite liuglaiid visitou os Srs.
minislro da marinha o chefe do estado-
mnior-geiieral da armada, que matutaram
liontem mesmo retribuir os ciimprimcn-
los jior seus secretários, capitão-tenente
Gomes Pereira o 1" tenente Paulo Lopes
de Mendonça.

O vaso dó guerra inglcz deixará ama-
nhã o porto desta capital,

x
O Sr. contra-almiranlo Proença, chefe

do i-slailo-niaiof-geiieral da armada, en-
(rogou hontem ao Sr. minislro da mari-
nha o seu relatório.

X
llealizo-se amanhã, ao meio dia, no

salão do llanco da llepublica, o TI" sor-
leio jiara resgato do empréstimo popular
do falado do llio.

X
For ordem do governo, hoje o ponto ó

facultativo nas diversas repartições pu-
blicãSj devido á inauguração das obras
do jiorlo.

Nesse sentido receberam hontem tele-
gra nina de Petropolis todos os Srs.
ministros.

X
Já se acha restabelecido da enfermi-

dado de que foi accomnicttido o nosso
estimado collcga da '/Wfrioia Jovino Ayres.

Ileslabelocido da enfermidade de que
foi aecomuieltido, visitou lionlem o Sr.
ministro da marinha o Sr. contra-almi-
rante Alexandrino do Alencar, consultor
elfeclivo do conselho naval.

X
Conferenciou c despachou hontem em

dosflseaesdo governo junto ás compa-
nhias de seguros estrangeiras que func-
cionarom no Brazi).

X
São desoladoras as noticias que nos

dão hojo lolcgrammas particular.» de
Mos3oró,c que publicamos na seeção pro-
jnia. Nestes despachosappclla-so nara o
Sr. minislro do interior e pedo-so que
nos laçamos eco desses angustiosos bra-
dos. Confiamos que serão ouvidas as sup-
plicas em favor dos nossos infelizes pa-
Iricios, famintos e enfermos.

x
Gnurdns^nnrinlia aâu»

ii!ü->r-i — Devem ser promovidos a
guardas-marinha alumnos; por lerem
completado o tt" anno do curso da Es-
cola Naval, os aluhinos liandoljiho M. de
Carvalho Oliveira, íalma Freire de (larva-
llio, Felipno l.ainenha do llego llarros,
Mario da tlosla llraga.João Pipolo llosclli,
João Cbavs de Kigiicíredi.i.Mãuool Franco
de Araújo.Manoel Cunha Lima Filho-Marcos
A. de Alcucaslro Graça,Hodi'ig'0Navarro de
Andrade Júnior, Olavo Machado, llaul de
Taiinay, João V. Dias Vieira, Manoel do
Lago, José Custodio Campos da Faz, Ma*
rio 1'. da Silva Torres, Aristóteles F. Go-
mês Calaça, Joaquim da Maia Monteiro.
Ilenjamin"dc A. Camorn, Mario de (i. Mu-
rias e Feliciano Pinheiro "itlcncourt.

x
O Sr. Dr. Passos, prefeito do Dislricló

Federal, não prorogou o prazo, quo ter-
mina a 31 do corrente, para pagamento
do imposto predial.

X
Farte para S. Paulo o talentoso medico

Sr. Dr. Uucnn de .Miranda, que ali vai li*
xar residência e desenvolver a sua adi-
vidade profissional, x

O Sr. ministro da fazenda vai cônsul-
lar o Tribunal de Contas sobre se ú legal
a abertura do credito de SlMíJ^ãlO Jiara
pagamento de quotas devidas a empre-
gados da Alfândega do Sanla Catliarina.

X
O Sr. Dr. Castello Franco, director do

externato do Gymnasio Nacional, em re-
sposla a uma local do Correio da Manhã,
que aeeusa vários examinadoras dc vou-
derem exames de preparatórios, dirigiu
uma carta ao mesmo jornal pedindo que
exhiba as provas dessa gravo aceusação
para quo possam ser tomadas providen-
cias eonlra os culpados.

X
O director interino da llcccbedoria

desla capital encarregou os oscriplura-
rios recentemente nomeados, Sérgio For-
reira da Veiga, Oscar de Souza o Silva e
Leopoldo Cavalcanti de Mendonça, do
serviço de liquidação dos livros do lati-
(lamento do imposto de industrias o pro-
fissões, dos exercícios dc 1900 a 1903,
serviço este que será desempenhado no
gabinete da direcloria.

x
O Sr. Cisneros y llaigada, iliustre

1" secretario da legàçáo do Peru ncsla
capital, partiu hontem para sua pátria,
no gozo ile licença,a bordo do 2'/t(roi"S,dC-
vendo desembarcar em Iluenos Aires, de
onde seguirá para Lima, atravessando a
cordilheira.

O digno diplomata desempenhou ulli-
mailicnlo as luiicçõ.s oe encarregado de
negócios, alé a chegada do aclual mi-
nistro, o illuslre Sr. llernaii Velarde.
deixa aqui profundos sympalhios e seguiu
acompanhado de sua Isxma, esposa.

Atiles de embarcar, o Sr. Cisneros dis-
liuguiu-nos com a sua visita pessoal de
despedidas. Durante a sua ausência liea
subslituindo-o o Sr. Ventura Leone.

X
Farte hoje para Pernambuco, no pa-

queto inglcz Nilc, o honrado Sr. senador
Segisinunito Gonçalves, que vai tomai-
jiosso do cargo de governador do lis-
lado, em cuja adminislração muito se
deve esperar pela sua energia, rectidão
c [trovada competência.

S. lix. leve a gentileza de enviar-nos o
seu cartão do despedidas, e embarcará ás
10 horas da manhã, no cáes Tliaroux.

Muitos amigos o conterrâneos acom-
panlial-o-hão a bordo,x

A idéa da fundação do uma sociedade
beneficente dos funecionarios públicos,
a não ser dc uni limitado griijio do jiessi:
mistas, tem encontrado franco apoio na
respectiva classe.

Us iniciadores dessa instituição de ca*
ridade, que é de incontestável'utilidade,
senlcm-so inuilo animados e esperau-
çados do verem trliiinphanto esse ten-
latueii, que, levado a elleito, pôde, em
futuro próximo, muito auxiliar as viuvas
e orpháos dos seus associados e mesmo
esles. tal como já fazem a Associação
Geral de Auxílios Mútuos da listrada 

'de
Ferro Central do llrazil e a dos Em-
pregados no Commorçio.

Está assentada a primeira reunião para
o dia 9 do mcz vindouro, em local que
scra previamente annunciado, devendo
então ser eleita a directoria provisória o
nomeada uma comniissão para con-
feccionar os estatutos,

x
j\ pesle— Nenhum caso foi hon-

tem notilicailo,
No desinfeotorio foram incinerados 418

ralos.
Tiveram alta do hospital Pauta Cândido

os doentes Sebastião José dos Santos e
llalthazar Evangelista dos Saulos.

X
üspciiliictilos dc liojo:

Recreio Cá & lá...

aos que por seu intermédio procuram
abrigar dos revezes da vida os (jue lhe
são caros.

Altingia, em 190", a receita dessa com-
panhiaa avaliada quantia'ilo5.&GI:ãOS-j~ 18,
Já então o seu crescimento era digno de
nola e a direcloria d'.-l Sul America o
assignalou etn relatório correspondente
a esse anno.

Pastava quo assim se conservasse para
que o eslado financeiro da companhia
losse. invejável. .Mas a sua direcloria não
cessa de envidar esforços para que, dc
dia |iara dia, maior seja o desenvolvi-
nienlo dos capitães quo Itte foram con-
tiados e, no decurso de doze mezes eon
se.miiu elevar a receita d .1 Sul America
a 5.1)68:708 "930, 

que de lanlo ascendia
ella em dezembro de 1003

Libcrrima no que respeita a eólicos-
soes aos seus coniinittenles, precisa A Sul
Amcrita escrupiilizar na aceitação dos
seguros, mas isso não impede qm: o nu-
mero delles se lorue cada vez maior,
elevando-se á importante somma de'.'5.409:000^000 o valor dos novos eonlra-
los de seguro.

o rigor da companhia é justíssimo.Não dove realmente aceitar qualquer
segurado uma empreza que, como esta,
paga,cinco mezes de|)ois de recebei'uma
unica prestação dc seguro,a valiosa quan-
lia de -'00:000", oito dias depois da morte
do segurado, como succcdcu recenlciiieii-
le com o Sr. Alberto José Oiiignard,facto
que nos pareceu digno de referencia
especial e quo foi por nos publicado.

Outro facto digno de menção é o da
caução das apólices coni juros,"omlltldas
unicamente pela Sul America o que tem
tido a mais completa aceitação pela vau-
tagem quo ollerece da realização do
seguro conjuntamente com o pagamento
da jóia animal do i ou 0 "/* ao segurado
e sobre todas as prestações por clle
feilas.

Utitros algarismos evidenciam ainda
claramente o progresso d'.-! Sul
America.

As suas reservas, que em IOOi eram
de 6.579:518^971 a 8.:il4:506"""G, montam
boje a 10.008:407-700, o que, com o
restante do capilal social, eleva o aclivo
a 1~.0D7:937"187.

Poderíamos ainda registrar nesta quan-
lia outras importantes pareellas que
muito abonam a superior competência c
a rigorosa seriedade da aclual direcloria;
más teriainosj para isso, de occujiar
espaço, que infelizmente nos falia. I.imi-
lamo-uos, pois, a citar, entro outras, a
do 1.470:903-5244, a quanto montam os
sinistros |iagos cm 19011; c a de
5.837:823"227, quo correspondo a iodos
os sinistros jiagos desde a fundação da
companhia.

Cada accão dessa companhia leve, no
anno lindo, 20" de dividendo, o que, é
uma quota valiosissitna.

Fedíamos aqui esta resenhados pontos'
que mais nos Impressionaram no rela-
torio d'.l Sul America, mas, não o lute-
mos sem testemunhar ó apreço em que
temos os dislinctos direclorcs dc tão
prospera empresta, a cuja inuegavel in-
lelligencia deve ella a fama dc (jue
justamente goza.

[iresuicntc da llepu-
Scabra, ministro da

DOCUMENTO VALIOSO

em beneficio de

Consto
f|uo o enccmtj
üíiridu eom
tamanha elevo
it.i-.-i.

uinr
no porto tio'l'yi-1-lit-iio

— l~urtiu bojo para Vlonna o] ferro.

pedido
vidas.

Mossoró, ¦-*!¦¦*.
Os obolos obtidos por intermédio dos

ilistincíos coinmerciar.lcs Fisengarten,
Solto Maior. Siqueira ;\ C e Üayüiundo
Fernandes, reunidos aos obtidos em Per-
naiubueo e S. Paulo tém sido escrúpulo*
saincntc distribuidos pela comuiissãc
quo empregou em serviços homens,
mulheres e meninos, distivhtiindo es-
molas aos que não 

'podem 
trabalhar,

único meio do evitar maiores age lente-
laeõe5-

Foram contemplados diversos outros
ponlos llagelailos do lislado. listes obo-
los eslão esgotados, entretanto nenhum
recurso chega do governo I 0 numero

Ide fa.niinioii aqui sobe a COOO que va-
jgueiam uelas rua*, exauridos pela fo-

me Clamai.pedi. Srs. rcdaslores, ao go*
verno, para soecorrer urgoiilissiniamonte
estes infelizes co.n qualquer recurso,até
o imeio des ilibamos da cslrada de

c nrosperidades. .Não ha lá um oulro
porto, que se possa comparar a Santos,

i co!;'. as suas docas mageslosas, verda-
! deiro lypo do quo, serão as tia bahia de
| Guanabara, denlro de breve tempo.

Nem tampouco os seus listados pos-
suem outras'tantas capitães, como ai-
guits do; nossos, com baldas protegidos
e francas ao grande commereio interna-
cional ou planaltos portentosos, onde a
suavidade dos climas se consoreia
admiraveluienlc com a mais invejável
fertilidade dosúlo.

Tudo, pois, estava aconselhando, ha
: longos annos, aos nossos estadistas, que
| era urgente fazer do llio de Janeiro uma
cidade de primeira ordem, à altura dos

l nossos créditos de civilização c das nos-
sas mais caras necessidades nacionaes,
porque só assim poderíamos continuar a
manter os nossos foros de primeiro povo
da America do Sul.

As obras do purto desta capital não
eram. demais, uni ideal apenas dos nos-
sos estadistas, um sonho grandioso, que
de quando cm vez arrebatava os senti*
menlos patrióticos do nosso povo: era

Petropolis com o >r
blica o Sr. Ür. J. J
jusliça.

Foram assignados os seguintes dc-
cretes:

Concedendo a medalha de dislincção de
lJ classe ao soldado do P batalhão de
infanleria da brigada policial do Districlo
Federal Anlonio José Alves, peloserviç)
que prestou-, salvando a vida de ibfis
menores, por oceasião do sinistro oceor-
rido no corrente anuo, a 12 do fevereiro,
na Colônia Corrcccional de Dois Itios;

Concedendo o acerescimo de IU ",'„ de
seus vencimentos, na importância de
cnii." aiinuaes, correspondentes a l-'i
annos do serviço no magistério, ao Ur.
Manoel Pedro \illaboim, lente da Facul-
dado de Direito de S. Paulo;

Nomeando Manoel Ignacio de Mello
França para o posto do coronel cnmman-
dantè da ."•¦- brigada de cavallaria da
guarda nacional da comarca deJalahy, no
lislado de Goyaz ;

Creainlo mais uma brigada de cavai-
laria da guarda nacional na comarca
da Parra do Pirahy, no lislado do llio do
Janeiro;

Dispensando do todo o exereicio das
funcçOes do cargo, e por tempo indeter-
minado, o tenente-coronel ciininiaiidaiilo
superior interino da guarda nacional no
listado de' Goyaz, Miguel da Itoeha l.i ua.
sendo designado para substituil-o, inte-
riuanienle, o coronel Alfredo Parauhus.

0 Sr. ministro da justiça desceu lionlem
ti noite do Petropolis.

ti Sr. Ur. Scabra. na conferência que
leve com o Sr. presidente da llepublica,
tratou da ortrattizacão do território do
Acre.

ii decreto dessa organização não foi
ainda assignado, porque cstà*scnilo estu-
dada a divisão territorial das Ires cir-
cumscripcõcs locaes.

X
Reuniu-se lionlem. cm sessão ordi-

naria, a junta administrativa da Caixa do
Amortização, sob a presidência do Sr. mi -
nislro ila'fazenda.

Foi apjirovada a foll
de juros das apólices do
1S63.

X
li' provável que sejam

ilo pagamenlo
empréstimo do

em -eis

J~L Sill .~U»IO-*ÍH_*»
Para todos os que procuram fazer do

alanoso trabalho quotidiano a garantia
do bom estar dos que lhes são caros no
futuro, presorvanuo-os do negror da
miséria ou, quando menos, das ince
lezas que a vida, a cada instante, nos
depara, pelo acciimulo do (lifllcitldailc-
com que luclani os que não se premu-
nem do recursos necessários; para os
precavidos, jiara os que lèm a constante
preoccupaç.ão do dia seguinte, o relato-
tio quo em outra seeção desta folha pu-
lilicamos, deve ser uma alcnladora espo-
rança, quando não seja unia absoluta
certeza, como suecede a quantos têm o
seu nome inseriplo nos protocolos da
companliia de seguros .•! ,S'ti( America.

li'cerlo quo o principal objeclivo do
chefe do familia é estabelecer, no pro-
sente, as bases da vida futura, para
que aquelles, cuja existência depende do
esforço e da intolligencia paterna, le-
nhani assegurado os meios de sitbsis-
lencia, quando esse esforço e essa iu-
lelligencia deixaram de ser a sua unica
salvaguarda.

Com e*so lim surgiu a primeira com-
panhia de seguros de vida e, entre as
que aclualmeuto oecupam a' primeira
plana, quer |icla reputação illibada da
sua digna directoria, quer pelo credito
inabalável, quer pela avullada impor-
laiieia das suas múltiplas operações ii-
naneei ras, esta .1 Sul America, limadas
que melhor garantem o capilal dos sons
coinniittcntes, não só pela seriedade das
suas transacções, jamais contestada,
como pela presteza dós seus pagamentos,
em caso de sinistro.

Dizem-nos bem claro as referencias
que. como nós, numerosos collegas tém
feiio ao alio critério director dos nego-
cios dessa companliia, cuja prosperidade
está assignalada ims seus relatórios por
animadoras pareellas do elevado saldo e
pela nomeada que .1 Sul Américo, tem
conquistado em Iodos os recantos do
llrazil e no estrangeiro.

Fala por mis, e bem alto, a inconcussa
eloqüência dos números, que largamente
divulgam o gr.io de [irogrosso a que lem
sabid) a digna directoria dessa eni-
preza de seguros conduzir, com adnii-
ravel competência, lodo-; os seus intui-
meros e delicados negocio-:.

Graças a essa esclarecida gestão, gra-
ças aos babeis processos adoplados pelos
directores d.-t Sal America a instituição
do seguro do vida nessa prospera cm-
preza é um facto digno de especial des-
laijiie. i. mais do quo uma promessa, 0
tuna realidade irrecuzavcl, taes vauta-

AS OBRAS DO PORTO
Hoje. á I hora da larde, serão inaugii-

radas solomiiemcnlo as obras de cõn-
strucção do porto desta cidade.

0 acto revestir-se-ha de brilho e impo-
nencia extraordinários,

A clio assistirão o Sr. presideule da
Republica com sua casa civil o mililar,
os Srs. ministros, o Sr. prefeito do Dis-
Irielo Federal, os altos funecionarios das
repartições federaes o luuniclpaos, as
altas palcutcs do exercito o da armada,
os representantes do alto eomniercio,
da industria e do clero.

A ceronionia começará pelo almoço,
ollerecido.no salão doprinieiro andar 

"do
edilicio das Docas, pela empreza Waiker
& C, ao Sr. presidenlo o ministério.

Seguir sc-ha a assigtiatura do auto do
inauguração, que é osofíiiinto:

«Auto dc inauguração das obras do porlo
do Rio de Janeiro—Aos 29 dias do mcz dc
março de 1904, 10" da llepublica, najiro-
sid iicia de S. lix. o Sr. Dr. Francisco de
Paula llodrigues Alves, sendo ministro da
industria, viação c obras publicas o lixiuo.
Sr. Dr. Lauro Sovorlano Miilíor, com a
presença destes doslixmos,Srs. ministros
de listado, prefeito do Districlo Federal,
engenheiro chefe da Commissão Cons-
truetora da Avenida Central, presidentee direclorcs da Commissão Administrativa
das Obras do Porto do llio do Janeiro,
altas autoridades civis e militares, fe-
deraes e municipaos e grande nume-
ro de convidados, são solemneniente
inauguradas as obras desle porto, em-
preiladas pelos Srs. C. II. Waiker & C,
consistindo a ceretnonia da inauguração
no inicio da dragagem, uo alinhamento
da muralha do cáes que vai ser cou-
struldo. '

li, para constar, se lavrou esle atilo,
quo vai assignado pelas pessoas pre-
sentes á soleiníiidado.»

Assignado este auto. o Sr. presidente
da llepublica embarcará com os seus
secretários de lislado o convidados, na
lancha Olga, conformo o prdgramma já
jior nós publicado.

A 1 hora começará a dragagem, que
será feita ató encher o balelão tiuana-
bara, quo cm seguida sairá barra fora
para fazer despejo cm alio mar.

A' esquadrilha da empreza das obras
do porto, que tem do tomar parle na
inauguração, compor-se-lia da draga
iauro Miiller, que devia ler ficado prom-
jita ató meia-noite; da draga Madeiro,
dos batelões Hiianubaru. Bahia o Pcc-
nanibuc", este quo deve chegar hoje
cedo, eiicorporaiido.se logo u esqua-
drilha dos vapores Cartola o Helena eda
cabrea Victor.

Todas eslas embarcações estarão em
baudoiradas e ornamentadas.

Emquanto se procede á dragagem, duas
lanchas percorrerão os navios' com os
convidados, conduzindo os Srs. Dr. Souza
Ferreira c Alexandre Lauiberli com duas
cópias do auto ile inauguração para
serem assignados por Iodos.

coutos de réis os vencimentos annuaes gens asseguram as suas varias tabelas

Hontem foram assim designados os
membros da commissão das' obras do
porto que devem receber os convidados
a bordo dos navios:

Vapor Ucslerro, Dr. Souza Ferreira,
Lucas llicalho e Dr. Pereira llraga.

Vapor S. Salvador, Alexandre l.am-
betii, Amphiloquio Marques da Silva e
íladagasio do Carvalho.

Ilarca Primeira, Luiz de Caslro, Alipio
do Amaral e .1. Marciano de Faria Pe-
reira.

Parca Segunda, Dr. Dcl-Vcccbio, Dr.
Magalhães è Attila de Carvalho.

.Na barca Primeira, tocarão duas ban-
das da brigada policial: na barca Se-
ijtuida, a Lauda do corpo de bombeiros o a
do l1 batalhão de infanleria do exercito;
no vapor .V. Salvador, bandas dos cru*
zadores e da brigada policial: no vapor
Desterro, bandas do corpo de marinheiros
nacionaes e da brigada policial.

O embarque para os convidados do
vrp.ir Ucslerro o no Lloyd Central, rua
da Saude n. lí. entrada pelo beeeo
do Ciclo.

Os convidados do vapor S. Salvador
embarcarão no Irapiehe Lloyd Norte, na
rui da Saude n. 30, embarque pelo
becco do Consulado.

\ partir das lu horas da manhã ató ás
II, ede dois etn dois minutos, haverá
bonds espeeiaes da Carris Urbanos, no
largo de S. Francisco de 1'auiu, jiara os
convidados dos vapores.

Os convites só dão ingresso no vapor
ou na barca noites designados.

Por ordem do sr. ministro da indtis-
Iria será bojo facultativo o ponto para
os empregados da directoria geral dos
Correios e para os da administração
desla capilal.

A empreza Waiker & C. já combinou
com as fortalezas de Santa Cruz e Ville-
gaignon os signaes. para que os seus
navios possam entrar o sair a serviço
da empreza, a qualquer hera da noile.

Dois rebocadores tem a empreza Wal-
kcr a entrar para o serviço das obras do
porto, um, o Condor, vindo de Iluenos
Avies, outro, o r'iite~*l vindo da In-
glalcrra,

EXTREMO 011!
A (111111 l»-JAPOffli

IKFÚRMAÇÜE3 E TELEGRAMMAS

POSIÇÃO DAS TIIOIMS NA GORÉA
Pelas noticias vindas, sabo-se que o*

dois exércitos belíigcrantcs se encontram
já muilo pi-oximu. A distancia entre aí
guardas avançadas russas o japonezas
não excede a 70 kilonielros. As conimii-
nlcaçõos dus correspondentes esirangei-
ros para os seus jornaes permillem esta-
belceer-se a posição actual dos exerci-
tos. 0 Japão tem"na Coréa para cima de
1"0 mil homens, e mais teria já so as
tempestades lhes não tivessem contrari-
ado as operações. A llussia, segundo iii<
formações de Potcrsburgo, reuniu, na
Coréa, entre o Valtí o Atijú. um exercito
ile TO mil liomens'. Ii' possivcl que haja
algum exaggòrono numero.

As trojius japonezas estão divididas em
dois cor|ios de, exercito, que tèm por
bases de operações Seoul o tlensan.

A cavallaria eslá repartida por Chong-
Vu, Chol-San, 1'jong, llu-jii, Kap-Som,
Pii-llong e 'fchoiig. Tres divisões estão
agrupadas em lieiisaii. Tem eslas ilivi-
sócs regi menlos destinados aVong-IIcail,
Tok-Volj;, Puli-Tclion c Pai-líiisaii.

lim Seoul encontram-sc uma divisão da
guarda imperial, meia divisão de infan-
teria, as reservas., parque de arlilheria e
munições.

A partir de Seoul, o exercito japonezassegurou a linha de coinniimicações,
Kwang-.ltí, llong-.lii, Song-Jú, Fusanipo
ou 

"Iasampo. listo ultimo porto está so-
parado do porto de municiauiento Na-
gasald e do porto mililar Sarrebo pelo
estreito da Coréa, ao meio do qual se
encontra a ilha Tsu-Shiiua, que servirá
de escala.

A' esquadra pertence a defesa desla
linha dc communieaçao marítima.

Para o norte de Seoul as communica-
ções entre o grosso do exercito e os
postos avançados estão asseguradas-.por
Kai-Song, oiíde sc encontra a IO1 divisão
Pa-Su o Vang-Pu, que acanlonain respe-
clivainenle dois regimentos.

As trojias russas csttio dispostas na
margem esquerda do' Yalu, tendo ' os
jkisIos avançados no Anjti. As reservas
estão reunidas em liiriii, Konon-Tien ei
Tcho-Suu. lim Mouliden e llarbin, prin-
cipalmonto ncsla ultima posição, concen-
tram-so grossos corpos de exercito e'
completam-se as possíveis disposições
de defesa.

UMA VENTAItOLA
Certas pessoas alleclauí negar o pi'

rigo amarelo, assignalado por Iodos os
viajantes e«exploradores sérios que tèm
residido no lixIremo-Orienle, perigo esse
de que a guerra aclual ó um indicio
cerlo. Ora, a seguinte aneedota talvez-
tenha o pode1' d? convencer os seplicos:

Na ultima exposição universal de Paris
um letrado chinez 

"inuilo 
instruído e in-

telligentiJl, foi á capilal franceza, sendo
recebido cm. muitas casas, onde era
admirado pela sua interessante conver-
sapão, ao niesino lempo grave c ospiri-
luaí. Quando esViía próximo a regressai
ao seu jiai", foi-j-despedir-se dos parisi-
enses' quo lõo Sistinctamento o haviam
recebido, e, numa das casas, naquella cm
ijue maior estima lhe fora dispensada,
iqipareceu com uma magnillca venlarola,
que olléreeeu aos donos da vivenda'.
lisles ficaram extasiados com tão soberbo
presente. Dados os respectivos agradeci-
mentos, o lilho do Império do Meio disse:
«Deixo-vos essa vcntarola com a minha
assignatura. Quando os chineses inva-
direm Paris, servirá cila aos vossos des-
ceiiileiitcs do precioso talismã», pois,
graças ao meu nome, protegcl-os-ha cons
ira ioda e qualquer violência.»

Todos, estupefactos, olharam para »
chiucz: este falava a sério, mas muito i
serio.

TELEfiRAHMAS
PctorisiTrmríro, Í2S. .

O almirante MiiltaroU", eoiilJ--ruuulaiite tia esíiviadra ruestx de
J-*<u'to ^Vvtliui', toliJK^apl1'! «juot
upr o voltando a esfiaridão da
noite, coiisoguiu iu/.ci' lluc.liiai' o
rabocov para o porto a torpe-
deira nStilnin ciuo 1'ôru apiqui: im
cuíitn, depois datiltimp..tontativa
dos japonezos do obstruirá ou-
tnula daquello povlo.Londres, 88.,

Diz o .Daily Malla <i«e durante
o ulliimi nlucjuu ti JPorto Arlliur
a cequadvilba do toi podoiras ja-
lioiiuzus lonlou penetrar nu baliia
tv~ituriov ; osta innnobriii povtímit
loi percebida pólos navios -"ussòb
tino ali ho achavam om linha do
batalha) a só a muito custo con-
süí^uiram ülla« OS0ai)ar.— O iiStandardn publica (ele-
gríiininn da ÜE*otorsbiirgO dos-
mentindo a uolicia quo altribuia
ao ozar a intençüo *le ir ao Ihoa-
tro daauorra asmamiv u ilii*euçilo
das operações. Aisrci-, ss.

O cruzador COUl-aoauo russo
«Ossliiiblin a ires torpedeirtts
partiram iiara üadiz.

Londres, ti8.
O tsoveriio ordenou a. construo-

çilo uni J-*orto Arlliur de num
Brande doca destinadu. u prestur
a tiSfpiatlra russa cm operações
todos os serviços de «iuo carecer.

.V. construcção devera estar
terminada dentro do prazo do
rjuatro mezes.

Bixuvta, -~~~.
J^nrliram bojo deste porto o

cruzador russo «Dnitri-Dons-
ltoin o Ires vasos du. vsciunctra
do torpedeirus, lgnora-so que
rumo levam*

AJotcx*Sl)ui*íSo, US.
JlllTeotuou-so hojo tuna nova.

prisão sensacional. Trata-se
aluda de uni oliieial superior do
oxarcito sobro <|uom recaem
séi-ins suspeitas de traição. O
iiuiiiei-ilo está sendo leito uo
maior sigülo*»

1 "nonos A iros, Í2S.
'.Telesvaplliim de l.*etersburt;o,

alHi-iiiiii-.dii nVlo ti i-sqiindi-rt de
VladivoííVocJti conunandadii pelo
almirante títalretbortti oslá em
vlafíom i>ara a America do fSul
nliiu de receber os navios de
guerra, adfiiiiridos peln llussia.

-i>

abi

TERÇA-FEIRA
Passando a noite cm llothania, Voltou

Jesus [tola manliã a Jerusalém, com os
sons discípulos o, ao descobrir suecas as
raizes da ilgueira antes tão frondosa,
Pedro não pude conter a sua admiraçãp.

'•Tendi: Io em Deus, disse-lho o Divino"IliSTitu, 
quo se a tiverdes, não so fareis

o que eu fiz. mas se disscres aquellc
monto — caminha e some-te no mar —
assim o fará submisso. Por isso vos
repito que ludo quanto podirdos na
oração, croreis firmemente que vos será
oiilorirado. Mas para obter graça para os
vossos peccados, se Icudes queixas do
vosso próximo, perdoai-lhes autos, para
quo vos perdoe o Vosso Pae quo está
nos céos, porque aquellc que aqui não
perdoa, não será la cm cima perdoado,»

Jesus penetrou no templo e os pha-
riscus o iierndianos aprcsentavam-se-lhc
fiiíendo esta insidiosa pergunla: «li'ou
não licilo aos judeus pagarem a César o
imposto?»

iiPorquemc tentais, liypocrila"? disse-
lhes Jesus, e tomando de uma das
moedas com que pagavam os tributos,
porgunlou: "De quénié este busto e essa
divisa-?»

Do (lesar, responderam-lhe.
—Dai, pois.a César o que é de Lesar, 0

a Deus o que 0 dc Deus.
Us iihariscus e es escrihas, confundi-

dos, envergonhados, continuaram a in-
terrogar o Sitxiiou, com o tim i!o a|ia-
nl.al-o etn contradição; mas a cada um
respondia Jesus cheio do santidade c sa-
bedoria, alé que por lim cxprobrou-lhcs
o veneno das suas perguntas."Ai de vós, escrihas o pharisens, que
pareceis sepiilchros esbrauquiçados t Por
fura vislosos aos olhos des homens, por
dentro sois cheios de ossos e -lOdri-
duos.»

No meio das provocarõos dos ímpios-.
não passou despercebido dc Jesus o ilo-
nativo de uma pobre viuva que entre a
praia dos ricos, lançada no mcalliciro do
1'emplo, deitara duiis peijuenas moeil»*
dv um quadrante. rf

.•

I
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:-jesus chamou a allcnção dos seus dis-
ícipulos: "Ksta, disse-lhes, lez mais do
nue Iodos, porque os demais deram o
iu'6 llies sobaara, c ella, no meio da sua
&aiBÒn'cla; deu tudo quanio tulía>>

Clieéou a hora dn sair do templo, ao
tuial nüo havia do vollar o l'u,:io mi Dnus;

então, dirigindo-sc ans apóstolos c
áriostramlo-llies o Templo, disse-lhes :
«fido est*erando mole'; Pois de tudo
isso não licará pedra sobre pedra.»

O ofiicio de trevas «orft celebrado na
balhedral do arcebispado, amanha, as O
IjjOTS da tarde.'—— -^»—

M Cl
Cm menor, 1'ainulo do Sr. Perra?- da

i.uz. morador á rua Josó Clemente n. i'A,
lendo saidu anlo-liontem, a larde, a

r serviço do seu patrão, foi preso a poria
Üe uiíi estabulo, á rua Bella de S. Joio,

' unde comprava leite, por policiacs ncom-
ipauhndos do uni inspeclor, sem que para
isso desse motivos. ,

Apezar da Intervenção ilo Sr. 1-erraz
ila Luz o de seu sogro o Sr, Herculano
dc brito, labellião nesta capilal. que
abonaram a condiicla do menor peranle
D delegado Sr. Paes Leme. aquelle so
foi sollo na manliã de lionleni, ignorando
as causas da injusta detenção que
soflíeu. , ,

E' caso parao Sr. Dr. chefe de policia
intervir, fazendo ver ao Sr. .delegado
(jue não se conslrango illogalmenle a
liberdade individual.

A casa Aulor & ti. d a que mais vanla-
gens otVercce para os seus produetos,
vende por preços razoáveis, g.iranle o
BOU fabrico e matéria empregada. Ou-
.vidor n, 115,

A's 8 lioras da noile. na praça da Glo-
ria, Coutem, Anlonio llicardo, cx.-c.on-
dnetor da Companhia Jardim Uolanieo
>¦2ac..,., , .
ão um revolver, aggrcdinilo-o' 

Ka oceasião, porem, passava pelo oca-
O tenente-coronel llorges Leal. sub-in.l
spector da guarda civil, que. ouvindo _o'primeiro liro, conseguiu prender Antônio
llicardo, e mandou npreseiilal-o a l.'
delegacia.

Sa matriz da Candelária foi lionlem
celebrada unia missa cm acção de gra-
cas pelo feliz regresso do cruzador-
escola Benjamiii Conslanl ao porto desta
capital. .

Ao aclo compareceram os Srs. aluu-
rante Julio de Noronha, minislro da ma-
rinha, e sua lixma. esposa; capitão de
mar e guerra Alencaslro Graça o faliu-
lia. deputado Abdoh Milunez, muilos
ofliciacs do Iknjainin com suas famílias
c outras pessoas.

Durante a ceremonia locou a lianda dc
musica daquelle navio.

maior facilidade ai peças parollas umas
ás oui ras.

Taes são as considerações geraes c
propriedades do material dç Sautt-Clia-
moiid, que nulualmcnlc exlnbo provas
oplimas, como attestado dos progressos
que a ariilheria Iranceza leni realizado
sobre a conslrucçao tle canhões Oxalá
possam os nossos ofliciacs comprchender
essa evolução da industria metálica,
sempre sujeita a aperfeiçoamentos m-
cessantes !

Proscguiremos,
Major lhN.NTiiiaiT.

BTciintu' eõ tíim-ea Veado
— Cigarros c fumos exoelleulcs.

Foram declaradas sem cffeito as trans-
ferencias dos inspcclorcsscccionaes.Air-
gilio Anlonio ferreira, da 18" nara a DJ
urbana e Viceule Gomes Machado, desla
para aquclla.

loram transferidos, nesla data, os in-
speclores SCCCiotiaCS Nelson da Silva
Campos, da 20" para a 10" c desta para
nquella Albino José do .Nascimento.

A FESTA DE obras publicas da Franca, barão Aiberic
de Paliou, niinislro doTJclgica, acreditado
em Lisboa, c barão do Bio Branco.

0 retrato 'to Sr. niinislro das relações
exteriores do Brazil c acompanhado dc
um pequeno arligobiographico,assignado
por Julcs Slenlemaus, lurcclor-rcuaclor
chefe da llevite;

Ka íreguc;;» _ Inhaúma., agatunagem

João Ilamiro lislevcs ama a mullicr
com quem vive. Bernarda Maria.

D seu affcclo, porém, lem as inlennit-
loi11 ias do ciúme, e nos momentos do
zelo, como Jo.io Ilamiro Esto vos não
prima pela educação, espanca brutal-
mente a companheira.

Poi unia dessas scenas que a policia
da ii' eireiiiiiscripeão interrompeu, na
casa cin que. elles residem, a praça do
Caslollo n. 20,

Bernarda, que estava com o rosto fo-
ri.lo, foi enviada no hospilal do Mise-
ricordia cHslovescsta sendo processado.

USCOLA L>01.YTECIÍSIC.\
As comiuissões examinadoras para a

segunda época do anno leclivo de 1903,
licarain assim (imunizadas:'Calculo — Drs. Luiz Carlos Barbosa dc

da zona.
Duas casas foram assaltadas na madrn

gaita de lionlcin : a residência do Sr. Dr.
Monteiro dc Ilarros, engenheiro das Obras
Publicas, e a do Sr. Abreu, na eslrada
nova da Pavuiia.

Na primeira, os amigos do alheio so
liverani lempo de serrar algumas laboas
de unia veneziana, pois foram preseu-
lidos.

Igual sorle não leve. porém.o morador
da segunda, que liiou com o gulliuhciro
completamente limpo.

Cigarros Polilicos—Veado —Ambré.

GUERRA AO IHC1I0
Os delegados da 13» c da i"' urbanas

andaram lionleni na pega dc vendedores
do bicho c'"

Soiiza Franco ll. 4. Quanio ao oulro dele
gado prendeu, clle lambem, om llagranle,
Joaquim Pereira dc Azevedo e .loão An-
lonio da silva, quando bancavam na cs-
larão ilu Piedade.

netor ua tom) unn 1i...iu " » ». 
0|,v , |illg(m!3 Tisserandot c Praucisco

endo passar um cm pregado da iiscau- ¦... , • ',,.,;,
ação, culpado de sua exoneração, puxou i 

^'cVmelriítdMcriiiílvâ~ lira. João Ba-

M.àgnè.sia lluida, de Granado & C.

Ko intuilo de tornar conhecido o resul-
tado do concurso dc ariilheria que. acaba
de ler Iogar nos polygonos brazileiros,
começaremos manifestando o nosso modo
dc sentir a respeito da ariilheria Iranceza.
Para isto, encetaremos uma série dc ar-
tigos Iccimicos, onde uos manteremos
simplesmente no terreno scienlilico, sem
parlis-prís, agora que ja foram teriui-
nadas ns experiências.

Principiaremos fazendo um/isludo sobre
o conjiuilo da moderna arlpheria Saini-
Chauiond, Já vlcloriosa nos ccrlainens da
Dêlgicn, ila llcspanlm e do México.

A Compagliic des Porgcs ei Aciéries de
Ia Marine cl d'líouiéconrl, r. grande so-
Ciedado aiinnyiua francoza, qii': tem sede
cm Snint-Chaniond (Loiiv) e que renre-
senta uni capital realizado i(o vinte o
oito uiülliScs de francos, em cujas usinas
diariamente trabalham defini! operários,
pni tempos ordinários, lém dado brilhan-
les provas no concursí) de nrliPucria que jnúnnci*Timo'hÕõ dã Cosia e Horacio
aclualinenle se cllectiiij ua.llrazil, dianle drlgnca Vnli s. 

IJesenbu dos Ires cursos de engenharia

l't
pt is Ia Ortiz Moiileiro, Vcnceslim Alves
Leile de Oliveira llello c JorgO Valdctaro
de l.ossi e Seiblilz. ¦

Physica—Drs, liugeno Tiiiseraiidol, (Hio
dc Alencar Silva 

"u 
João Fulgcneio de

Lima Mindollo.
Mecânica racional — Drs. I.icinio Alba-

liasin Cardoso, Arlliur lieluliodas Neves
e Francisco Fetfoira llraga.'i''.|H>í!r;ij>hia — Drs-. Ilenrique Augusto
KiUgston, Manoel Pereira lieis c Joaquim
Oaldino Pinienlel.

Chimiea inorgânica o.nnalylica— Drs.
l.uiz de Gnrviilllo e Mello, Daniel lloniiin-
ger e Julio Dclamare Kivler. .

Aslròiuiiniil'íi geodesia — Drs. Manoel
Pereira lieis, Henrique Augusto lüllgslon
e Oito de Alencar Silva.

Mecânica iqinlicadaiDrs; João Felippc
Pereira, Francisco Ferreira Braga e Jorge
Valdctaro de Lossio Seiblilz.

Mincralogiii u geologia—Drs. dscar
Kerval de liouveia. l.uiz de Carvalho
Mello e João Fulgeucio de Lima Min-
dollo,

Desenho dos Ires auuos do curso lun-
dnincnial—Drs. Francisco Carlos da Silva
Cabrita, Augusto Saturnino da Silva Diniz
c Alcino José Cliavanles.

Cou-lru cá i—Drs. Manoel Joaquim 'Poi-
xeini ilaslos, João IlaplisW Urliz M inteiro
c Jorge Valdeiaro de Lossio c Seiblilz.

Hydraulica—Drs", Joio Felippc Pereira,
Alltíniio de Paula Freitas e Luiz Carlos
Ilarb isa de Oliveira.

Cstradas—Drs. Anlonio d ' Paula Freilas.
João Feiippe Pereirau Daniel lleniiingor,

liconomia politica—Drs. José Agostinho
dos' Heis. Manoel Tiniolheo da Costa c
Horacio Ilodrigues Antunes.

Arcliitcclura — Drs. Anlonio de Paula
Freilas, Anlonio linnes de Souza e Jorge
Valdeiaro dc Lossio Seiblilz.

Portos de mar — Drs. Joaquim Ilal.lino
Pinienlel, José Agosliulio dos Heis e
Ilonicio Ilodrigues Animes.

.Machinas — Drs. João Feiippe Pereira,
Luiz Carlos Barbosa de Oliveira e Oilo
dc Alencar Silva.

Direilo — Drs; José Agostinho dos Heis,' Ho-

dc uma coiumissão dciifflciais d» nossi
exereilo, cujo chefe é octinípctonlissimo
general Luiz Mendes de Moraes. ,

Para salisfazer ao programnia iiroposlo
peto governo do nosso paiz, a compa-
guie fe» conslruir o canhão de tiro ra-
pido, systema Üarinaiicier-balzon, modelo
1003, no intuito de tomar parle no con-
curso c manifestar patentes cffeilos ba-
listicos, permanecendo inimobilizado du-
rante o liro c lendo um peso minimo
compatível com as condições de segu-
rança c rcsislcncia do aço empregado
em sua conslrucçao,de modo a ler grande
mobilidade no transporte.

A raptes dc tiro í oblida polo con-
lunto dus diversos mecanismos ò devida
& completa immobilidado do reparo. O
canhão, recita sobre niiinhon.eiras que
contém o freio c o reciiperador. A caixa
do reparo possuo uina/w/in, a qual, unia
vez lixada, dá ao reparo c as rodas unia
perfeita estabilidade dc posição.

O freio 6 hydraulico; o recuperauor é
consliluido por motas metálicas. 0 recuo
e a entrada cm baleria se fazem sem
choques, para que náo haja perda de
força viva no syslcma,

A doçura desses movimentos é tal,
que, sem prejudicar a rapidez e a jus-
teza do liro, foram supprimidos os ap-
pareliios de ciiraiagcm, porque estes
retardam n nbcrlura do fogo e tornam
mui longas as mudanças de objectivo e
dc posição, a tal ponto que tem-sc reco-
nhceidon impossibilidade de empregar
os maleriaes que deites são providos.

A bcolui do reparo modelo de 1003 oll''-
rece, em geral, desdo o segundo dis-
paro, ajiftio sufflcieule para inunobilizar
o catlbao, Só em terrenos duros, dc na-
tures.a rochosa, é que de vez em quando
podcr-SO-hia esperar pelo terceiro dis-
paro, pc.ra que houvesse penetração da
Occhu.

Sua lórma é lal. que, qualquer que.
seja a-profundidade allingida por cila,
se desenterra espontaneamente, quando
os serventes levam o reparo á frente,
aituantio sobre as rodas.

Resulta d'abi que as mudanças dc ob-
iectivo e posição se executam com a ma-
lima facilidade.

O canhão Saiut-Chamoml eslá iscnlo
das criliwis dirigidas aos maleriaes de.
tiro rápido, de serem frágeis e sujeilos
a estragos, porque Iodos os seus órgãos
são robustos e resistentes:

O quo induziu os seus construclores a
renunciar ao emprego dos rccnpcradorcs
á ar comprimido, loi o desejo dc pos-
suirom um canhão sempre apto para o
tiro.

As molas empregadas nos recupera-
dores são de aço cxtra-supcrior. Cilas
são construídas com o máximo cuidado
c experimentadas em suecessivas provas
i: ensaios espeeiaes, onde são rejeitadas
as
mel
tun
ns molas subuieilidas a essas experien-
cias poilcni servir, sem fadiga sensível,
a muitos niililares de liros do canhão.

Tem-se alguma.' vezes censurado, er-
radameníc, o emprego das molas nola

Civil — !U's. Alfredo de Paula Freilas,
Pedro Fernandes Vianna da Silva e llcilor
Savão de IJiislainante.

Chimiea industrial—Drs Danii I ll.-niiin-
ger, Lui:: Carvalho Mello e Julio Dela-
maré lCiclcr

A Noliria engarregoii-se lionlem de
ensinar como é que devem ir vestidos os
convidados para a festa das obras do
porto. Fcl-o com aquclla delicadeza que
com ella mtíceu e que íiimca mais a
deixou, a tolha syinpathica do nosso _cm estado" desenfreado, 

'abusando" 
da

itochinha. «Os convidados do Desterro, falta do policiacs para o palruUtamonlo
que é o vapor ollieial, parecc-nos devem
trajar...»— disso a Nolicia. Até a esse
conselho simples c bom deu cila a forma
liniida o encantadora do .<parecc-nos»
com que costuma suavizar, com doçuras
dc collegial em primeira conimiinhão. as
menos ásperas observações sobre sue-
cesses polilicos,

Pois, apezar da suavidade do «parece-
nos», ouvi eu lionlem, em um bond, as
mais indignadas censuras ao popular
diário vespertino.

lira um senhor gordo, de modos so-
lemncs, que falava, sacudindo um ben-
galão com muita prata :

— K' um desaforo ! Vir agora um jornn1
dizer a pessoas da mcllior sociedade
como 0 que devem ir trajadas a tuna
fcsla! Fu por mim C pela minha fa-
milia protesto 1 Nao preciso, não pre-
cisamos di.-so 1

Im desaforo V o .pie a Nolicia fez foi
preslar um serviço dos melhores á ex-
collenlc sociedade que vai lioje á fesla.
A' sociedade e aos créditos do Brazil—
pois que á fesla dc hoje estarão presentes
iimumeros estrangeiros, inglezcs em
grande parle.

A Nolicia conhece bem o Bio de Ja-
neiro e principalmente a boa sociedade
do llio. Vive na aldeia c conhece os ca-
boclos. Sabe muilo liem o que é essa
historia de toilelícs em 1'cslas. Tem vislo
como todos nós. casacas cm preslilos
cívicos ás 0 horas da manliã. sobrecása-
cas com colletcs de casaca no Ly-
lico, vestidos de baile cm batalhas de
llores, paletós saccos acompanhados de
sapalos de enlrada baixa, fráclcs sobre
faixas á íorero,—o diabo com bulas.

Quando ca estiveram pela ullima vez
os chilenos, a bordo de um vapor eni

que eslava a coiumissão da imprensa e
onde havia grande numero ile familias
illuslres. um cavalheiro, bacharel em
direilo, c limito dado a elegâncias, apre-
sentou-se lodo luiupciro c sorridente
com terno preto de sobrecasaca, cartola,
luvas brancas e sapatos amarei >s.

A Nolicia não se esqueceu disso, natu-
ratinenle.

A meu ver, quanio a conselhos, a No-
licia uão devia parar nos vestuários.
Todos sabem o que são as feslas da missa
grande sociedade,a começar pelo avança.
bem podia a N-iliciu, coin mais um em-

purrão, levar a caixa do seus serviços
ao porão da benemeroncia.

Palia, ao lado das loilcllcs indicadas,
oulros «parecc-nos» salutares. Por ex-
cniplo:

" Parece-nos que os cavalheiros não
deverão agarrar camarões com as mãos
cultivadas.»

cParecc-nos que os convidados não
deverão servir-sc da bica para levar a
comida a boca.»

o Perece-nos que us convidados não
deverão levar no bolso, para as suas
casas, do 'es ou frutas."

«Parece-nosque os convidados não de-
verão mcllcr os dedos no nariz...»

« Purecc-nos...
Seria extenso. Mas valia bem a pena

a d ispeza de um supplcuienlo de qualro

SAL E PIMENTA
Bittencourt apparcceu como senador,

e liceu sabido que não eslava eleito se-
nador.

Appareco agora como viec-governador
do Amazonas,'"!.' grilam Iodos que o ho-
iiicin não loi eleito isso.

Atinai.que é que foi eleito o Sr.lliilen-
courl? loi eleito Pedro Alvares Cabral
sómonto v

Vallia-lhc ao menos esse mandato lus-
loricõ,

»•
Diz um artigo dc lumlo de jornal do

interior:
« A ilação vai concentrar-se. em época

que uão vem longe,para escolher aquelle
que deve substituir o Sr. Dr, Ilodrigues
Alves na direcção de seus destinos.»

Abi eslá explicada a origem do boato,
espalhado no sul, de ser o Sr. Cassiauo
o liiluro presidente da llepubliea. Sea
iv'acão se vai concentrar, o escolhido nao
pode deixar dc ser o Sr. Cassiauo. que
é o homem da concentração.

Contam os noticiários que um indivi;
duo, lendo recebido dc uma associação

lao agarraram iodos I hencflcenlc a quantia necessária pra
quantos prcleiidiain, pelo menos rc- azer o enterro.(le uma seiihora i o fal-
¦¦ • ' locorauaMiscricorditi|dcsappai-cccu com

I o dinheiro, deixando o cadáver no Nc-colheram ao xadrez quantos puderam
Desta forma, o primeiro lavrou Ha .

pranln conlra' Carlos Itodrigiics Gon- croierio •,¦,.,,-
calvos, preso na lavcrna da estrada ; ,.P Iraiaiito. ao q:: • : 
- 

,, , 
., ¦velha cio Tijuco ií. 57, e oulro cónlrií tifica-sc desle modo :

Augusto Pinlo da Silva Malta, na da rua 
' - Com q dillicil -. t O . > lt ri o agi oi

¦ ¦ 'algumas dividas. Dciain-nic uiuhciro
para enterrar ura cadáver li.', mais: cn-

o juiz da ü' prcloria,Dr. Ciccro Seabra,
julgou improcedente ll aceuzação por
crime.dò jogo conlra Mario Noronha C
oulros. vislo não lerem sido examinados
por peritos os objectos apprclicndidos
na casa u. IJ da nia S, Jorge, alim do
veriliear-sc a sua applicação a jogos
priiliibidos.

Igualmciilc absolveu os réos Aiigelo
Buiz e outros, ])ri:cessa,los pela .'!• de-
legacia auxiliar, por estarem jogando o
dado, na casa li. lí1) il:i rua Sete dc Se-
lembro, vislo não ler sido observado na
inquirição das testemunhas o disposto
no arl."80 do Código do Processo Cri-
minai.

HASTA!
Diz o illuslre operador ooliiiic >llr.ler-

reira YciiüSi) que,para curar sypliilis cni

torrei diversos.

Deus queira que as obras do porto
vão como os convidados.

A vapor.

Teremos a policia dc carreira '.'
Deus o permitia. A policia anda

sempre liio devagar., •

Possuidores de imaginação fecunda,
viviam os dois amigos Álvaro de Carva-
llio o Anlonio Correia de Mello c.onstan-
leniente preocciipados com a idéa dc sc
coliociirciu inellior na sociedade, do que
lhes poderiam consentir as suas bubili-
lações.

Mas, a realidade esmagadora deerpeio-
iniva-os sempre, na eterna Iucla ilu vi-
da ..

Farlos de lauto tabular, resolveram
allnal os dois pândegos Ungir ce aulu-
ridades e assim começaram elles u ex

classe Julio dc Azevedo Leal c Souza,
pelo acto humanitário que praticou, sal-
vandode unia morlccerla o guarda-lreios
Antônio Kestor, chapa IG8, que, ao em-
barcarno tremSUíl.de s, em Cngenho
do Dcnlro, caiu. sendo arrastado.»

« Declaro-vos ipie a directoria. despa-
Chando o requerimento em que o ex-
guarda-freios José Destro se jusiiiicnudo
molivo que oceasiouou sua demissão,
resolveu, altendendo lambem ás informa-
cões colhidas a respeito, readmillil-o,
quando houver vaga,' llcando, por isso.
sem clfeito a circular n. O.OSi, dc li dc
dezembro do anuo próximo lindo.»

,,.,„.., i,.,.,., ,,.„',', ,.,,,,, .. ¦ .:,| ,:,|.,,| . ,, 1 ic. CS e IS.-llll ceiliei .iuiiii ene." e e.\-

pliarniacciiiico chiinico Silveira,
Firma reconhecida.
V, nde-sc em lodo o Brazil e republicas

do Praia.

No bairro de Villa Isabel, cspocialincníe
na praça Sele de Março, ao que nos llifór-
iiiíiiit. uão ba policia nem dc dia nem dc
noile.

A uni dos cantos desla praça rciinoin-se,
Iodas .us noiles, numerosos indiviiluns

los, é mllnilo
Tantas llzeram, porém, que a agradável

e rendosa farça chegou ao conhecimento
da policia da'7'1 circumscripção urbana,
que pouco depois ns recolhia ao xadrez
ila delegacia, alim de serem conveniente-
menle processados.

0 Sr. prefeilo bem poderia prestar al-
guns serviços a oulrns 1'reguezias, alem
das que lèín sido aló agora jiislauienle

ilesnccupailos, eiii constante rixa, usaniln i aquinlioadas. iSáo se exige nada (lc
um voc.:il)iil::ri.i(|iiel'az arrepiar cabcllos. luxo : apenas uni pinico tle nlu.. \ejn,

por exonilili), S. 1.x. a Iravessa I niversi-
Anlonin Pereira loi pronunciado pelo dade, no lingenho Velho, que, sem cal-

juiz I)r. íbilite.nugi'0, como incurso nus çainnnlo, num sequer é '.lotada de unia
penas do arl. 30Í ;i unico do Código Pc- iiiodcsla piiiilii sobre o rio

Desenho do 3a anuo do curso de orles ,n„i,KH
niiinulacltiras — Drs- Alfredo dp Paula ' °

Tom Ioda a razão a Noticia.
Sejamos correctos, ao menos hoje,

Freilas. Pedru Fernandes Vianna da Silva
e llcilor Sayâo de lliistanianlc.

•lixercicios p.ralieos dos Ires annos do
curso fiiiid.inienlal—Drs. Luiz Carlos Bar-
bosa de Oliveira, Henrique Auguslo Kiti-
gesloii e Oilo de Alencar Silva.¦ lixercicios práticos dc hydraulica, es-
Iradas q hortos tle mar—Drs. Aulonio dc
Paula Freilas, João. Feiippe Pereira u Joa-
quim Oaldino Pinienlel.

lixercieit.: práticos de inacliinas—Drs.
Luiz Carlos Barbosa de "liveira, João
Fclippe Pereira o Joaquim Goldino Pi-
montei. . ,

Rxercicíos práticos do ehiuuca indus-
Irial—Dr. Daniel lleiibiiigcr, Luiz de Car-
valho M Ho e Julio Dclamare Kieler.

Slalheinalica para nduiissiui—Dr. Anlo-
nio Cones de Souza. Jorge Valdeiaro de
Lossio Seiblilz c Francisco Carlos da
Silva Cabrita.

Desenho geométrico para admissão

para 0 inglcz das obras do porlo ver ..
,1. lli:i'oiiii;n._..«»*.—

Damos parabéns a administração da
Companhia Villa Isabel pela bencvolu
tolerância que vai ni'recendo da Pre-
leiliirn. Fntretanto, o illuslre presidente
da direcloria .desla empreza ii.in es.lrh-
nliará que não nos mereça applausos a
excepçau clainorosa que a seu favor foi
aberta.

Coinbalômos cm lempo a medula rela-
(iva ao fechamento obrigatório o ininlia-
vel dos terrenos; mostrámos os seus iu-
convenientes.

II Sr. Dr. Pereira Passos entendeu (jue
devia nianlol-a o a resolução lem sido
cumprida. Nestas condições, se alguém
devesse ser cxcepliiado, uão coninrclioii-

uui. |i r crime dc nlíensas physicas.
Ilocebèiiins o n. IS"da///iM/iviaio Porllt-

iniez-u, edição hebdomadária dn Século, de
Lis na. A maioria dás excellenli-s gravu-
ne: i- relativa ao Dr. Souza Marlins e a
guerra ru s ¦ j poneza.

PES.IST11K
Manoel Pinlo H.Htns'; senúo viclima dc

unia svncope quand'1 Irabalhava, as
'i horas 

'd., 
larde de liunlein, na demoli-

quõ a ilivill
em duas porções ; a rua barão de Pi
rassiiiiinga e" Iravessa D. Malhilde, na
mesma fregiioziti, igualmenlc descal-
çailas. Impõe inellioral-as.

NOTICIAS DF. MTHEllOY
As praças do corpo mililar Juão Fran-

cisco da'Ci';iz Cainelio e Alberlo Marques
1'icolis-, desláciidus ua penilenciaria, rc
relicrcm lionlem o encargo de escoltai' o
sentenciado n. 481, que foi transferido

VIAliDl MINISTERIAL
As 6 lioras e 15 minutos da manhã

clicgotl, lionleni, á eslação Cenlral o trem
especial conduzindo os Srs. ministros
dn guerra e da viação, o as suas comi-
Uvas, de regresso da \isila que llzeram
ao ramal férreo de Lorena a ÜCUlfica e
ao Sanatório Mililar dcLiivriilhas, ambos
ainda chi conslrnceãoj dirigida por au-
liiridiidcs subordinadas lio ministério da
guerra." 

A' gare da Central nflliiiu, por esse mo-
tivo, áquella hora da manhã, grande nu-
mero de pessoas, iiotando-se enlre es-
Ias os generaes Coslalal,chefe do eslado-
maior do exercito e Marinho da Silva,
coinmaiidaiile do V dislriclo iiiililar.com-
mandantes e ofliciacs da guarnição desla
capilal. - - ,A' enlrada do comboio as bandas lo-
curam, recebei,do os illuslres viajantes
os cumpri mcnlos das pessoas que os lo-
ram receber, seguindo dahi para as suas
residências.

Como dissemos anlelioulein. os niillis-
Iros dn viação o da guerra deixaram o
Piqucle.sabbailo, ás 2 horas, n subiram n
serra da Mantiqueira, alé Beinüca, des-
eendo dahi pelu eslrada que vai a l.avri-
nbas, onde chegaram quasi ao pôr do
sol.

Ahi òs viajantes dividiram-se cm dois
grupos, llcando um no Sanatório c indo
o oulro, composto dos Sin. ministros da
guerra c da viação, ilireclor da Cenlral,
e oulras autoridades e cavalheiros, para
a residência do liarão tln Bocaina, em
S. Francisco dos Campos, que lhes ollero-
ceu lauto banquete.

Domingo, pela inanliã, 03 viajantes dei-
xnrani n residência do liarão da Bocaina
O loralíi até Boa lisperanea, onde exis-
tem algumas cachoeiras, quo.o Sr. mi-
nislro'da nuerra pretende aproveiiar
para produzir a energia electrica neces-
saria au fiiiicioiiámcnto de uma fabrica
dc pólvora.

A's 10 huras da inanliã, os viajantes re-
gressavaiu para Lavrinluis, onde percor-
reram o Sanatório, sendo lhes olfereçido
um upiparo almoço pelo coronel Dr.'lei-
x drn Maia.

A's 2 lioras. as autoridades deixaram
Lavrinhas em demanda do Piquete, parn
ganharem Lorena servindo-se do ramal
ainda Cill conslrucçao.

.\esia cidade paulista, os viajantes fo-
ram llilalgaiiicnle obscquiàdóS pelos Srs,
coroíiel Barreiros e depiiladu Aruolpho
Azevedo: ollercceildo-lhes esle mu laulo
banquete.

A' meia noile os ministrosc aSpessoas
iiui! os acompanhavam deixaram Lorena,
descendo cm irem especial.

' ACTOS DA VP.üT.ilTTiA
Ao guarda municipal da agencia do S°

dislriclo Paulino José- do Caslro, foi con-
cedida aposentadoria, na liinnada lei.

d preleilo promulgou o decreto que
altera o serviço de pesagem de veiiiculos,
estabelecendo'que esse serviço scra leito
nos dias uleis das i ás II horas da
manliã.

Para Iralamcnto de saúde, foram
concedidos: Ires mezes de licença, na
formada lei. tio comniissario de hygiene
Dr. Julio Cçjar Ferreira Draudão. c, 30
dias, sem vencimento, á adjunta esta-
giaria IL Alice Correia K.ienaw. -

A renda .Ia Prefeilura. arrecadada no
dia % foi do 20Í!35^DÜ'i.

Por jnlrhccão de coúlraclo, loi mui-
lado em lòoi, pelo director de inslru-
cçáo publica, o caijlral.antc da illunii-
nação da liscola Normal, Arnaldo de
Araujo.

Devidamente, informadas pela dire-
cloria geral de Obras subiram, honiein
ao gabinete da Prefeilura as propostas
apresentadas para forneci mento do 250
mil parallelipipedosde tisplialtoc granito.

Por oceasião da ccr.iinonia da inaugu-
ração das obras do porto, tocarão nas
Docas Nacionaes as bandas de musica do
I", iu», -.'.!" e 1'l" liatalhóes de infanteria
du exercito.

D Tribunal do Jury. na sessão de hon-
tem, nãsolvcu o réo'Henrique Ilodrigues
do crime denso dc insli uiiicnlos pro-
lírios para roubar.

CRIANÇA QUEIMADA
Alguns indivíduos,imprudentes oiimal-

vadns,distribuíram Iioiileiii.na rua Torres
Honiein. éin Villa Isabel, a diversas cri-
ancas, balas de revólver.

iinlre essas crianças eslava a de nome
Juvenal, robusto uiciiino de II auuos de
idade, lilho de I). Albina Guimarães, rc-
sidente na casa ui ,',i II,da mesma rua.

Caindo ao chão os projectis quo Ju-
venal recebera o carregava, explodiram,
llcando o pequeno coni ambas as pernas
coniplelanienle queimadas.

Levado para a casa de sua mãi, foi o
pobrezinho iiiinieililaiiieule soecorrido
pelo Dr.'Câmara, que declarou não ser
muilo salislalorio o seu eslado.

Il faclo oceorreu ásír.ljl lioras da
noile c foi cominunicado á Pi" delegacia
urbana.

lle Águas Santas, cm S. João d'lil-lley.
chegou lionleni o Dr. Araujo Penna, cli-
nico liouiie iiialba.

cão ile mu predio da rua S. Ilmlo, 1 para n Casa de Delonçáo.
caiu da ciiini ira sobre alguns caibros, Cnucluiiln essa missão, as dons praças.
feriiiilo-Si' séiiaincnle na cabeça e no ' ao passai- 'nina rua de S. Lourcnço n. 11 i,
braço direilo. lc reside (iscar Francisco Porlo, praça

L' va i, para o hospilal de Misericórdia, i da brigada policial, abi ciilruruiu, cuia-
recebeu alii eiiralivos, rec(ilheii(Li-se em bolamln onversação coin a esposa de
seguida a siin residência, á rua Vis- | Oscar, Maria Sara de Azevedo.Porlo.
conde do Bio Branco n. -'il.

fia madrugada dc lionlom os luranios
penetraram, por meio de chaves falsas,
nu predio em que funccioiia a mesa de
rendas'do listado do llio de Janeiro, a
rua S. Henlii n. 11,

O laclo foi verificado ás 10 horas da
manhã, uúamlo ali entraram os funecio;
narios iltiqu dia reparlição, n dando o
cofre arrombado

li ;i di.I.i mo nenlo, porüm. Joio Fran-
cisco apontou conlra Sara a carabina
perlcncenle a Mb 'rio Marques, dizendo
que ia maliil-a.

Loi::. i o, seguida, dc faclo, a arma
detonou " o 

' 
projeclii aliingiu Maria

Sara, nrn- zinilo-lbc um ferimcnlo de
dez cfiiliiliulros de extensão uo lado
direilo da face, e. d -pois de bater na
mesa cn Tavou-su na parede.

A viclima foi soecorrida na pliarmacia
Ds valores, porém,' não furam levados'Psílytürtt;'* Poule da Pedra, seiído medi

(•ms líiríipios-, pois quo as gavetas in- ! cada pelo Sr. Dr. HustüVb Meyer.
u-lias do cofre resistiram aos inslru-i Alberlo Picolí.-. prendeu o seu. compale

mentos de que elles sc serviram. nlieiro João Francisco, condnziiiilo-0 a
O assalto foi comiiliinicado ao dele-1 penilenciaria, mui; ambos foram de-

gáilo da 2" circumscripção, l)r. Gaelaiío ("lidos
Junior, que compareceu ao local
tomou as providencias que o casti rc
queria

liST:\!H) WI itIC
Foi prorogadn.alú 30 dê abril próximo

CSllIDADIÍ
De unia generpid senhora recebemos

doze vestidos itó 
'criança 

para os nossos
pobres,

Disli-ibuil-os-hcmos no próximo do-

O Sr. Julio de Lemos, proprietário c
redaclor chefe da Liberdade, novo órgão
nionaivhisla independente, Iruiixc-nos
lionlem o primeiro numero desse jornal,
quo a|ipari:ce com a dala de boje.

A' Liberdade desejamos as prosperi-
dades que pudemos desejar a quem tem
idéas lao onposlas ás nos-as: vida longa
e desafogada, uão, porem, a victoria.

COMBATE SINGULAR
Inimigas rancorosas o recentes, era do

esperar quu as linspanliolas Conceiçiio
Lopes e Manuela Palma de Lyra. residentes
na casa tle alugar couiniodos a rua da
Misericórdia n. 

'õ'i, 
Iravassoin violento

conlliclo mai:'. cedo oil mais larde.
O previsto encnnlrii deu-se liunlom, á

larde, no em redorcoiiiinuni daquella casa.
Au se avislarem, trocaram os pri-

meiros insullns, que foram seguidos de
oulros e outros.

M.is, a coisu não llcou abi: Conceição
eslava armada de um... vaso de des-
pejo e, man iiiido-i) como uma clava:

Iful-o em csliJliaços no oncoulro da ca-
Iboca de Mon ichi.

Por snnlenca do juiz Dr. Ciccro Sea-
lira. loi julgada improcedenlo a aceuza-
ei o por' crime tle jogo contra os réos
Praucisco Coulo Garcia, Francisco Pinlo
da Costa. Francisco José lilias e Bento
José do Valle.

Só amanhã se reunirá o conselho de
inslruccão do Colleuio Militar, visto não
haver boje expediente nas repartições
do listado.

0 TKMI'0

ilos olhos da scguiiila Ittctaclora'"ii'",'",nii'-,n 
dn rornb nililar Tiniolheo I lislavii Icriniiiaild o combate. Aquellas

Glâi^lbHudi^mdi^nciasSbrdot^ ^lm, 
eram a bandeira branca tia paz

Ltsno.v, 13 dc março.
Pouco antes de me sentar á mesa para

escrever esla caria, passei por uma
vitrine illuininada de uma papelaria c,
porquo ahi se expunha uma collecção
.de relralos e/i irge do pobre e mallogrado
Celso llerminio'. veill-ino desle arlisla
uma saudade pungente. Assim lhes an-
iiniuuio a morlc desle dislinclo c moco
jarlisjlbi : ¦,

Foi na inanliã desla lerça-feira que elle
succuiiibiu a unia piuoinioiiia dupla, Uii
inicio de Um sulli-imeiiln horrível, e tanto
iiuaior, quanto o assaltava, por vezes, -o

- . ¦ i jircsenümcnlo do seu llm. próximo. Lar
Ao prioieiro sangue, brotando dç cx- [niciitavã", então, a sorle da esposa e da

denso ferimento, romperani as lagrimas | (jlliinliri c lasliinava o lermú abrupto dti
sua obra. Celso llerminio deixa ainda um

apurou ler elle sido casual.
— Ii:,i c iliscq icuCiíi de não eslar lane-

cionaiiilii a fabrica de tecidos Munii-
faclnra Fluniiiu use. devido ao incendio

icianles do Bar

Dr. José Anlonio Murliuho, Delfim dn demos que semelhante felicidade cou
Câmara o José Pereira da Graça Coulo

iMiitheuirdica para iigriincnsnr —Dr
Antônio lilincs tle Souza. Jorge Valdc
(aro tle Lossio Seiblilz e Francisco Car
ios da Silva Cubrila.

Iicsse a Cómjianliia Villa Isuliol
0r\ passageiros dos seus bonds, muilos

dos quaes não mereceram semelhante
complacência, fazem diariamente esle c
oulros couinienlariiis justos, ao ver o

Desenho geométrico para agrimensor— enorme lerreno abcrlo junlo as cocheiras
Dr. José Antônio Murliuho, Dclllm da Ca- j do Mangue, li o escândalo soli'.- de ponlo,
mara u José Pereira da Graça Couto. | ao ver-se o desprezo pela saude publica,

Desenho lopograpliico para" agrimeii- perniiltindo-se que se laça ali vasadoiiro
aiicisco Carlos da Silva Ca- \ de lixo, que é o aterro com que sc vai

Gomes dns Sanlos, 1" e :i" scpplciiles do
subdelegado do '." dislriclo ilaflarra do
Pirahy; Carlos Coellio Anlão, tenente Al-
fredo' da Cosia Cordeiro e ll iicveuuto
Gomes da Veiga, delegado de policia, 1"

Mas, a policia, a intriisa, apparcceu cm
seguida; para indagar do que houvera.

Começou por querer arrecadar a arma Pn]_Qg"a,í0 era ao Iraballio e lão alfeicoado
criminosa, lista, porém, estava ali no era n sua familia e iios seus amigos, qnc,Chão, em cacos 0 mal cheirosa. ||() j0|j,.j0 ,|;1 (olj.ro, a nomeava o os no-

llllll
lill-
ral
in-
vio

abril próximo H.-B..UU in. i.vi.<«u ,«^«, .--,--  i—i era em exiremn agrauavoi poias uciíca-
Ibilíteiu o I" s crclario da novel as- delicio. lilezns da .-ua alma, servidas por essa' 

Álvaro d.' Frias Sa Pinlo, ,.. .,,.~-...-„„.,„ i„,„i„,„ „ s, | liniidez e esse receio. Am 'a 
por esles

,, , _, ¦ .,,. ,,, ..í,,,:! „,,,,;„,,. r-i,-l,ii' i ¦hi ni ni, ikp (h'Vh ,) an MHÍIÍIK ü l''""" '¦ "¦ " "li i'"'  ITI sun ;iiii ii.t ü itit.i suua .uin^io, ti•SfíjjSáíWST ; sIíísssb» "r- .íSiVíss. ,. !^!'lsríM,?i;r,,íorí
exercício de lihM .1 o sisiiiul iam ao. npcwiii Toninva-se, todavia, preciso.medicar a lloVilitulc alguma, creio eu, era um ,•_ oraoinoneadi:. ene, o a d. iMnmincnscrósol 

ven, olfeiidb a e, nara.isso inandarain-iia ao dacloso íia cepcáo c cúrlc caricaluSX^ãri^tti^
fna.lpr Krneslo iraga. e o cau.Oo; Lucio o W^^^."»^ '"' l"'1 '" lk 

legado de policia local respondei' pelo ^Zextremo àSivel pelas?°dclí.

dirig ao llarrelo, e, ao dar seiencia Cm descuido viclimou lionleni o Sr
Tavnra Donicnico, uegocianlo, r

ao capitão Victor  Scliucliber, ineslre 1.'.'.'•,," ' " 
g,'., II.. I'..l.,.;,.., ,|., minilKin n. « I II 1 00 I, II ' ll. II.

sor—Drs. Fr
b; ila, Allgualo SallirilillO da Silva Diaiz c ;a
Ajcino José Chavautes.

Topograpliia e pratica de trabalhos di
campo para agrimensor—Drs. Manoel Pe-

pon os elevando o nivél daquelle
infecto logradouro particular

O Sr. Dr. Carlos Mniler muiln nos me-
rece pelo seu crilerio tlcadministrador da

reira Heis, Henrique Augusto Iviilgston e ; prospera empreza: acima destas sympa-
Joaquim Galdino Pinienlel. | tinas, porúui, collocnmos o interesse pu-

lileineiilos de a-lriiiioniia pára agri-1 bliuo, que nos manda fazer esla recla-
niensor—Drs, Manoel Pereira lieis, lleu- mação.
rique Augusto Kingston c Dito de Ateu-
car Silva

Legislação de lerras—Drs. José Agosli-
nlio ilos Heis, Manoel Tliiino.llieo da Cp.-ta
e Horacio Ilodrigues Anliuios.

Or, exames da -' época começarão no
dia 4 de abril próximo pelas provas gra-
pliicns de tlcscnlfn, escriplas dc malhe-
malica para admissão c para agrimensor,
e oraes dc exercicios práticos para os ] s"rs. Drs.Pedrol.uiz e Alencar'Lima sobre
aluinnos que tiverem entregues os trabu- privilegio de zona tias companhias dó
llios respectivos e deites só dependeram; viação.

lidou o Sr. Dr. Alberto de Faria, que

Küspisiiií)», r<i»."i.<l:is, cum-
orou veiici'Cos — íílixii*
ilt- NíogllCirWj do pliarinaeoiilico
Silveira.

CI.UI1 1)1! K.MiLMIAllIA
Na sessão cllecliiuli lionlem no Club

de liiiniodiaria, discutiu-se o parecer do:

A moi-Ii' quem d i... na-, loteriasi
Cãtiiões & C. 

'

Ka ullima viagem do Jtianila, do llin
llrande ao Prala. aquelle vapor conduziu I!.'.''"

,..'  .1.. .no.. I....I.W <'Vil

desenvolveu a sua argumentação no
scnlido ile provar:

(.liie a lei n. 7.01)7. de IS7S, dava á Com-
panhia Carris Urbanos privilegio de

pie apresentam a mais leve falha no j impifria :arregainenlu de produclos i • ,,;;, .._„_.,..,|0 (lr |S..i', eom a Prefeiluraal ou o mínimo defeito de fabricação, nacionaes. A carga constava de herva- ,w |)_s__.._.in còiilinua esse privileiollm«ras 0Jt«iii|»n»s lè lustrado .que _ umllc, eanebeada e fabricada pelo sysle- I , . • 
',,_.. .';„,,,,'„,,, ll(,-sla

mi Itarbiiütà, conforme o gosto dos
argenlin s c oriculaes; de iin-oz em
cascit, fariiilia de mandioca e de pre-
ciosas madeiras, lisse carregamento, que
oJuanilii transportou agora, e us oulros

licas, pois parece que augmentain o peso i (^K tom conduzido são a prova do Ac?-
tto.nialerial, mais do que as do nr com-1 eiivolviiuenlo das relações coinnierciaes

lo com o llio da Pia

SIAISHN ílÕiÜliP
piiiiiid.o. lisla censura c inliiuilada e islo desse listado com o Hio da Prala.
te demonstra com facilidade, porque as
motas, sominandti o seu peso aos dos
antro-.- órgãos, dão ainda um nialerial
(tnais teve que o ar comprimido daria,
pois que este exige a adopção de uni

perini, Iro cm ponto algum poderão ser
estabelecidas oulras linhas férreas ile
jiilola estreita ou larga»;

(jue o governo federal não lem abso-
lulainenlc cnnípclcncia para dar cou-
cessão para Irantireiy.. na avenida ou no
cáes, e sim I, poder municipal.

Desenvolvendo eslas Hicscs,alongOil-sc
o orador em considerações que se pro-
longarain das í alé ns õ horas da larde.

Corroborando os seus argumentos, leuAniiuncin-sc para hoje, no alegi-fi (boa-.
Iro Maism Mo.lerne, na praça 

'f.iradenles, ! cm sessão e ns olforeccu como subsidio:
- , ¦ , • . !a festa- arlislica dos duoiiisias ila- para os esludos do club, os pareceres..-vliudui rcsislenle, um embolo cmn ,. „ , ljo clbgiúmos dispensa- m is noiaveis lurisconsiiltos do paiz,haste r gtiarniçoes e uma bamba de ali- ,„„. _ j^ .w\^uc gn_ _0 basmto : 0M|n, (|S (1,|aos „a _á> Cn|,|os ,1(, Gnrvàllio,mciiiaçuo.  cunliecidos polo nosso publico, conio ouro Prelo, Lafavelle, A. Figueira, Coelhoü material modelo de 1003 u ni unido .jmhj.nsn5 |„.|.stiisiiii gênero: Amanhã ilodrigues, llarrâilas, Bulhões Carvalho,
fle escudas para-halas, dcsUnados a elTucimir-se-lia nm outro ilelicioso esp-- Augusto de Freilas, Silva Costa, Pedro
l,!'_0.'/.'r;-'1_ os scrveulos. P.llcs Uno a lios • (.ÍM.nhK Quinia-fcim Haverá uma solução Lessa e Pinlo Ferraz,tibilid.adc dr abrigar lodo o pessoal da d continuidade ms pi-ogranuiins ale- \ consulta, que íoi nprcsenluda a ossos
guarnição ..Io canhão, duram.- os liro- As ,alC( ,,as i,,.,',,.,.;,-^, ,)5 ,!,„,|. illriSCOi,siillos bd préviameulí lida peloleios ütiarlillieria inimiga, para voltarem ; fua lvri,,,s _ ^^i-a dos cômicos ce- '„•,,,!,„¦, 

,,„,¦ pe.-n il„u aos aulores dodepois a acçao eom mais energia. , -> ,,:,,, ^.. n,Wnl.:.n „ ,,„„„,,,,,„„. l ,„,.,,. '„. ',,:„, ., i„|RI,vam fUHmilnilntsla considerado doterniiiioi o ein- ,,,,,,„ sacralissim« que'se celebra, as Lom totla a lealdade c prevenindo Iodos
prego de um cofre dc lumlo bliiulailn. | vi:?ias tlo cint-iiialnerriiplio, tiradas todas 0s argumentos e as onjeecíies do pa-

e!"'su, il", 
'.f 

de S S r A. 
' ' i: n.- ' 

ger 
" 

neíta fabrica;,ia resolução lo- " 
f^^^ j ic BB|ra _ 3 

' 
„o apreciação dos seus amigos c aguardava,

f,^n%&osfi .lc Souza e AlaiVino i íoA.i eslli respondeu -lhe que a gerencia ho^,,fttn .%'' om 
' 
dlrí^ô a 

^cidade, 
fe T^nT^Mr 

"^r 
mais s ev e 0

Cordeiro Jinilor, subdelegado c 1» sun- , da fab iien resolve a a arjo* sc s, , d L,|ccll,i()0 (|uo [m$A\-a ",,'*" "!f%..;?.,' 
„ r ,,,, ,i,,

plenifilo 2» dislriclo do, mesmo muni- operários uma dia ria c t aln, em- ||a ,-ua, não se segurou conve- ; ^)0fls^',.t0l \_-_v__ 
"n- 

„ i
cipio ; Jusé Luiz de Oliveira adiunto ; quanto nao forem rceucelados os lia- ^onlJH,0„,0 c _-nL <-' ^,g"<ue 

, i da q iu3 U.Iso Uc imi.io
«lo. I"'« li"' ."c. 5?? *!!»í. ik.. 'Sü" !,,: ,.h", ', «* -m,  l, vara A* rodna; (lo. vol. ralo . nassaram-lhe ',"'.'" M'"^ MU Blv0-
livbá c o Dr José Vicente Valeniini. 

'dc- 
i ll Centro Opi-rano. ciilretanlo, levara

legai o escolar do mesmo municipio, avante o bando precatório, deycndi
— Foi removida a professora I) Mi- tomar parle grande numero dea^oeiaçoc:

gnolia Alvares, da 'f escola mixla de ' ,:'
S. João ilo Paraíso, Monto Verde, pira a
I' masculina da villa

Iim virtude das informações que lhe
foram prestadas, o Dr. juiz dos feitos da
fazenda municipal concedeu ordem de
habras-corpus para serem postos cm li-
herdade aos pacientes José c Felix
Cento.

VBlifiOiüItOSO
Alta líiiilo de anlelioulein llcu-se na

eslrada Marechal ltangel, unia scena
jiaslaule vergonhosa, que carece ser rc-
primida com lodo o rigor,'para que sc
não reproduza

Cu: direcção á sua casa, no Iogar de-
iionijnailo llio das pedras,.por.ali passava
Israel Anlonio Julio, que inesperadamente
foi iiggrcdidn por soldados do ;> regi-
mento de ariilheria do exercito.

O pobre homem gritou por soccorro c
os a"'"re-sores trataram dc fugir, sendo,
porém, um .leites preso pelo tenente do
exercito llueno Paes Leme, que ouvindo
o- "ritos de soccorro, acudiu .ao locai.

A' iiinibonliiiada praça, .que lem o
nome de Augusto Vianna e o n. 4S,i da
'i> l.ateria, fui cnlrcglio ao inspeclor ila
r,> siilinrbann, que lambem correu:.) lo-
cal, sendo a praça mais tarde levada por
uma escolta para o respectivo quartel.

Havendo o Dr. Ileynaldu de Carvalho
rocuzatlo a sua nomeação para o cargo
de delegado da 0' circtunscripçiiu, Im
Iransf rido poro esla o Hr. Ilenlo Dantas,
delegado da V' suburbana.

Para substituir o ullinio loi nomeado o
Dr. Arlliur Peixoto.

GUABDÃ NÃCÍONAL
Fui grande o numero de olli-iacs

alumnos da liscola Pratica .- de Taclica

lieie liccnle.sde-le município
— No cemitério de Maruhy loi lionlem

iiilnimadu u menor Pedro, de seis annos
de idade, lillio da viuva Igliacin Nunes
de Freilas, residcule á rua da Conceição
il, 1.11. . ,

Pedro foi morto anlc-lionleiu, install-
(ancanienle, pelo liond cliapa 17, liuliailo
Gllbailgo, na oceasião em que o respectivo
corliciro Anlonio Machado procedia a
cobrança, porquanto os vchiculps da-
ntlGlIa linha não lèm rocei odores.

I) faclo passou-se na rua da Conceição.
lundo-SC evadido o cocheiro pela rua
Visconde de Sopeliba.

D enterro da viclima loi lello pela
Goinpnuhia Cantareira

Dc hoje em dianle os bonds dessa

sobre os dois pés, esinagando-o:
O bond parou rapidaineule, sendo re-

(Irado o ferido, que foi recolhido a dele-
gacia da 17' circumscripção.

o inolornciro Manoel Maria foi iireso
em llagranle o recolhido ao xadrez.

O ferido foi mandado para o hospilal
de Misericórdia.

i:\r.o\Tiui üu r.uiAYFit
Coberto por um grande monle dc

areia, existente na ponte da rua S. Cliris-
lovão. sobre o rio Maracanã, loi cucou-
Ir:.do liontcin, ás 'J If.' horas da larde, o
cadáver tio menor Miguel, o infeliz opo-
rario An fabrica de rendas da rua Fran-
cisco liugenio. que no dia 30, conformo
noticiámos, caiu naquelle rio, morrendo
afogado.

Desdo que as águas principiaram a
linha lerão conilueloros. _,.,_,____., „ _r, Praueiko José Machado, pai lerin, luudaram esse» ia|ia/.cs Jogos no-

-Iim ofllcio honiein dirigido ao llr. J d. nienor. e oulras pessoas da raçs, torneio que lioje loi inaugural,)
Kilo Peçanha, presidenle do listado, o : ,, 

':l 
So puxcroin en, campa para ,A'festa loi de poesia, de mocidade o

marechal üeulo Jos, Fernandes Junior, Sborli 
"lo 

cadáver o hontem. já cs- _-\c„ bolem o esco hi. pai-i açore-
coiiimanduiilc supcrini' da^.guarda tia- |an(i00 ,¦;,, no seu curso iialural, dois lio-

meus, que estavam incumbidos dc dar as
buscas; observaram que do cilado monle
de areia npparecia nm pedaço do braço,
sendo momentos depois descoberto o
corpo.

o faclo foi então comniiinicado á 14» do-
legacia urbana, comparecendo no local

lima vez invertido sobre ris seus apoios, i,,., p.^,^,,,,., !,i|,liras, a notar as que sc | rec-resse cofre constituíra um abrigo alrus. _.,,_;._.,,n, (l paixão e Morlc ile N isso S- '
do qual os serventes podem, cmn segu- i , .}__ __\_0 c inuilas oulras. querança, regular os disparos c municiar o .,___„,,,.„., .,„ nunicro de 4o.
canhão - , Mas o ruido voltará: reinará tle novoPara evitar as idas o vindas dos ser-1 n alegria. Sabbado, os frcqueiiladorcsventes snbre a linha tle baleria, o cofre
deve da Mai.-on. o que é o mesmo (pie dizer

ile
do

•vera estacionar mui próximo ao.ciuih io. L , a ,ll|L,' ()U0 sc aiverte, poderá0 abastecimento das munições lar-se-ha | ,llnl.ir .nrh, „,, excepcional baile de
isso modo, sem que os serventes aban- mascill.als (|ll0 „ ,.,„n,-cüario prepara,jiicni os seus rcspficlivos poslos. . ,„ , se|,a'0 nlei|,or aos elfectuados
.0 iTiaterialc previ.do com alça mira c im..l|lk, „ carnaval. Dizendo-se isso,nível io pontaria; mas, pode receber um dUu „ _._„, vai gcl. CSsc baile : mu

systema de linha do mira ou alça inde- coniunto excepcional dc prazeres, de
liendíii.te, que perinilta atirar a iodas as ; ¦'„, 

f„liòl,á, ,,.;-1(, saudades, pelo inenos
distancias,som que o artilheiro lenha dc J • .,„ „„,.„ ,.„ ini,-,
tocar cm seus appareihos dc pontaria 

'"l 'l0 '""IQ "L
A alça. ou angulo de liro, é dada de nm chegou bonlem. no Tliames, o Sr. An-
modo cpiosi automático, sob a inspecção , lonio Alaria da Cosia.chefe da impori nulo
immçdiata do chefe da peça, pelo arti- aiíl _sl_ ,,..,„.„ i.usta. Pacheco & C.

Obtida resposta afllrmativa, leu o Dr. A.
de Paria as respostas uniformes desses
juriscousiillos no sentido tio todas as
conclusões que sustentou conlra o pa-
recer.

A sessão foi muilo concorrida c a im-
pressão deixada foi favorável a argu-
nienlação do presidente da Companliia
tiarris Irliaiios. que aproveitou a oc-
casião para dizer que não desejava a
concessão de bonds, na avenida.

A sua opinião c que o poder mutlici-
pai,unico competente, não devia autorizar
ali o estabelecimento de bonds.

ciou d im listado do Bio. pediu providen
cias conlra a violenta prisão anlc-hnn-
lem soIVrida pelo alferes llencdicto
Montes.

ii alferes lljiicdiclo foi preso ante-
bonlem, á noite, e por praças do corpo
militar foi conduzido a delegacia de
policia.

Segundo consla, o marechal Ilenlo
Fernandes ufllciou lambem ao Sr. Hr.
,1, ,1. Seabra, niinislro dajustiça.cuiiiinu-
iiicaiido-lbe o faclo c pedindo provi-
delicias não só para esle, como para ou-
Iros idênticos.

limitem, á noile, os ofllciaes da guarda
nacional, rcuniram-sc no conimando su-
portar e nomearam uma comniissão, alim
de s.llicilar medidas relativas ao caso ao
Dr. Nilo Pecanh.i. presidente do lislado.

lissa coiumissão era composta dos ca-
pilãcsJosc Antônio da Silva, unanimou-
das de Carvalho i- Vicior da Cilliha, re-
lator

respectivos donos possam incorporar-se
á comniissão. Além disso, os seus cai-
xciros darão fundo á manifestação, um
pouco como o cAro dairajedia antiga,
e. o publico, privado momentaneamente
das coisas do que, do pé para a máo.iic-
cessita, engrossa o prolcslo.

Na Iriidição das grandes manifestações
do comniercio, pró ou conlra, scra o
encerramento dos estabelecimentos.liste;
não fecharão só, a essa hura cm Lisboa;
fecharão lauibein no Porto, em Coimbra,
em Braga, em Aveiro, caí varias terras
do rci.::o, cmlim.

0 governo eslá nafuralincnle inquieto
com a manifestação dc amanhã. Mandou
que as forças estivessem de prevenção
nos quartéis. Mandou reforçar as esqiia-
dras enlre o terreiro do Paço e S. Bento,
isto ú,nos pontos de partida c dc chega-
da da manifestação, «andou que não sc
consentissem agrupamentos c cortejos
nas ruas o no largo das cortes. 0 gover-
no. linalinenle, por meio dc medidas
preventivas, tenta diminuir a imporiam
cia da manifestação o evitar quaesquer
incidentes desagradáveis que se possam
dar. Cedo o governo aos negoeinnlcs,
isto é.embola uma das pontas dodilemina.

Mas logo sc llio faz sentir, mcllior se
lhe crava a oulra, a dos induslriaes, que,
tambem em grande coinnijssão, irão na
quarta-feira ás cortes entregar uma re-
pi esentação a favor das propostas. Vèm
do Porto algumas centenas dclles, virão
de oulros pontos do paiz, aqui se lhes
juntarão os de Lisboa; na capital, no
Porto, nas demais lerras serão encerra-
das, nesse dia, as fabricas.

lineonlrain-se, ha dias, em Lisboa, al-
guns operários do Porlo,em propaganda
pelas fabricas, a angariar assignaturas
para representações de reforço á dos
patrões. -•-

A manifestação será por igual, senão
ainda mais imponente, porque o opera-
rindo para coro da tragédia antiga, tem
mais valor que os caixeiros. Porque, no
conlliclo, o publico, que não é nego-
ciante nem industrial, mas simplesmente
pagante, mergulhou naespcctaliva... uia-
levola. vislo como, qualquer que seja a
solução (se solueáii houver, pois não SC
sabe'se o gabiiiele poderá resistir ao
embalo destas duas forças), ellc c quem
lem de pagar ludo.

Os esforços que so empregaram para a
conciliação de induslriaes c negnciaiilcs,
fracassou estrondosamente, Os nego-
cianles. reconhecendo, em principio,como
não podiam deixar de reconhecer, a ne-
ccssidàdc dc uma inlclligencia, sob o
ponto do visla dos interesses.,gura.es, le-
vanlaram uma questão prévia: o inque-
rito industrial como base para a revisão
da pauta, expediente dilalalorio, iuspi-
rado pelo astuto adngio : emqiianto o páo
roi e vem, folgam ns costas.

Supponho bem que o governo leve,
um momento, a esperança de se chegar
nessa conciliação. Mas, supponho liem
igualmente quê, apenas vislumbrou que
semelhante conciliação era impossível,
tratou de tirar desse conlliclo Iodou pro-
voito possível; quer dizer, o governo,
que lom á seu favor os induslriaes, eslá
a aproveitar a manifestação destes como
uma ciinlra-niíinifestação á dos negocian-
los, esperando que as duas tfoircnlcs se
inutilizem uma-a outra o safar-se ellc,
assim, das pontas do dileiuuia. Consc-
guil'0-iia?— A realidade parece-me assas com-
ploxa c grave liara essas cspcrtczas da
polilica. Porquo, de banda a banda, do
que se traia, na essência, e listo : de
derrubar ou de agüentar o governo. ;

lisla larde, houve no Porlo lomiClO
a que presidiu o Sr. conde de SainOdaos,
chefo ali do parlido nacionalista. 0 no-
bre e esclarecido titular é um reaççio-
nario, do que, aliás, se ufana, e por isse
a sua presidência não foi bem recebido
por uma parle da asscmbléa linlão o Sr.
¦I)r. Nunes da Ponle, republicano, falou ti
turba, dizendo-lhe que. o comicio não
tinlia cór polilica (lindos ollios lonio
moçbo ü que ali se tratava tão somente
dos interesses da pátria, e os prote.slan-
les applaudirain C o Sr. conde Saniodães
foi acclamnilo, o elleito das boas e op-
iiortiiiias palavras!

Falaram no comicio nionarcluco dos
diversos matizes polilicos, excepto go-
vernaniíMitaes, republicanos, socialistas
ele. Teve por (Im o comicio mostrar que
a commissão dc amanhã, que daqtiolb
cidade vem.é delegada ilo sentir do povi
portuense.¦ De tudo islo resulta uma impressão
de desordem, quasi do anarchia, em que
ninguém se entendo. Um dos próprios
membros do governo, e dos piais repre-
Isenlálivosi perguntava a alguém, um dia
tleslesj a propósito das reclamações dos
incgoüiarilcs:. ;,.
I ,,i.Más.o queó'que elles querem íl »
Au. que' o. iitterpellado. respondeu: «A
iinútln,. dp, gdvCrnò, naturalmente... »'¦
O riiii)tsli'o'SÒi.riil-sá'mas confrafeito.._ ?'. 

Siiccede,:. porem, qnc, na profiria Ca-
mara dos Pares, lão violento, por
parle de alguns opposicionistas, 6 o de-
sejo de derrocada ministerial, que o Sr.
Iiduardo José Coelho, ex-ininislro das.
obras publicas, marechal no scu partido,
e progressista, teve um dia destes esta
phrase realnicnlc excessiva: «0 Sr. con-
sellieiro llintze llibeiro tema preoccnpa-
cão de em todos os seus actos mostrai
que é tutor de sua magestade el-rei.>
listas palavras foram acolhidas com uu
sussurro de espanto. 0 Sr. presidente da
Câmara advertiu o orador que não podia
continuar a exprimir-se nesses lermos.
0 Sr. conselheiro Iiduardo José Coellio
protesto contra essa ameaça de se lhe
tirar a palavra Scimriie tolde ; cliiiifrim
entre os grandes do reino 1 Islo não c
nada edilicanle!

0 Sr. conde dc Agrolongo, antigo
visconde dc Snude, acaba dc dar da sua
alfeicão e da sua gratidão ao Brazil, um
testemunho delicado e iuconleslave! :
intercedeu junto ao Sr. procurador civil
de Sanlarem para que este, a seu turno,
inlcreedcssc junlo do Sr. niinislro das
obra-- publicas para reparos,o concertas
condignos na capelo da igreja da («raça,
daquella cidade, onde esla o-túmulo de
Pedro Alvares Cabral.

cio simples registro deste facto esla o
louvor que clle justamente suggcre.

\ principio da larde de sexta-feira,
na cslaeão tio cáes Sodré, deu-se um,
desastre horrível:

0 Sr. Carlos Goltschálk, allcmao, clie-
gado havia um anno para o escripiorio
dc scu irmão Arlliur, representante em
Lisboa du casa dc Berlim, Siemens & Ilal-
ske, rapaz na Ilor das suas vinte e duas
primaveras; chegou um laulo retardado,
para tomar um traniway para Alpes.

A arrastar um pouco tuna das pernas,
conseguiu deitar a mão ao vagão que
já se movia. Porque a perna falha nao o
ajudasse, on por qualquer outro molivo,
o caso é que não pode ganhar a pinta-
firma da curruagcni, porque o comboio,
redobrando de turca, uão lhe pcriniltiu

onian mais vasta sala daaulà,em ainphv- fazer o balanço necessário, lendo o des-
oulro. Os estudantes da escola em peso graçado a infelicidade de cair para deu-

Observações de lionlcin :
A leniperaliira máxima do dia Ac hon-

lem foi de 2(i",4 e a mínima do T2",o.
listado do céo—claro, até I liora da

larde e em seguida nublado.

llezaui-se missas por alma de : D. Olga
Amaral, boje, ás 8 l/l horas; na matriz
dc S. Christovão ; barão de Itinies, ama-
nliã. :is s 1/.', na malriz dc Nova Fri-
burgo.

*<&>*-

(jilllIA IM luiiiüiAL

n ase il uro.
0 joven caricaturisla, que abi esleve,

alguns annos c que para abi licou traba-
IhSiitlo, foi arrebatado em seis dias. Tão

.; ,.', ;! dois predicados era um modesto. Mos-e.iiutuit 
| lrayn (|:. s [rabaiiios', subniollia-os á

ero
mu
uio

nunca
era Panai

o seu funeral, leito a oxpensas do
Diário dc.Nolicias, de que era collabo-
rador, foi mui o concorrido. Muitas
foram as coroas depositadas sobre o
caixão: á beira da campa, houve tocantes
discursos. 0 correspondente tio Paiz
fez-se representai' pessoalmente na fu-
nebre cí remonia.

Celso llrininio adoeceu no próprio
dia eni que fazia .":! auuos.

A Associação da Imprensa, de que era
sócio fundador, vac dar uma pensão do
30$ mensaes a familia do pobre o mal-
logrado arlisla, Gonsla-nos, todavia, que
a sua siluação nãu é precária.—Os estudantes da liscola Pol ylccliiiica
de bislioa acabam de ler, o realizar, uma
iiiéa bem galante e espiritual. A exem-
pio do que se faz na llespanha, nação
ainda lioje mestra cm lições dc galan-
teria, fundaram esses rapazes Jogos Pb

,1a (iuartla Nacional que c.n ipi cc i | , . „., ,, , declarou ,,„e ia
"""'"'""'V" f-^dTllnre c o' nv ineta ouvir o Dr. Azevedo Cruz, chefe dc po-esgrinia de espada, 11 clc !'.'.-¦"" , lkh proniclleildo providenciar a re-
regula pelo laureado lente ila iw>coi.t ili- ... '
lilar dn llrazil Sr. Icneiilc Augusto Lesar sl,ulu-

nn inspectur, que, devido ao atlinntadoi coiimiissiin pron olora ilus Jogos -ln
¦ ido , , puireiicea... removeu o cadáver I P.a.fP» ? "1"'"' !» ™ « .,' P« 1«» '

para o cemitério de S. Francisco Xavier, t"iham as poesia, cone tirei tes.ap jpar
onde será hoje leito o exame medico
legal.

D pobre operário clianiava-se Miguel
Alves Alfonso. era natural desla capilal,
filho de Maria l.ourenço. ja lidleeida,
linha li annos c residia com uma tia b
irmãs á rua liiiierenciana n. õ.

Ih.
e os ile oulras escolas; lodo o corpo do
eenle dos cstabeleciincnlos; senhoras, em
profusão.

Começou a fesla pelo liymiiii acade-
mico. tocado pela Ilinn da liscola Poly-
tCctlliica, e Pd ouvido d" !»'¦. Depois, a

,i dos .loijos Ftnrues
on-
lor-

ncio. li' concedido o premio a unia coni-
posição inlilulaila .Io som dc i',/i violino,
do joven e acadêmico poela Diogo dos
ildis.

Pussou-sc depois a escolher a rainha
da festa, a senliorita mais formosa que
sc achasse presente, c é escolhida D.Alice

nor. Feilo islo, sobe a rainha, cercada
das suas ilamas, a uma espécie de llirono.'
linlrcga-se-lhc um ramo de llores natu-

Síivras eSlM>!ílJ-e«, preços
baralissimos. Livraria Alves, Uuvidor i::i.

lliciro ipie manobrar a culatra
^'a peça modelo brazileiro, esse me-

cinismo, aperfeiçoamento tlieorieo e ra-
cional rios pnligos systenias dc ateus,
ncrmilte empregar, cinn a mesma faci-
lidade, ns antigos métodos de liro e os o Dr. Carlos Ilrelaz, medico brazileiro.
modernos. esla aelualnielilc dirigindo aiiíeiicia do

Finalmente, o nialerial modelo 1903 é ; Cinturão lileclrico do Dr. Mc. Lauglilin,
munido dc um collimador, syslCDia dc Kova York.
óptico de visada, simples c um pouco 
resistente, apresentando eutru outras 0 Sr. José Vasco ItamallioOi-ligão, pnr-
vantagens a dc proporcionar no ti: o aj.lindo Iii.jeparaa liijropaiiti paipiele -Nile,
nKixiinaprc£Ísâu, permiltir a oricotoção j teve a niiiabilidadu dc ;e'iiviar.-nos-0:-scu
tiú um campo*de 300', e tornar com -a cartão de despedidas» ¦ **' *• >¦-., ,-¦ .

Sn ! v;i ç.si o...—Das moleslias
syphililicits oiilein-se com o grande
règenerador da liuinanidaile—BÍIixír
<!«> rVo^iieii-J», do pliaiinaceutico
Silveira.

Parle lioje para Lisboa o Sr. Manoel
.Nunes de Sa, ex-socio dn casa Lyra, Loir
reuco & ii.

Por inlcrmcdio do Sr. professor Me-
deiros Junior, enviou-nos o Sr. llaphael
(iondry, redaclor cnrrcsponilcnle da /(••-
cm: liiplnmalique. .le Paris, vários nu-
meros desla publicarão, trazendo iiiagni-
lies relralos dos Srs. Ilodriguez San
1'edro, ministro ilos-esl.railgc-in s da lle.--
panha, limile Maruôjoiils; ii.iuiatro das

Parg.ts.
A sua bella prelccpao bu ouvida pelos

presentes cum máxima altençao e in-
leresse e deixou no animo de Iodos ex-
cellenlc impressão.

As matrículas para os diversos cursos
constitutivos da escola encerrar -se -huo
pnr esles dias, continuando, entretanto,
abertas na secrelaria desse iiislitlllo, a
rua dos Arcos n. M. das 7 ás 9 horas da
noite, todos os dias uleis.

\ bordo do vapor Planeta, chegam
boje io.i retirantes do liio Grande do
*orle- - ., ,,lisses retirantes seguirão para llello
Horizonte.

Como incurso nas penas do art. 301 do
Código Penal, foi pronunciado o réo Joa-
ipiim Montalvão da Silva, pelo juiz Sr. Dr.
Alfredu llussell.

Javine da Silva, vulgo Alinr.idinha, c
sua aniasia, Maria Ainorim, galuiiiis co-
nlieciijos, rondando lionlem as proxiini-
dades do circo da rua S. Francisco Xa-
vier. tornaram-se suspeitos c foram lc-
vuilos para a 12' delegacia urbana.

Ao serem qiialiücnifos, rslrüarnii e Al-
nieidinha quiz Rruilaivse. (r.ui o iiispc-
clor llenalo, pelo que lhe íoi applicádo
um ILigr.iule.

1'síiíada dk PEiino i;i:\iü\i,
OSr. Dr. Osório de Almeida desceu

lionlem, a larde. deliuilivamentu de Pai-
meirns, onde passou a estação calmosa.

0 Sr. Dr. Osório e sua lixina. familia
Iransporlaram-sc en: irem especial.

—A íhesouraria arrecadou antc-honleni
a quantia de I05:sy0£3l7.1,-c tinlia cm caixa
o saldo de l.8l9:3.'3i7G0.

Foram mandadus a iuspecção me-
dica es tclegrapliislas l.uiz .1. Leite de
Araujo, Francisco Ferreira da Silva e
João Carlos de Noronha o o machinisla
Germano Medeiros.

0 Sr. l>r. Juvenal da Itoclia Vaz as-
Signou lori.it. de obrigação com a dire-
cloria da estrada para 

'preslar ns servi-
cos da sua prollssão ao pessoal da linha
auxiliar.

Idêntico termo foi assignado com n
Sr. Dr. Ilodoval de Frcilas, para o trecho
coinpreliendido enlre Belém e Barra do
Pirahy.

¦-loi despedido do serviço o guarda-
freios Anlonio da Silva.

•.) sul. ilireclor do trafego enviou
aos agentes as seguinlcs circulares :

«Declaro, para conhecimento do pes-
soai, que a direcloria, por despacho ex-
arado no bôlclim n. llOil.de IU de levereiro
iludo, deste escripto.rii), mandou elogiar,
(> que laço, o conduptor dç treu: de 4*

0 processo Obed Cardoso vai ter agora
unia phasc nova, mas inlciranicnto es-
iranha aos aclos de que é aceuzado o
elegante espertalhão. .

A lucta agora fere-sc enlrc os seus, raes. O poela preiniiido acerca-se da ra-
pmprins amigos, como se presume de ; inha, dobra o joelho e recebe o ramo das
iiina pelieào feita ao delegado di! policia mãos da formosa, o premio, e, aclo
da !•> circumscripção pelo Dr. Anláo dc continuo, e olfercculo o ramo a rainha.
Ya-conccllns ! lista, sempre no seu llirono, assisto ao'ike 

advogado, conhecido palrono ila decorrer da festa, por entre recilações
causa dt: Obed, pretende que li. llenri-' dc poesias c peças de musica locadas
quela lieis, p 'ssoa das relações do joven | peta Ilinn

Iro 
"da 

via, ser apanhado pelo trem, licar
com as pernas esmagadas, acabando por
morrer pouco depois de chegado ao
hospital de S. José.

Ii esle o programma das sessões c
festas do congresso da tuberculose em
Coimbra:

Dia til de abril— A's 12 horas, .-.essao
de abei lura. Apresentação dos trabalhos
incumbidos aos düTcronlcs membros pelo
segundo congresso. .

Visita ao iniiseu de archeologia do tn-
Stituto e thesouro da Sé.

A's K t|-; lioras e meia da noite. Sessão
de estudo.

Dia 11— A's 11 lioras. Sessão ue estudo.
Carrilho, i-êalinenta uma belleza. Sáo-lhe. i Abertura da exposição,
em seguida, i scolliidas as damas de Im— I Visila aos movimentos universitários;

condemnado, sonega documentos ao pro-
cesso e sua defesa,

li nesse sentido foi aquclla senliora

Us Jogos Floracs, nesta tarde, pnr signal
de perfeita primavera, inaugurados,
realizar-sc-hão Iodos os annos, a não

intimada a comparecer boje perante a ser que se esmoreça essa lão bonita i
autoridade.

AMOU li (METE
Accedendo a constantes rogos c a.juras

ardentes. Faiislinn limilia foi viver em
companliia dc José Cil Domingos, indo o
casal residir na casa u. lis. da rua (taipa
America.

>'os primeiros niezes.os dias correram
enlre rosas; Domingos, logo após o Ira-
balho, recolhia-se á casa e era lodo ca-
rinlios para com a amante.

lisla Hn de mel, porém, durou poucos
niezes e Domingos mudou completamente
dc vida. denioranilo-sc fora ale alta noi-
le, e, se a amante reclamava, loriiava-so
furioso c ciumento.

Passou-se enlre ambos, na larde de
honiein.uma de laes scenas. e Domingos,
pretextando ciúmes, após insultar a
amante, espancou-a valentemente, fazen-
ilo-lhe conltisôes pelu corpo.

Ans grilos da pobre mulher acudiu a
policia it.i ''• urbana, que prendeu o ag-
gressor .ein llagranle, rccolllcildoV.0 ao

graciosa idéa. Oxida haja serio e assim
se crie tradição.

— Mas passemos deste faclo. ridento e
positivo, as sombrias c próximas reali-
dades políticas.

O governo eslá mellido nesle dilcmnia.
bem agudo nas suas duas pintas: se faz

ar as propostas da fazenda, lém
contra si os negociantes ; sc uno as laz
passar, tem contra si os induslriaes.

llibliolhcca, museu de zoologia, gabinete
de physica, museu botânico, jardim bo-
lanico.

A's s If.' horas da noile — Conferência
pelo professor Dr. Clemente Pinto.

Festival nocturno:
Dia TA, ás i; horas—Sessão de estudo,

visila á Sé Velha, e á Sanla Cruz.
A's 7 horas—Sessão especial da mesa,

relatores e conferenlcs, para delibera-
rem sobre ns conclusões d" congresso.

A's !i hnras—Saráo de gela, no thealro
Príncipe llcal. .

Dia 24, a t liora da tarde — Sessão dl
encerramento.

,\'s 7 lioras da tarde—Jantar de des-
pedida,Ao Congresso Internacional Man-
limo, que se realiza em maio, em Lisboa,
apresenta el-rei uma memória, que anda
escrevendo, sobre os .seus esludos
occaiiogranliicns.

A renellião da Guiné, que ia to-
mando serias proporções e eslava inqiiie-
taiiiln o governo, acaba de ^cr dominada,

Aquelles, como aqui lhes lenho dilo, não e por uma forma decisiva. Assim o diz o

ladre/.. •..lei;

querem a revisão da p.iula; estes, como
tambeni os lenhoiiiforniado,qnei'ciu-iia,c,
por. cila, fazem \isla grossa, senão até
auxiliam, as oulras propostas.

Estamos precisáiiienlc na véspera de
unia manifestação importante e inquíc-
lante dos negociantes.

Amanhã, segunda feira, chega de ma-
uliâ. a Lisboa uma enorme comniissão
do Porto, com delegados das di Hercules
terras do paiz e a ella se juntará o com-
mercio da capilal, e irá depois ludo
á Câmara do.; Pares entregar uma re-
prcsenlaçáo conlra as propostas da la-
zeieta, lio meio-dia ás fi lioras da larde
sqrad fechadas as lojas,- alim de que .os

seguinte loh-eraninia :
i.BissAi:,!) — (1'ilraniar) — Lisboa— ba

de Cachou no dia :i c regressei hoje, 7
depois de completamente balido o Choro
ilidas as povonções' foram arrazadas, (
são incalculáveis as perdas c baixas dt
gculio, que se defendeu cmn valentia
ollereccnilo grande rcsislcncia desde t
desembarque.

Dos nossos, houve dois auxiliares gru
meles mortos e onze feridos. 0 castigo
foi completo e julgo (pie será definitivo.
Como sempre,foi admirável o comporta-
menlo dos nossos marinheiros e soldados
e a valentia c a dedicação dos auxilia-
res. Demoro-me alguns dias cm Lachoo,
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Viir.-! terminai' as raz/.ias em volta da
praça. Felicito Vi V.x. Governador.»Atinai, já sc confessa, offteinlmento,
a meio, a mobilização de que lhes falei,
lia tempos, o que o governo negou quandointerrogado, a esse respeito, ua flautara.
Klfeclivaiuenle, não eslava, enlão, o Sr•minislro da guerra em mobilização elle-
ciiva. .Mas agora está, imito qúc disse
um jornal, por visível eiicoiuineniht, queo ministro da (morra ia lazer alguns en-
sinos de mobilização.
_ As coisas que so' eslavam fazendo paraisso nao periiiilliam, por mais lempo,
encobrir, liescobre-se enlão ao mesmo'
tempo que se lapa (lapa?) com esses
ensaios l

Uma cem missão de coniniercianles
c proprietários do Alcochcle, pensa etn
erigir ali um moniiinoulo á memória do
rei il. Mauocl, que nasceu naquclla villa
cm II de agosto de. I'tü9 o nuc tantos
cuidados dispensou á terra, dando-lhe
ioral c concedendo muilas regalias aos
seus habitantes. U distineto cseulptor
Costa Moita loi convidado pura ir ver olocal escolhido c combinar a rórma de se
levar a cllcito o inoiiiimonlo.1'orminoii, na Gamara dos Deputados,
ft discnsão sobre o projcclo do navegação
para o llrazil. E, a propósito do desen-
volvinionto qun enlre mis toma a ua-
vegação porlugueza, damos esla agra-
íavcl noticia.

Parece que a Empreza Nacional de ,\'a-
negação \.ii comprar um vapor de 8.000
à 10.DUD toneladas, para as carreiras de
Lourühço Marques, dizendo-se que, em
compensação, o governo fará ít mesma
empreza tunas certas concessões.Um IVanccz, de 1'aris, ilastáo Spirc-
Iram, pareeo .que de seu' mister de In-
«Irão de, livros raios, om bibliolhcCas
publicas,' alvejou Portugal para alvo das
suas manobras.

Começou por Mafrn, ou.le roubou, om-
quanto o bibliolhcc.-irio ia receber no
limito dn sala um visitantes de considc-
ração, Cancioneiro Ueral, do anuo ile
Veta ; t/irônicos dd Conde de Partinu

O PAIZ-TEBÇA-FEIRA 29 DE MARÇO DE 1904 ô
Eslão de dia: ao commando do dislriclo,um oflleial do !**, e ao posto medico, oDr. Oliveira sanlos.
O !)• regimento dâ os dois officiaos

para a romla de visito; o 1", a guar-meao da cidade, c o 1*, o serviço extra-ordinário.
Uniformo, G».

E ARTISTAS

pies, il(; 1525 ; Cancioneiro Geral, de 1573
e 1'hronicus ric Oid, Ao IftSI).

Empalmaílos es'es volumes, poz-se*Gaslão na piresa, como com um poucode calão se diz. cm dirccimo ao Porto,
cuja bibliollieca se propunha lambem
dizimar. Mas em Mafra deu-se logo pulos-oubo o lão bem dadas lorain as ordens,
quo o ladrão era, dias depois, proso no
Porlo.

Querem sabor como elle se defenilia .'
lira assim : «Quo. consláiido-lhc .picos
luhccionarios públicos cm Porlugal eram
venaes e sabendo quo na bibliollieca de
Mafra havia livros raroü, viera por ahi
abaixo. Com clieilo. não o liuliatn enga-
nado, porque, com 80*0 que dera'ao
iiibiioiliecacio de Mafra, linha apanhado
csscslivros.»

E' claro que o malandro, com tal, só
arranjou lenha para melhor se queimar.Podia invocar a paixão dos livros como
desvairamento. Tornava-se um poucosympalliico, se púde havei-, alguma vez,
um ladrão sympalhico, lim geral, tenho
os criminosos, quando responsáveis, porestúpidos. Também, se o não fossem.
como se haviam de defender delles os
homens do bem'í — dju nosso corrcswif-
denle.)

_^,__ ___,
FORCA PUBLICA

MAM.NIIA
Consta que o capiião-tenenle Manoel'llieodorico Machado Dutra deixará o

cargo de ollicial superior dalíscoln Naval,
para conimiuidar o paládio Caraucllas.Picou sem elfeilo a nomeação .Io
1" tenente (.'aclos Américo dos lieis paraservir no corpo tlc marinheiros naciu-
naes.

Viu ilo do Amazonas, apresentou-se
houtem ás autoridades da marinha oca-
pilão do fragata Francisco José Vieira.

Foram nomeados para servir: na
Jlolllha tio Alto Uruguav, o I" tenente liar-
los Américo dos lieis; iio corpo de ma-
riiiliciros naclonacs, o ("tenente Oelavio
forry, e no Arsenal de Marinha desla
capilal,o enfermeiro tie 1» classe Eduardo
de Macedo Guimarães.

Furam exonerados dos cargos de
inslriiclorcs dos aspirantes a guardas-marinha que fizeram ultimamente viagem
tio inslrucção no couraçado Aquiduban
o 1» lenenle machinista I.uiz. José de
SanfAnna o os '!'¦> icncntcs llaul Flvsio
Dallro e Eduardo llodrigues Pereira. 

'

Os referidos aspirantes desembarca:
ram liouleni,daquelle oòuraçado paraa
Escola Nav-ft.

Tiveram ordem de embarcar: o
commissario de 3* classe João llaplista
ilaillariny, no couraçado Aquiduban o o
enfermeiro de 1" classe Carlos Monteiro
Orliz, no cruzador-oscola JJcnjamin Con-
stunl.

Foram mandados desembarcar: o I"
tenente Octavio Pcrry, do eruzador-escola
llcnjamiii Conslanl e o commissario de
:i* classe José Küacu Cesinio de Almeida,
do couraçado Aquiduban.

—Foram concedidas as seguintes liceu-
ças: de uni mez ao aiudiintu-macliinisla
i.eoeadio Joaquim da Costa; de um mez,
cm prorogação, ao guarda-marinlia con-
firmado Américo Salles de Carvalho e de
Ires mezes ao enfermeiro de 2" classe
ciinio de Araujo.

Acha-se concluída a nova tubulação
das caldeiras do couraçado Deodoro.

Tiveram ordem do passar: o 1" le-
nente José do Couto Aguirre, tio cruza-
dor-eseola llenjamiii Conslanl para o
cruzador llepublica; o mrichinisla de 4a
classe Arlliur Alves Porlilho liaslos, do
llenjamiii Constitui para o vapor Ptirús;
c o '.'" tenente Edgar Antônio l.yneli, do
cruzador Tamandarè para o J'írudenles.

—Eunceioiiiiráiiti dia El de abril, próximo
o cijh"""lu de guerra a quo responde o
maeliinisla de 3* ei'.,^í Ju***) Jü!uuçs
Pereira.

Farão registro na primeira quin-
zena de abril, na ordem indicada, os
seguintes navios: Primeiro de Marro,
Tamoyo, Benjamim Conslanl. Republica,
Deodoro, Riachuclo, Barroso, Primeiro de
Março, Ttjmbira, Aquiduban, Tamoyo,
Benjamin Conslanl, Republica, Deodoro e
Hiachuelo.

O serviço de alias, na mesma quin-
tona, foi 

"assim 
distribuído: dia .'. liar-

roso o Benjamin Conslanl; A, Tgmbiru o
Primeiro de Março; 'A, Aquidabun e Tu-
moyo; Kl, Tamandarè e llepublica.

cr Eli 11A
O marechal Coslallal recebeu honlem

um ollicio do general llctleiros,cominaii.
danlç do 1" dislriclo mililar. dando infor-
inações sobre o alferes do i5o de infante-
ria Pompcii Aurélio de Moura, que lalle-
CCU a bordo do vapor Espirito Sanlo. em
viagem do Pará para Manáos, vieliuiado
por beriberi.

O alteres Ponipeu ia responder a con-
solho de guerra.

Sabemos que as autoridades superiores
do exercilo vão solicitar a quem de di-
reilo uma certidão das declarações fei-
tas pelo medico de bordo sobre a morte
desse ollicial.

—1'or lelcgrauima, recebido polo maré-
chal Coslallal. sabe-se já ter embarcado,
no dia 10, a bordo do vapor Alagoas, em
Manáos.o .'7o de infanleria, com desuno a
1'ernambuco.

üoiiferonciou lionteni com o ge-
neral Marinho, comniandanlo do í" dis-
Irielo mililar. o Dr. chefe de policia.Foi designado o major medico Dr.
José Olivio Üzcda para substituir o mc-
dico adjunto Dr. Nieanor liarhosa, que
serve no Sanatório de l.avrinhas.

Deve regressai' a esla capilal o major
medico Dr. Ferreira .In Amaral.

No ¦'" regimento de arlilhcria loi
mandado servir o nlfcrcs Salles líiiorm.

Ao I" do eavallaria foi mandado ad-
dir o coronel Sebasliáo Bandeira.

Sob a presidência do general Meu-
des de Moraes, a respecliva eommissão
realizara anianiiã, uu curalo do S:in'a
Cru;?, a ullima experiência com o canhão
Saint Chamond.

Esse trabalho constará do exame com-
plclo e delalliadO do material.

.No mez do abril a referida eommissão
iniciará experiências com os cauíiúe
Krupp, Erliardt e Saint Chamou-].

Serão inspecionados hoje de saude
os alferes Agapilo Fábio I.uleggard, Dela-
vio Jauscu Pereira, Oelavio Felix c Salles
Guerra.

Aprcscntaram-sc ao chcle do estado-
maior do exercilo : o tenente-coronel
João Figueiredo lloclia, direclor da co-
lonia do Iguassú,vindo do Paraná doente;
o capitão Francisco Mendes da Silva.
coadjuvante do ensino do Collcgio Mililar,
por conclusão de férias: o tenente Vir-
!.'ilio Ferraz, poi' ler sido transferido do
tü" para o 31°; o alfcres-alumno Luiz
Gonzaga llorges Forles, afim de prestai-
exame vago na Escola .Mililar do llrazil;
o I" lenenle do.'!" regimento de arlilhcria
Terluliano llarrcto, por ter desistido da
licença para prestar exame vago na Escola
Militar do llrazil, e o 2o lenenle Manoel
llougard de Castro e Silva, por conclusão
de ferias.

—Itcuniu-se lionlem o conselho de com-
pras. composto dos commauilanles dos
corpos desla guarnição.. para Iratar da
abertura de concurrcncia para o fome-
cimento de p.iò, poi- ler o fornecedor
desse gênero rescindido o contrato.

E hoje superior de dia a guarnição
O Uicosi' J'yrrho,

Da caria do nosso correspondente, em
l.islioa, destacamos ns seguintes trechos:

«Uniu noile dcslas houve, em S. Carlos,
uma ovação como de memória iVhonicm
nunca houve; ovação, porém, mesclada
de tristeza. Do publico de sua lerra natal
despedia-so da arte ilo canto a gentilis-
sima e radianlissima Itegina Paccini.
Nessa ovação loinois parle a familia real.
El-rei permaneceu, no seu camarote,
duranle as trinta o tantas chamadas quea diva leve. applandindo-aa valer. El-rei
Im dos últimos Abcnccrragcns.

Itegina Paccini. em meio duma gloriosa
carreira de Iriumphoscchegada precisa-nienle ao zenith da gloria.deixa, coniliulo.
a arte, para Irocal-a pela' familia. Itegina
Paecini, depois Ao umas visitas om Moule
Cario e Paris, casará com um rico argen-
liuo, o Sr. Alvear, imlo viver para Paris,
onde me dizem eslar ia fabricado o
ninho.

Mas será a vida do scena stdVocada pelada Ianiilia.' Quem o sabe7 Suponho quenem mesmo a própria e deliciosa cantora
o sabe.

Voltando, porém, á sua festa de despe-
diila ao publico quo a saudou no seu
appareciiueiito: sobro o delirio da uva-
çtio feila durante o especlaculo o nu lim
deste, sobro a profusão de ramos e ..cor-
lieillesn de llorcs que lhe encheram o
camarim, leve ella muitos o magnillcos
presentes, o rfel-rei brincos dé esmo-
raldascbrilhantes; o ilailainhn,uin brocho
ent forma de borboleta, das mesmas
gemmtis, esmeraldas o brilhanles, c
assim por diante.'

. —A peça ipie o Sr. 1). João da Câmara
cxtrahiu do .1.*,.*),¦• i*1*; perdição, em três
quadros, agradou extraordinariamente e
os dois artistas que mhisso itssigiiitlarant
no desenipeulio lorain a Sra'. Aneela
Pinlo e o Sr. Ferreira ila silva.

Camillo loi mais uma vez glorillcadocomo o cscriplor porluguez que possuiuarte suprema il s eomuiover alé as la-
grinias, de nos tornar as feições tão
pungentes, como são as realidades!

I'.' que Camillo conhecia a vida, vivia,
e transplantava-a depois para os snus
livros. O Sr. D. João da Câmara pinloucom essa adaplaçio a sua corna de glo-ria: não diminuiu esla obra apczar de 
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gmentar-lhe para comniodidado da scena.
iiinnovo personagem,não llgura csteconio
superfacto. Vè-se bem quo o dramaturgo
peneirou o romancista.

Também no Ihealro Priucipe Iteal
houve uma linda noite eom a tentativa
do llieatro livre, cm que se representa-
ram uma peça, versão franceza, .1 mo-
rui delles [a peça no original é Tanto
Leontine) o nm dialogo algo anarchisla.
Nossa noite revelou-se um novo e grande
artista, Luciano do Castro, parente do
chefe do partido progressista. E um
actor naturalista, gênero Anloine, paraos mocos; para os'velhos, porém, púdeser gênero Tahordn, islo é, a simpliei-
dado e a natiiralidade divinas na urle.
I.ueiano de Cáslro foi muilo e muilo ap-
piau.lido.—Ejii que lhe falei do Taborda,o grande,o iusigne Taborda, vou fazer-jlics uma
iniliscreção: doente c falho de recursos
eslá um velho actor. o Auguslo, do Trin-
dade. Organizou-se uma comniissão paralhe* promover um especlaculo. Fazem
parle .leila. entre oulros, Taborda o. o
dislincto jornalista c chistoso autor tira-
malieo hsculapio. Calie ao,: dois a lionra
de irem ao paço convidar suas mu.
gostados para assistirem ao especlaculo.
El-rei recebe-os, mas Taborda declina
sobre Eseulapio a missão da fala. di-
sendo ao monareba : «Meu senhor, estou
cada vez mais surdo o teimoso.» El-rei
riu-se e lodo se riram do engraçado
dilo. Sempre iuimitavclnichlc ariisla.No Culyseu dos Ilecroios executa-se
agora um trabalho ile verdadeira sen-
sação para os espectadores, liililula-sc
«l.e holide liuniatu d.

Eis eonio o Diário de Noticias o des-
ereve.

.. Num dado momento, faz-se um com-
plclo socego na vasta sala, que eslá re-
dela, todos fitam o celebro cvclisla Mi\

Dulrieii, quo saúda a multidão, e depois
examina com o maior cuidado o seu
appareliin. subindo a grande rampa, (pie
o conduz á plataforma superior, collocadá
nopremenoir. Chegado qucéá plataforma,ohvcrga um fado de couro, sobre o qualeslao collocndos pequenos bocados de
esponja envolvidos em gasolina. Monta
na sua bicyclclla e, na oceasião em que
pronuncia as saerauienlaes palavras ..Esl
loul pré!», dois homens largam fogo á ea-
zoliua, que produz uma enorme eíiamnin,
dando-nos a sensação de que o cvclisla
vai a arder.

Com vertiginosa rapidez, Mr. Dulriou
galga a rampa, dá o salto e iillinge o
palco, onde dois homens, com um cobor-
lor de lá, o cobrem, para apagarem a
chamnia.

Quando a sala torna a scr illtiminada,
appareee-nos corrcclamcnle uo seu smn-
liilig o audacioso cvclisla, quo O pubblieoacolhe com uma espontânea e unanime
ovação.

Mr. Dutrieu escolheu Lisboa para apre-
scnlar esle Irabalbd, do qual é o crea-
dor.iiiveiiloreuiiieu executor no mundo.>i

HTolieSn.s
Estamos certos de que lioje não haverá

um único logar vasio no Casino, poistrata-se da fesla do estimado o dislincto
maestro I.uiz Moreira, regente da or-
C"''SII'n*

.0 programina foi exceulado com ma-•nina perfeição pelos laureados artistas,
quç receberam do seleclú auditório,onde sc notava tudo o que ha de maislino na sociedade llumincnse, geraes omerecidos applausos.

A Sra. Aiiniiiiciala Palcrmini, ao Una-lizar o concerto, recebeu innumeras
saudações das pessoas que compareceram
a sua lesta artística, uma das mais bellas
que se tém realizado em Pelropolis.

ASSOCIAÇÕES *

terno P.-wanaosi: — llounc-so eslecenlro hoje, ás 1 lp.' horas da larde, nasua sétle, á rua do Ouvidor n. 7Í, paratomar conhecimento especialmente de
uma proposta do conselheiro Correia.

FELICITAÇÕES
Fazem annos hoje:
A scnhorila üdclte iialalha Enaaek.

lilha do Sr. Irinen Evor.gelisia lüiaack;O Sr. Joaquim lü::?, (lonçalvcs, empre-
gado no Mario Offkial;

t) Sr. Henrique lluuuarães llebello.
empregado no comniercio.— Ilaplizou-se ante-liontem, ua matriz
de Santo Anlonio, a menina E.liib, lilha
ilo Sr. José Intoilio da Costa Ilraga, ne-
goeianle desta praça. Foram padrinhoso Sr. Ilodrigo de Carvalho Torres e suaesposa.

DE TUDO PARA TODOS
Em rcgnsljii pulo seu aiiiiivei-s.irlo iialiillcio,ns iiiiMim.iá gêmeos ilnrin .* Jluriii Un filorl»,lllliuá ilu Sr. lli*. João S. Ua Kunsceii Hermes,aos eiivlnrnm'.'.ROO uoupniis |iurua Insliltil.i durr.iiVr</-to ;i hitiuiciii.— 1'BI'll OS |iali;*i's Ao rai:.. nua envioul.iif.uil nulo li'1'ipiçlra ilous iikiijiis tio etiupuiis.

—>*o-£>—*~

DIVERSÕES
rlí'!S<':iiEii'i4 BSí><T<'í';>

Süccesso ininterrupto esle, que lem
alcançado a brilhante' e espirituosa re*
visla de costumes naclonacs e eslran-
geiros de ll. de Couveia e filo Martins- I'll c lã.

Hoje, realiza-se a 17a representarão eé contar com uma enchente ti cunha'com
applausos delirantes a Iodos os inler-
preies d.i galante peca. especialmente
as snis. cinira e Delorine e os Sr;;. Ecr-
reira e Nogueira.
A [íiSTiíiilifx-iMo '"íss B^eSro-

pollís
Conlra o nosso habito, ainda não snr-

giu felizmcule um imitador que quizesseiuslalnr lambem um sltatinq-riiili como
o do Palácio de Cryslal. Dizemos feliz-
nienle. porque, sé isso se desse, a
patinação, que actualmcnlc é o diver-
liniento prcdilecto dos veranistas o lão
proveitosos resultados proporciona, aca-
bai ia, se a generalizassem, por ser abau-
doiiatla. Em nossas anteriores noticias,
da sessão de Pelropolis, lemos nos refe-
rido ;i accilação que o Palácio de Cryslal
por esse molivo lem lido. Todos os dias,
essa aceitação augmenla. lornando-so
aquelle bello exorci-gio o prcoecupação
quasi exclusiva dos ueraíistas.

""•SOU 
S«*y.íM

Peranle numerosa eoncTirrencia rea*
lizou-se aiilc-honlcm a reunião intima
do liotlierno Club.

A fesla consistiu em uma comedia em
um aelo. intitulada Juiz de juizo, um
intermédio variado c parle dansanle.
que terminou á meia noile.
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Í.iiilicavüGS üouimortixaos
llnalizuiii-so hoje as nssoiiihlOiis segtiinles:
liniii'0 Nacionid Uraziloiio:
Ciniiiiiiiilii.i ile Sogtirns Mercúrio;
Itoilljiiiiiliin ilu Tecidos S. V,A'is :
Corapimliin Nacional de Tecidos tlc I.inlio.

Com a inaugurarão das obras dn porlo niluiiecionnriíu lioje a llolsa o os bancos.

IMaroaílo du cn fó
Os nogoclos ile .'aliliuil.i para oxpoitin-iTi)

foram orçados .'in 12.000 saccas e na semana
passada venderam-sü cercn du tli).0ül) saccas.
r.iilm oiilriiílas 'Mt.Tjl siii:ras o fiiiihüríiiius
li.iilJ saecns. NiM*' priiodo as colações rc-
guiaram A.- ",,y,v:,i -,i X luu, para u ivpü 7, o o
nuMVatln ii)i!)ili!\i'-se, bem siislciiliclui

lionteni o incrciid.i abriu sempre desuni*
litailn, t)$ eoinmihsanos iicnltíiiii» 

'cm 
parlo a

sua llriiioün aulorior c o liniilailo uuiviiuonloiiialici-iilii l.ii 1-i'iili/a.iu niini; a base de SÍI01',
pari.o l.vp» 7, |inr arroba.

Nu idciciuio ilu rxiiorlticíto a.s v.-nilas i'0-
nlicc.idas .1 lanlo efaiit de" 7.0Í1!) suecas o o--
priMjos haixaram íi^' ira menti.1, ivíínlaiiih. tvi
Ai' it>'.«m e SSCíW, paru o lypo 7, fceband». en*
Irolanto, :i eslas eolaçêos.

As entradas oonllcuidas A laiilo oram «lo¦i.íKi saecns por caliulagein o barril dentro.
Uni Jumlialiy passaraiii O.lOj suecas paraSanlos.
d niorcailn de Nova Vorli iVelnm no sub*

liado ciiin baixa de h ponlos: u do llavre
baixou '.'õ c. o o de llitiulitiríro iiiallerado.

liouleni, a llolsn A,- Nova Yuri. alirin sem
mudança nas colações; a do llavre sem alie-
ração o a .Io Hamburgo lambem sem alteração.

AVISOS
UR. FAJARDO, lios-

pioío «Si, fi ám 4, Mar.
quez Uo Abruntos -41,
Tel. 1.4GÍÍ. 02

„P*»*- «João Alnxiiiitímo tioainitcu-etiü —Advogado, llosario
u. 88. ,,-,
,A.arocaaos-Dr.Almoltla Nobro oAscle-

| ;*)d s Jacitciro—cscrintorto, iua liim.uodc.•Março i). 10. o)
Priviloclos—Julos ficr.-iuil.I.iielorú le (*.,iuai!ollosaiioii.tli;,.)bli:.|iipateii(csdoinvo:ii'à,i.

no llrazil o no estrangeiro. ' u
Itfhish slcniiier « JCnssnla » —M-alçil londei-3 will lie reeoiveil ai (lio llrilishl.nusiilalo ai mina na Inesilay ¦i.é'-' iusl, for thu

periiiituoiil. ni1 loniporacy repalrs ur llio aliovesleamor. 1'eiulcra lo bo ntldnttuud lo (liecaji am, and musl slalo llio lime reunirei! 1'orsaul i'c|)airs,
Tlu; ciipluiii and lhe Survfyors will bo oui-.ird ai lu. a.ni. cn Salnrdav, llie '.'lilb Insl,i" eive iiiroinialion ibal inav'i„j rcqulrcd. andI" sbow llio diiiiiagü.
lhe caplaiu AoA nolbludliiiusolt lo aecopllliu lOJVOsI ur mu- tendei..
lim .l.iueiro, 'Jiin mareli 1901- ./o.'i/i Liiiiond,inasler. 0,,,,\

Vapov inalox . Kassnla i — llocc*boni-so proposlas no 1'oiisiila.lo Inglez. auntoio*'I a «le 211 do correnle (loicu-lelra), paia osreparos ponuaneiitcs nu provisórios, de quo"uo vapor
As projiusl is devem ser feebadas o dirigidasio capiláo, o iiieiicionarãü o prazo nceessiirio

No especlaculo lomUrüC ;''"¦" ,i.i.,.*
:"¦

artistas «Ia empreza.sendo a abertura feila
eom a symplionia do Ouarany,executada
pela aliutidissiniu orcheslra do Citstuo.

(i maestro I.uiz .Moreira dedicou a sua
fesla aos clllbs de reeatas desla ca-
pilai. Ivslréou houtem no Casino o sympa-
lliiço cvclisla e aerobata Sydnev'. i|iie
mostrou ser um ariisla perfeito ii limpo
no seu trabalho, principalmente no salio
que deu. montado na sua bieyclctla,
sobre uniu escada de ipialro tlejínios, e
depois sobre uma cama. collueaiia solire
essa escada, ficando com a sua machina
na mão.

Sydnoy para realizar esse ultimo tra-
balho vem na sua machina a ioda
forca : ao chegar á escada, colloea a ca-
beca na cama u dá unia cambalhota,
dcilando-so a lio eoinpritlo na cama.
indo cair em pé ao outro lado. tendo
sempre na niáo a sua inaehiua.

U valente artista, ao terminar,o seu
dillicil irahallio. foi muito applaudido.

Também fez a sua eslréa a cantora
franceza Jlurlella,

—¦ Knlre as peças f-ue compõem o re-
perlorio da conipanliia porlugueza do em-
prezario lúluardo Viclorino, (|iio vem
este anuo ao llio de .lanciro, sabemos
das seguintes, ipie j.i esláo em ensaios
em Lisboa:

Amor de perdição, Fm serão nas Laran-
jeiras. Drama 

'no 
fundo do mar, Nelly

linsier. Segredo de Pulichinclo. Rode cc-
pialorio, Cruz ria esmola, Lagartixa, Ziizã,
Alegrias do lar. Noile do calcário. 

'Severa,

Estrangeira, ele.
u commissario do governo porlu-

guez junto do Ihealro I). .Maria, do bis-
boa, requereu autorizarão á direcção
geral de inslrucção publica para alterar
a inscripção das pecas em um aelo já
admillidas naquelle Ihealro, alim de se
poder representar em recita especial do
actor ferreira da Silva o drama em mu
aclo D. 1'cd.ra 1'aruzo, de lloberlo Ilruceo,
que Krmcle Xacconi inlerprelou no lliea-
Iro 1). Amélia, lissa peça ficará depois
incluída im repertório do Ihealro.

ii Sr Alberlo 1'imenlel justificou o seu
pedido com a aPa categoria de ferreira
da Silva, elassilieado cm mérito Irun-
svendenlc, com o faelo de ser esse actor
quem escolheu a referida peca e com a
cireumslaiicia dos seus próprios collegas
lhe haverem concedido, excepcional-
mente, uma recita animal.

A peca (luinlo mandamento, original
.Io Sr. UVoiiso liayo, loi recusada no
Ihealro ll. Maria, dé Lisboa, o autor re-
correu dessa decisão para as estações
superiores.

Cantou-se ultimamente no thealro
Costanzi, de Itoma. a opera llero c Le-
andro, de I.uiz Mancinelli.

o celebre tenor Caruso vai a Iloma
cantar a íris, de Maseagui, com a prima-
donna liinuia Carclli. A orcheslra será
dirigida por Mascagni.

A litulo de curiosidade damos, cm
seguida, a lista dos subsidies quo o go-
verno francez concedo, aiinualuiente, aos
lheairos de 1'aris.

flrando-üpcra—SOíi.oni) francos.
Upcra-Comica—30U.00U francos.
Coinodia-Fraiiceza—ílü.ÕOi) francos,
üdéon—IOO.H0O.

Itealizou-se anlc-lionlem em Petro-
polis, no salão do Club dos Diários, a
malinèe concerlante, organizada pela Sra.
S.tinco Palcrmini com" o concurso dos
estimados professores V. Cernicehiaro,
Kmilio bamberg o 1'atlapio Silva e da
Exma. Sra. 1). Alciua >uvaj.'ui, professora
do Conservatório.

P-aSSíl-TESKIPíí
Doelfi'aç5os <to« .Uns I l e ir:
Problema n. :ü. de Aviarás: Pr.cms-

liia.u i:.
Uecifradores: d. Ilcgo. ilhéo. Vinte*

nove, Mée, Jlalnkoll'. Alleluia. iloom, Zut,eleison. Typuo, Vandorf, Saulelnio, Ora-
via, Trabuco o .Mavorie.

Problema n. ,'Jõ. de íiíri: liscAiniUAin.
Decifradorcs: llbéo,Vintenove. VviarásMalaliolf, il. Ilcgo. .Mée, Alleluia. Sanlel-

mo. iloom. Vantlorlj Tvpão, Zul, lileison
Ainlersou, Trabuco, Oravlu, Mavorie eChiquinlio.

Problema n. 30, de Niemund: 1'ina-
íiac.ii i:z.

pecifrailores; Aviarás, Vintenove, Ilhéo,
Jlee, llalakoll', Alleluia, li. Pego, Iloom.
Vandorf, Saulelnio. lilcison. Zul, Typão
Oravla. Trabuco, .Mavorie,' Ainlersou e'Cliiquinho.

Problema n. :ii. de Temporal: l.i.iuín.
Ilecifradorcs: Vinlonovc.IlhOo, ti. Ilcgo

Mée, MalaliOlf, Alleluia. Iloom, Aviarás!
Typão. Saulelnio, Vandorf, fíloison, Tra-
buco, Zut, Mavorie, Oravla e Anderson.

Probloran ». 7\
i.oüounipno

[Vandorf.)
O «lic-<-ES-a6 <|iio so í>;sí;íi-vo sZ-H-íi-tt ttoi- íiiugtsa

do melai! lnruHo S.íi-tií-ií
;<)>?> i-cltcsitüíí.**! ilenlfo
ilo uni vaso í''-V-íl-W oj*íí
coIj>-t*a<I<) tsótuc^iti-i; «a
provEncisi.

J?i'Obloma u, re
C1I.UU11A SY.VCOrADA NOVÍSSIMA

[Ilhéo.)«1—lie planta rosacea loi leila uma liclia
de jogo—.'.

Pvoblemtt ii. j:í
KKldMA rfrTOTliisao

Esperança.)

COTAÇÕES

Ivpo n* li  n.;'.'i:i SílOíl» o*  7,5'JOO ibiOOll
» ii*  iéiil*) 7,')*i)i« a* i)  7f.vw ;,}'wo

i:.ini/.i)U umniti
Cifraria tlc lerro

¦'•''i* *:0.!v:,
'">¦'"'' i7ü.r.õr.
uo i a'.'?  7.cnri.7ii
limifiualperio.lu.Ia I90J IÜ.'Jj'J.li'JO

Cabotagem :
Din ', e.seii
llnt '.'? _

Ue I i .'7  607.16.1
liniitfii.iliiur.oilod<il ni 1..IJ-Í7.300

Unira dentro
ülaii) I5-i. ISO
l)u i a'-.'/.'..'..'.'.'.'.''!!.' 1.818.101
lim lgUiitiioi'iüJi)it<: 1003 *.'; < '.:..'/

paia :i c.iiicnisiiii nas olirns.A s iu lioras da inanliã do sahliado, 20 docorrente, estarão a bordo n eapilão u us porilosI!1"''! IireslBK nl'uri.'iuçõo.s c moslrarom osiliiniuos ,-ollndos pelo vapor.d capilàu não se nlnii-u u aeeilar a maisIiíc-ui, nem ipialquor .la- propostas.Uni de .lauciro, ei de iitiircu do 11)01 — JohnLtmontl, eapilão. -13*15
Snln tio onslno—Oevmon,'!-; (i°.niiiliir,por t-iitia do rale CaseutitJ—l,c*:i<luiiiiiii-sii todasi!^ (lisi:i|iliiiaa dn curso de Imiiiaiiiduiles. l'r.i-esiiiros: llrs. Cncluno de 1'aria, Coslu llrilo,iKiitlil loijd, Paninhos da Silva, 1'cliciaiui lli:-loneniirl, llolicrlo l.indruv, lanlgero Coelho,Villalbit Alvim, llntiin l.oiio. Sardinliu, l.niiusil.l l.oala, llaiiliòta Pereira c Cplpliunlo Mnrlllis..neusaliilaile : 1 maioria, Io,:; '.', 18,5; a, :.>j,'i.Cíida iiialcria evecdciil.;, ãfinijii.'alas, das l) da íiiauliã, us •! da larde
r-i , t,. vK0*. uu, dus Dutvios—Pelropolis—A di*rcçl.ifiit. uvisa no.i Srs. sócios que, dominuoo ' aliril, haverá moiiliiido» iulaiilil, as 2 li,,rasda lurde. w\ü

Çorvoip-Eslu repartição cvpoJir.l malas
pelos seguintes paquetes ;

lloj... :
lliána, para porlos dn sul, recebendo ohie*d.is para icfii.-lnu'ali; us Io lioras da iiiauiiü,uiipressos ale .1; . I. carlas ali; as II Ift e com

porle dupln ali ao meio-dia.
Ililnrii, paru llaliiu o Perniiiiiluieo, rece-liem!) objetloi paru registrai' ale lis 10 horas«Ia ciaiiliii; .tiipre.-sns ale as II. carlas ale asll ij..o eu.ii porlo duplo ale ro ineio-iliii.Mm (reliecadn), paru llaliia, rccelicndnobjeçlos para roaislrar nló ás li) hnres da"'¦"A"i, niipre-siis a!,'* ii i II, cnrlus r.ti asll 111 e c.iíii pinlo diqdo ale au meio-dia.-.\rie, para llnliiu, Pornaiuhlico, .Madeira el'.nriipii, viu i.islkiu, reeebenilo iuipresso.') ateus .1 lioras da luuiiliü, carlas paru o inloriora c.isll ip.', eom porle ihipi.i ,• para o exteriorale as lo.

Para.

Tmta Sardünlm. rua do lios-
picio 1!5—Compra-80 a ijülija vasia a
300 réis c pede-se, a <-ucm não nuinor
vendeiyiuehral-a para cvitarfalsilicacOes.

Hotel Pavi-;], Uruguayana M,
coziulia c vinhos de I" ordem, preçosmódicos. Salão para banquetes.
¦Cisarros i^olilícoe-Vi-AüO—Auihré.

Moveis garantidos — Aulor & C.
115 Ouvidor.

Coltce—Maior asseio c sem fumaça.
Para co;;inlia, 30,3, na rua do Hospício
n. (iu e Senador Gusebiò n, 1'iT, para uso
induslrialj ua rua Senador Buscllío li. 131,
dias uteis das ll) as 111/.' horas da inanliã.
Craudeahaliineiilo.conloriiieaijuaiitidade.

C i;iít!-ritB I e ;j i- a u y,VeatlOj nova collceção de hiclios
coloridos.

E^ajUiiai-BS» EJnião— Genaro
Lhas *.-*; C, rua do Ouvidor 43.

BBotlí-a SI.íiüí;. antigo Itália lira
zil, llio tie Janeiro, em fronte á eslacão
Central da li. de !'. Cenlral do llrazil. dis-
põe de bons aposentos para lamilias u ca-
valheiros—Ooreute, Francisco Ãrèdo.

Movcâs—Conipram-so e ventleiu-
se—./. ./.Martins, rua da Alfândega S'2.
¦*aj~-g;'i--/.'nm->*u*'^---^

Uraiíiiiieu, pura hcriiaiuliiicn, Cearáreceboiulj im[ire.s.sn.s au1 :is; |i,>,*as ducarlas ,-',* as ? I|-J ,- eom porte duplo a
Amanhã:

Voi.ii om itil.li  ,'.7;.i.r,.'i
liluiii om dilüiiiU.. . ü.&y-i

Desdo o |ii'ini'.ipio do mu*!.., liVl 017 saccas
Cm i:;uni norlodo du i cri ... ¦;:>;.;s i .
ferino médio do P.iijl e, n:,i .
lenno inidio do í'Jj;i :. i*i; .
Ucjde o ilta 1 do Julho  3.*ij7.liJ7 a

IHijUMO 1101 li-JJ.VIIOKitl IU un Jl]
Dcslinoi :

K>tíii!n.s IJuiiiiiH 70? sni't;;isEiiropn  uni)' „
Cilbolng-iiu ;]'ii „

.'esdeo principio do m.it.
tm Igual perio.l.i de IJJ)..
llesilt o Cia I ,|,i hillio

I-Utlaiundn uo «!i,i ;.:.i
t.iiiliaiuues nus dias

i.uiiu',.s ic s di. s ;.
Exlslencia uo dia':?

e;i7 mioe .rw

¦.'.IÍIÍ7

7i íí;i
o . 'i : i

¦;í ;'ij

t.iiuraiiii, para Victoria, llahia e Pernani-I lico, recebendo impressos ai,* as i horas damanha, carlas ale as 1 Ir.', com porlo duploale as o o olijoclos para registrar «tú lis tilioras da lard i de hoje.IKreirinliii, paru'H. João d.t'urra, roce*lieiiiln niipressin ale ,-is U horas .Ia inuiibã,carlas ulii ás'.I ||**, eom porlo dnpl.i ale ás lue id.jeclos paru rcgislrar alé ás Oda larde de

.vola-Sti.piúi |i:tr,t Portu-jal o valoi poilauinrito interior mu liai uteis ui.i ,i; i ||j i.

— lle.cebimeiilo do ciicnmilioiul:'..-, para Por*lugiil, Açores u Madeira uns mesmos dins, dasIU horas da manhã ás 1) da larde.até ii vésperada parli.ia des paipieles (pio se ilosliniiruiii aLisboa, çxeoptiiimdo ns da Conipajuio Méss.i*
penes Jlarilinios; e eul.-caa laiiilioiu nm ines*mus dias, das lo da manhã ás;' e,,, imilo,

L.O-iUOXit.-V.tá jSjVCIONjVIUS
Lista sroral das prêmios da I !''•':)* lolerin daii.i|iila!J'..'d-ral, plano n.lio, exlrabida liaiilom:

i':u::;:e- ne I5:l»9,í a Hie-jüUJ

IK517..
I":l,"..

Koii.lns liscuo»
.m.|'a:u,:ii,

lli» SS
1)0 I 11'.'H ..'....'.'.','.'" '.
Cm igual periodo du 1003.....1 i-.

iuii:iíiiiiuu u.\ it í iíir\.n ,i í ,
Dia-28
llc I a 38 .,,,".'
Cm lijuiu puriod  10 

Hi.-(JISi!|.jU

l*l:ílifl(1*IH
i:i5:l*lâ,V,..|;
lJJ:^Ç;;iiT7

Oiovlmouio iiiMi-iliniu
i-..miiaiic.h:'jcs ussncn.t o vs

llaiiihin-go — Vap. aliem. Corricnles de ¦
lons., coiisig. I*:. Jonslon, inami'. vultos

il
g.
is.. !

.... CeOliOíCOO TitSj ^iIOAiwi

.... snoiOiM IKliH Iin.viíi')
5005(100 P.MSl) I00.ÍUÜ3
V;'.';,;""!! í U.'in lun.VWi
500,)l!ili| | ÍC,** 100/iOOO'•itwèoou i.y.vi; IOj-kioo
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SECÇÃO^ LIVRE
.íui-âBtllEetíão «Ia Uanüãíii«"íss t.ei*riloi*io tio» uck-

ta<ios
V

Km meu ultimo artigo promclll analysar
ilciitlaiiienle a provisão do !) de agosto
de 1747 ipie,cii:u a de "0 de novembro
de 17*10 e o alvura tio 9 de setembro Ac
1S20, são os títulos exhihidos por Saula
tlulharina para reivindicar o vaslo lerri*
lorio, de duas mil léguas quadradas apro-
ximaitainente, ipie se estende da .Serra
tio M:ir ali; ã fronteira argeniina, no
qual S. Paulo, quando capitania o pro*vineia. e o Paraná, do 1853 ali! hoje, lòui
exercido uma Jurisdieçáo lão legitima
quanto prolongada, puis conta tjnnsi Ires
séculos.

Depois de nualysada aquella provisão,
passarei a estudar a Ao 10 de novembro
de 1740, o reino ounsidci'0 o alvará de
ISítl um titulo genuiiiainenle paranaense,
delle me hei de occttpai' mais tarde, pur
oceasião de tratar dos lilulos do Paraná,
quo sáo documentos claros e dispensam
as torturas do sophisina. sem que possamser suspeitados, eumo suecetlo coni a
certidão que .Santa Calliarina juntou aos
autos da provisã i de 17 i7.

Nas ligeiras réplicas, com que rebati
as aflirmaliVíis do Sr. conselheiro Mafra,
hei deniDiisIradi) que n provisão tlu lí
de agosto do I7;!S não creou uma ea-
piUmia em Sanla Catliarina.

.Separando d: S. Paulo e. ilha desse
nome e o continente do llio Grande, um
cuja divisa meridional, que era o rio da
1'rala, eslava fundada a colônia ilo Sa-
crameiilii, a metrópole não subordinou
o continente a ilha, nem Iea desla a sede
de uma capitania, o que se pode ve-
rilicar lendo a ;pro'vis;'io de 1738, mas
ninhos foram incorporado:: á capilania
do llio de Janeiro, como parle iiilcgraulu
do lerrilorio delia e em lolal sujeição ao
seu governo.

lira enlão a ilha de Sunla Calliarina o
togar mais impróprio, dos uno foriim
desligados de .-:. Paulo, para ser a sede
do um governo regular, Nem só era o
mais afastado do Ihealro da guerra, que
se feria uo extremo sul, más faltavam-
llio os elementos indispensáveis—gente,
princlpalmeiil — e ua lerra liruie ipié
lhe (letiva próxima dominavam os sol-
vagens.

Itefero o doulo interno ;i pag. 71! de sua
«Memória» Icitando Almeida Coelho), que«ainda em 1730 a sua jiopulaeão [da ilha]
era láo pequena, que da resolução lonia-
da sob consulht ilu Conselho Ultramarino,
de '.) de maio de 173'.' se vè que o desoin-

i hargador ouvidor geral Haphaol Pires' 
Pariliiiho dera ctuila ile que, indo em
eorreição ti l.aguiia, a ilha tio .Sanla Ca-
Iharina eonliulia i>í/i/e c sele easaes, com
mais de 130 pessoas de conllssão: que náo
achara nellli jinliça alguma, e por isso
cr.ara um juiz ordinário, um tabelião o
um escrivão de orpluios».'•'via, poiianlo. essa diminuta popula-
eãi)""á lei ,'.Z .'.'''dereza, smn eoininereio,

lü-jlü

'.".¦•:i

!¦¦*.:i a n
Todos o-, iitlincrns terinliiados cai ã lém ¦'.'¦

esceplinndo-su us turmiiiinlu* eni"3j.
./. /.. llmletlo Leal, presidonlo - ,/. r. ,le(autuaria, escrivão.
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C1IA11 Mia Ti 111' IICIAXA
(J/Cf.)*.* — v — Que imilliei" <•<>-

i'iijos;i t 5é:ílfOí! «í.-s «-o-
[jilíí {i:se-:í :i arvore.

XJi,nl)I(jniii n. 7 ."i
ClIAIlAIlA CASAI.

[Dr. ¦•¦¦¦
4—Um gênero de insoclos leindo-

plcros vive ua planla rhamnacea.

< fori'csi>oiitloiicin
(Itnipgiiilaiii—lião eslá cerlo o trabalho

lionlem enviado.
II Siglas.

SEÍ1CA0 C01BMEBCIAL
Itio, 2'J de uiarço le IMi.
Cambio

A lava anterior, de II i;.|lil. sobre Ires,
regalou inalterada ainda huntein nas tabelas
üüs haiiiuis.

O mercado abriu com as letras bancarias a
II llljii*?, njiii eowliriíiü*, i!i;i> tit.Ltii cm >i':;iiÍ«1íi
a laxa loriioii-su freral, sacandn mu dos lianeos
iiiKlezes a I'-', e liuiive luoviincnt.i regulai' em
oulro papel a 13 l|.)3, com negoeies tainhenia
li lil''.

A' larde, a lava de l'.\ bancaria, lurnnn-se
geral, mas a.s olVerl.is do oulro papel não au-
mu 'iiliir.uu, e n merendo leclinii com as letras
bancarias a II ;)!|T: c 13, com diulieini paraoutro p.i[R-l a 1*2 \\'\l.

Houve senipre movimento reeiilar: letras
bancarias a ll ul[.')3 o 13, o outro pai",'! a
13 t|..3 e 13 l|10.

Taxas ofliciaes do dia :
Londres.... «JUd.v 11 l.".|lü .1.
Poria  0) ii7'J'J a fSOl por ir.
Hamburgo.. Oil -"'JS7 a f OsS por 11'ui,
Ilalia  :l ,*HI0 a /.fllj | cr lira.
I'(ulegal.... ;l f,T,\ a ,KSi) «/a,
Nova Vorl... ü a l-jtSâ a *1*}1D0 pir dol.

boillliuiiipl n- Vap. ing. ,VV,'e. du 3.-I3Jeonsifi. C. .1. cnstiiiy, niaiiir. vários gen* ,„lloeiinsAires- \;li,. ,,,... y,g„.j. ,|e l.uOliíous..c.onsig. Moinho lieile/.: em lasiro.Ido da 1'rala—Vap. ing. 'Iliames., de il.IJOO l.iu-eonsie. i'„ .1. làiMly; niaiiii'.. vários gênero.;.
ENTOADAS NO DIA 38

Soillliamploii e esc. — 10 d*.. 3 ds, da Iluliia,
p,'ii|. mg. Tliumes, ei i, ,\i. 1'awls: pas.*,-ie.'.lorgo Franco, lu-. Joíc .Maria Leilão duCunha e familia, Pr. I.uii; llelim Paes l.emoSobrinho, Abílio Augiiálo Coes Meiidiiului,Curbiiuano tonseea, Mureionilio Alliuiiuoriiui'
Ciivaliainle, l.couii.las l-crreira A,i Silva Um*
marães, llr. Augusto de Souza Manpies e l'a-índia. llr. Auguslo Verei e sua Ianiilia, Dr.1'otli'o l'-|-niii:eliiio liuiiiiarães l'il!io. .Inâii Coo-Um da lloclia. Mamedo Ferreira llodrigues.
Maria Ueriinrdiiia; os porlug. Alberto lií.e aAliiiieel Antunes ferreira. Joaipiim da Cosia
Almeiiíil e I limo, Aníiiiini Jl.ria da Coslu,
Manoel Soares: ns inc. Norman llarnslev
Sbaw.i:. I.. llobinson,Cliarles.lumes Duvidsnn,
Charles Hnlier Stawson.o ilalj.uie" llavnioiidi:
.' anierle. .1  I. Ilarcia: os Ir.iiic.llaluiel
lliiiniier, .1. Coguulin, 301) de ;:" ciasse e liiàem Iransilo c. vários gêneros á Mala lieal lu-
/jlcza.

CardilV— 33 ds., wp. iug. p/iim-l Neplltlie,
3.831 lons.. eoiuiu. Ilroinlev; equip. 30: c
earvào a llolmiro llndrieiiesi

Porlo Alegro e ese. — ; ,h.. ;; i|3,]s. dn lliol.ruiide, pu.|. llalurn, comm. ('.base; passntrcir.uicl C. Cnsla: iiassags. 3 de ;;» classe; o.vários generosa iaig- ,v Irmãos.
Caruvell.is e Vieloriu-e ds.. ;.s |is.,du ullimo,

pai|. Muipup eonlin. .1".:.' Albino de llarros :
passaes. capilàu .loaquim l.opes da Silva,.bisc Alvares, Folifiano llamberg. Antônio l'c-reira da Silva, llaul da .MalIa Machado. \u
gusto W. raça. Iiendaln .Miguel, II. Conics'
llniiiana Cnulu o I lillm, 1'ausln Mouiz, Mariailns Sanlos e I criada, lima Marlius o lcriada c 311 cni3" classe: c vários gêneros ;íliinprcza Ae Navegação Uin de Janeiro.

Ilainbiiren ,* es.:.—v7 ds.. *.' \(i ds. da llahia,
paq. aliem. Calábria, ciiinin. Ilnlil*. passaeslleieue Sleiulorill, Clizabelli lllanck e ¦'( emIransilo.

X. II.—liiilrou a ('anhoneira ing. Dicnrf,

LOT1ÍK1A K.-áJiUi3.RA3S'<:*JA
¦umo dos premioí da C loteria, do plane

sem induslria; áuiúiiâf:'1 í»0-tjnelí« ilha.
que era iini.i il.-p-uilencij ua |'m;V.'.':!''''11)- S_ia!)do-o. (itie suspendesse as obras d
depois villa da Laguna, e quasi só visitada

A provisão de 11 de agosto de 1733 não
creou, porlaulo, a capilania de Sanla Ca*
Iharina, e o douto collega continua na
Obrigação de apontar o acto da metrópole
que a creou, c deve fazcl-o, porque lor-
na-se inútil, e até parece eaeoada, eslar
a dizer continuamente que a capitania
de Saula Calhariua, no anno de 1747, li*
nalizava no 1'epcry-tluassíi e Sanlo Auto-
nio e já oecupava toda a região ao sul
dos rios Negro c Coritiba, quando alé
agora nem ao menos conseguiu provar
que ella existisse.

U que é certo é quo a legislação antiga
o os escriptos c documentos ila época
não falam nessa capitania, e na multidão
dos aetos da metrópole, cilados peloillustre adverso, não ha uni so dirigido
ao governador da apitaria de Saula
Calliarina, mas todos ao eapilão-geiieral
do llio ile Janeiro, mais larde ao vice-rei:
do que se vè que o território, uo qualexerceu sua precária jurisdieeão o 

'go-
vernador da ilha de Sanla Calhariua.assim
sempre chamado), pertencia ao llio de
Janeiro, como qualquer oulro de sua re-
partição, sendo desineorporado om 1S07
pela carta regia do 19 tie setembro.

l'asso agora a Iralar da provisão de 9
de acosto de 17*17, relativa ;i colonização
do llio ilraiide e do lilloral de Santa Ca-
lliariiia.

Direi, antes de tudo, que esla provisãonao foi dirigida ao governador da capi-
lama de Santa"Calhariua, eonio alflrma o
doulo adverso, mas a Comes freire de
Andrade, cnpitão-general do llio de Ja-
neiro, que devia dar conhecimento delia
ao brigadeiro Paes, e na ausência deste
«o o//i'cm/ gue estivesse governaiuto a ilha
de Santa Calliarina, para que um uu
oulro a executasse ha parte que lhe por-lencesse, o nella o governo da metrópole
ordenou aquelle brigadeiro que dislri-
buisse os colonos aeurianos, que iam
chegar, cm lugares adequados, lauto uo
lilloral de Saula Calliarina eom*) n ) cou-
lineiile do lliolirande, mas de modo quenao i.cssi.. motivo de reclamação aos hes-
panluies confinanles.

A provisão diz textualmente :
'••I dilo brigadeiro porá lodo o cuidado

qu:' os novos colonos sejam bem Iralatlos
e agazalhados.e procurara escolher assim
na ilha ele Sanla Uallitiriua), eonio nas
torrai?ailjaecnles* desde o rio s. Fran-
cisco do Sul alé 

'o 
Serro do S. Miguel,

c uo sertão, correndo deste dislriclo '"eom
alleneáo porem a que se não dé justarazão do queixa aos hespanhoos eunll*
limites), ns siiios mais próprios parafundar lugares, em cada um dos quaesse estabeleçam scssenln casaes, ele., etc.»

liu ja disse quo no trecho trauscripto
nada lia que possa favorecer a pretencãodo Sanla Calhariua. A metrópole transpor-
lava os colonos especialmente para_sc-rein distribuídos uo lilloral, mas cuidava
lambem cm colonizai' o interior do llio
ürande e designou o dislrieiode S.Miguel,
como o mais próprio para nclle iniciar-
se o [lovoaíneuln do sertão (correndo
desle dislriclo), por ser fronteira e paraahi crear um centro de resistência
contra os hespanhoes.

Mas. na collocaeão dos colonos nessa
fronteira, recouníiendou ao brigadeiro
1'nes que livesse cm visla o Iralado
que vigorava com a llospunha e não ex-
cedesse os limites da (leeiipueão porlu*
gtieza ulim de náo dar molivo justo de
reclamação.

I). 1'aeio : pelo tratada de Paris, ceie-
brado enlre Porlugal e llospunha om IC
de março de 1737, as duas nações., além
de ajustarem um armistício, coiivicram
nas seguintes cláusulas:

fe Us prisioneiros de uma e outra
nação seriam posios em liberdade ;3". Cada uma .Ias côrlcs nomearia seu
embaixador, encarregado de liquidar a:
questões de limiles ;

3". As coisas lleariam na America, na
mesma siluação em que se achassem ao
lempo em que chegassem as ordens paraa suspensão das hostilidades e penna-ueceriam no nicsiuo pé nlc que se ajus-
lassem as disputas entre as duas coroas.

l'or esla tilliuia disposição, o lerrilorio
do llio Cirande (eom excepção do que o
brigadeiro Paes acabava de occtipar em
fevereiro do mesmo anno do 17:171 e o
mie hoje pertence á llepublica Oriental
ficaram neutralizados, o hespanhoes e
purluguezes deviam conservar-se nos
pontos em quo se achavam, até que fosse
resolvida a questão de limiles.

J.i a oecupacão pelu brigadeiro Paes,
da parte do lerrilorio rio gramlense. onde
fundou utn presidio ou colônia mililar.
enchera de despeito os hespanhoes, quose .julgavam senhores de Ioda a região.

O governador de Uticnos Aires, sabedor
do faelo, escreveu ao brigadeiro, inli-

de Coritiba para ann.-xal-o ao iíio daJaneiro 1
l'rii:iitivamenle a capitania de ?. 1'aulfl

se_ estendia para o sul alé onde ia o do-
mimo porluguez; todo o lilloral. a partiede í*anios, e o interior das terras até allio da 1'rala, que era a divisa auihicio-
nada pela metrópole, lhe pertenciam.Mas por suecessivos desmembramentos
[oi s>. Paulo perdendo, de 1738 a lü-', na
lilloral - a ilha de Sanla Calhariua e as
villas de S. franciseo e da Laguna—e i:0
conlineiile o llio Grande do Sul, que pas-saram a pertencer a capilania du lliu dttJaneiro.

Dcsaiuioxada, porém, a villa da Laguna
em 17i'* e d'ahi ato 17*17, datada provi-sao, a capitania de S. Paulo não solfrefil \ xa menor alteração, e o doulo Wllega não •"-*-
anonla um acto da metrópole que a te-
nha reilo.

Porlaulo, em que opportunidade loi o
território a oeste da serra incorporado m '
capilania do llio de Janeiro?

Fazia elle parle do termo da Laguna t
Pertencia a villa de s. Francisco t
O doulo adverso náo ousara alürmaif

quer unia, quer oulra coisa, e por isso a
mencionado território, designado eut
todos us tempos como o serlão de Cort-
liba, pertencia a S. Paulo, vislo .que ná«
houvo aclo do governo que o liuuvossct
desligado.

Os desmembramentos que soltVcú São
Paulo abrangeram somente a região da
cosia, unida ii capilania do llio do Jai
neiro pura põr a marinha debaixo de um
sú ^ mundo, na pbrase da provisão da
I73S, o nao havia razão que justificassea incorporação ao llio de Janeiro do
serlão de Coriliba, para onde as com-
municaçõos se faziam pelo interior d«
S. Paulo, e não por via mariUniu, seu»
haver eslrada do lilloral para o mesmo
serlão.

Conlti Paulo de llrilo (obra eit., pag.SG) quo a primeira eslrada que Iranspos
a Serra do Mar, partindo de Santa Ca-
Iharina, loi mandada abrir em 17'*i7 poeurdem do vice-rei I). Luiz dé-Vascoil-
eólios, e desliiiava-se a villa de Lages;
mas essn mesma eslrada cm pouco,tmupo (lesappareeia. eoberla pelo mallo,
devido á falia de Iransilo .pela escasso*
de população e de truusporles!

Mas a eireunislaneia que vem destruir
tlc vez as esperanças de Sanla Calliarina,
Imoladas na provisão tie 9 de agosto dei

SAÍDAS NO D.'A 3S

Londres e rs,\ — 1'aii. ing. tlatluc, comm. |;;.dley; passngs. I.. 'lonltiu e sua familia, w.
.leans, ii em :i" classe r leu em Iransilo.Sanlos- Pai., ing. Cuimini/, eoiiim. lbuniuouil.l.alui 1'i-io —lliale .•*¦. Seliaslião, 30 lons., m.João Fernandes: equip. I: e. vários eeicrns-

_ passags. ::.
saulus ,* Ilha (iraii(li'-P,n|. inc. Gorrii-L conunProdiou.

A Câmara Syndicsl dos Correloros do fundos
Públicos deu ns sefiiliules relações:

* ri) nfí Avurj
 il 31/33 a 11 ;,

i rn*í
iolir I.oiidres

Paris (79? a ÍSI0'Hamburgo {08*1 a é03i
laüa íti|i
Portugal i):';j
Novuiork i-jlTi

Soberanos, 20*5273.
Vales do ouro nacional, por !5-3.':70.

Taxas extremas:
Dancario n ir* \e, a 11
CalMllutriJn. ll l.i.i' * Vi

¦——«ü>- - —
JNoticiüs iiiavitiiuaa

TEI.ECI1AMMAS
Fi.oniANoroi.ií, 37.

II paipiele /í.i/i./.i/ seguiu.
Pn.i.Tís, 3S

II |i:upi«'le llaliliil seguiu.
IlAIÍ.VU. Pi.

d piiipicte ,toi«;o:/e saiu de Lisboa no dia33 d" correnle. as'; limas da larde. e chegoua eslç piirln houtem,.s.-giuml.j pa.",*i Peniaaibiieoíi moiü iioitu.
S. Victi.sn:, 3«,

O paipiele üeitn seguiu linje diivcLimenl.
paru ii liei «Ic Janeiro.

'VAVOltliS CSPi:i!AD03
30 llaml.iire,)'.' escalas, Calábria..'.".I IP.i da Praia. .\7:'e.
3'.) Porlos dn uorl.'. llnKll.
:'.'.) Premeu e escalas. Crr/eld.
30 Porlos du sal. lluhirti.
i\ sauínn';;;s/:x''v;,,:^?s'i,!f',ífe

n. 130, eslrabiila honlem, em Aracaju:
fi.uMins in; 03:000j a JOüJOliO

Süilli.
:>i:n.

311*11.
¦n;j'i.

.".'.'ilSI

MiOOOiOOO
3:llllói50OJ
1:0110 JUD0
l:ui,",y»ii

51WÍ! e.)
,:i0U,V)0j
30.ií!li,i
eeriõüe:

•Í3933

Í!K30.'!!.'i
3 iiáS
37i:;).'

11038
riiDlius iu: D0,)000

10:131 S0D-J8 333'ili
15W7 30!i::.s .|u;i;:l

2ÔS33 *í3;l:)l
ArnOXIMAÇÜES

303.) 000
:.'ii:.',)!i'i:l
loojooa
10UÍ0O0
100*5000
100Í00U
lOOílOO
íooiioao

3Í7S3 .
:isi*i'( ,

3133 i
311i í ¦

3*i*,'il a 3Í700..
USiil a USiàü..

3131 a :iil0..
üilil a 31IÕ0..

Vi-Trl íi87'J'J

lêli/iPOIi
íiüSWji)
3n(*ll0a'JljiüOO

20Í000
20{000
lO.VIOO
lOflOOO

CENTCNAS
3Í70I a 5ÍS03
Iludi a as.ilW
3Í0I a :t.'i00

3)101 a .11200
Todos os números terminados em

3-Ç0U0.
Pela Cimipanhiii Nacional Loterias dos Cs-

lados,.'. c. de Oliveira llosario.

¦1*5003
«1*5000
¦iflO.JO

I tém

AVISOS ESPECIAES

Aliril :
Trie.-le e escalas. índia.li llorilèns e e-e Ias. Anuizoiie.
l,uei|'i."l e eicaliis. Irrcmx.
l.ivcrpii.d e esedas, Orit-.t.
llio da Praia. Oruba.*í í^iititos, Ttivuuittit.

.'. llio da Praia. Cliili.
10 lliilnbi go e escalas, Sa.rdjS.

VAPonns a s.un
20 Porlos «lo sul. Uiii-uia.
211 llahia e Pernambuco, llabira.
2'.) l-Hiilliíiniploii .* i sedas, .V,7e il.Mi;.)
30 Vielnria e escalas. Miiruiru \H bs.)JU Purli.is do sid. jiimuii iíbs.)
31 Porlo AI.-íto, Ctti/í.).'*.*.'
.'11 M.iísoni e escalas, 'hlulina.
lil Porlns du nor'.',. Pitaria (pj há.)

Abril:
llaiiiliiii-jri) e i**,*a!,is. C-.rricntes (IO lis.).Montevidi ii c escalas. He/terro (12 li-) '
Nova V.nk e escalas. Ilipvn.
Portos An Pacillcu, Oriau•1 ili.i da Praia. .*lm<i*ojic.
Marselha e escalas, Aquilo inl,
Ju.erpnnl c oeal.ts, Urubu.
Prrnirn e esrabis. Aarlien.
llnnieos .' escalas! t/ll7t.
llaiuburgo e i-icilas, rucumun*,

lT.lílTíiAllIAS
.?a\-<>5. d melhor para eabello,

Gonçalves Dias Cõ, l.ouis llennaiiny *.*< C.
I.0TE1UAS

B.oicriíi «ia *Caii<leíai*i}í
—lim benelieio do llnr.oi.uiiiEN'i'o in;
•'•¦. ".*, da Piedade, eslracção BRKVIí-
MKNTE. Agencia e exiraeeões, rua dos
Ourives Sá.

B.s)3<m-í:> 5ís5í<>r;nií.-.-i — Ks-
Iraeçnes diárias ás :; lioras—Comp. N.
Loterias dos Estados. Caixa do Correio
n. 1.05-".

MtDICOS
Or. Eui*3co <«<» ILenjíís—

Espi garganta, nariz, ouridos cinca. li. ;
Setembro isl, de 13 ás da tardo e Cal-
tele n. l:ii.

Bii». Sebastião (ic ÉSSuS-
<l;nr.Si:i. medico c pari. —lies. r. da
Lapa 113. Cons. largo do llocio 3S.

EVe-. E.<>*usi<>5 tt6o«lsa—Esp.
mol. do ouvido, nariz e garganta, 55 liou-
çalves Uias ,de 1 ás 1.)

DENTISTAS
.Tovino IL.o:i.es — Cirurgião

dentisla—llua da Carioca n. 3.
üivniisos

l»iRttlas cj-nintca» <5o í'e-crc*ií<>:-.<! c eaferima. contralebres e nuvralgias de fundo palusire—Abreu Bobrinlio & C. 1.. Lapa 73.
íioHorrhéas — A injeseão de

glyecrina. de Abreu Sobrinho, cura* prom-piamente ns uonorrnéas recentes ou chro-nicas. I.oeo as primeiras apiilicaeòcs, liracoiiiplelamenlc as dores. Vidro ;iò. Phar-macia Abreu Sobrinho, lar^o da Lapa 73e Hospício S'J.

Çliai-ulos — 5-í.o*ílenS>jii*sCubana llavaiiezcs—L'ncontfaui-sc em to-das as cliarutacias.
*CaI«;aclos-Casallrazil, rua Con-raivesUias n. 0.
"Livros de SeJJura de Abílio.Feiiíherlo de Carvalho. Hilário. Galhardoe outros autores, na Livaria Alves, Ouvi-dor lül..
<>íHíitiii:iria «-•«tjtccial— Ar-mazem t!e roupas brancaspara homens,

cama e mesa—Ouvidor, bi.
Fumai- t*ó Síarea Veado

H^carros e, íuiao,- e\';ell'.,ui'.J'1

por piratas o aventureiros quo iam ao
resgate de iiidiosescr.'ivizados,scndoo seu
iiisignilleanle povoadoereclo em villa em
marco ile |7í(i com o nume baslanlo si-
gnillcalivo de—.Nossa Senhora do Dos-
lerri'.

Alé um anno anlcs da provisão de II
do agosto, ijiiii se pretende ter crendo a
capilania, a ilha do Santa Catliarina não
havia possuído guarnição ou deslaea-
in ulo mililar I

L o (mo nos di;'. Almeida Coelhn.ua .Me-
moria llislorica da Provincia do Sa.ula
Calliarina, pag. 13, nos seguintes termos
(e o doulo collega repre.lu;: o facto á
pag. 

"ii. 
já cilada, .le sua «Memória lüs-

lorico-juridica») :
«Em I7:i7veiu da praça do Sanlos com-

mandar a nova villa e seu termo o capi-
lão de !¦' linha Anlonio de oliveira lias-
los, nomeado pelo governador datpiella
praça. Para satisfazer a curiosidade dos
nossos leitores, aqui transcreveremos a
sua nomeação e regimento ««loéio dos San-
los .l/e.Ciivalleiro 1'idalgo dn Casa de Sua
Wagestade, que Deus (luarde. Professo n.i
Ordem de S. Thiago, Mestrado Campo de
uni Terço pairo ua cidade ua llahia. o go-vernador ria villa c praça de Sanlos, ludo
por Sua Magestado etc. — 1'or ser muito
conveniente an 'serviço de Sua Ma-
geslado, que Deus Uuardo. une na
ilha de Sanla Calhariua haja guarni-cão de infantaria paga, para melhor de-
fensa da mesma ilha. por virem os in-
iniigos aelualiiicnte refrescar Ce agita,
lenha cinantimentos, mando desta villa e
praça de Santos Uni eapilão do infanta-
ria. um alferes, dons sargentos, .V' sol-
dados e sele arlilliciros para guârnece-
rem a dila ilha e sua povoação, •: porquenella alé o presente não liaüvc guarnição
rie infantaria ou presidiu abjum, o ipie
hão de estranhar us moradores por se lhes
fazerem algumas hostilidattei : liando quelodo o ollicial subalterno oe soldado quelizer hostilidades a morador algum da
dila ilha nas suas fazendas ou pessoas,
como lambem aos passageiros que porella passarem, o capitão de infantaria da
mesma giiarnição os mandará logo pren-
der o resliluir o datiino que li/.erem e
casligal-os conformo sua culpa merecer;
c se Im' grande o, das que se impõem
no llcgiinento novo, os mandara presos
para esla villa o bem seguros para nella
serem castigados como'merecer a sua
culpa : e para que chegue ti nolicia de
todos mandei lançar es *e Pando ao som
de Caiva.pelas ruas publicas da «üta po*voarão, e sc registrará nos livros da Ca-
mara e depois de registrado se alli.vará
na poria do quartel dos mesmos solda-
dos—\illa o praça de S.inlo.*:. 2S de Maio
de li*li —Joun dos Sanlos Alá.»

Nestas condições uão (': crive! quo a
metrópole liouvesso cogitado cm irans*
formar cm uma capitania aquella ilha e
seu logarejo, e muilo menos que a liou ¦
\oaao escolhido para sede da capilania.
snbordinando-lhe o continente do itio
llrande. quando .leila não podiam sair
soeeorros de espécie alguma,, o no cou-
linenlujá havia dois governos eonsti-
luidos e em siluação 

"mais 
adequada,

que eram o da eoloiiia do Sacramento,
ein lace do laienos Aires, o ao norlc o
presidio do llio llrainie. cujo. fundação
so deve igualmente ao lirieadeiro Paes.

D intuito .Ia provisão de" 11 de aaoslo
está patente no seu próprio texto. e"suas
expressões não podem dar logar á du-
vida. Depois de dizer que' ..para se
acinlir á conservação .Ia colônia do Sa-
cramenlo c do estabelecimento do llio
de S. Pedro cru necessário fortificar nu
ilha de Saída Catliarina algum porloonde, co-ii srguriinca, se i, fttqiasscm as
nossas ciidiorcai-õeia. a".:reseénla — »e
atlendcndo a que do ;*j*-.'u <**., llio „e Ja-
neiro devem sair Iodos aquellcs soecor-
ros c ordens que se li/.erem precisos
para a defesa da mesma colônia e ajuda
do novo estabelecimento do liio de'São
Pedro, sendo conveniente que fiquem lo-
rias os porlos e lugares da marinha ile-
baixo de um só mundo: lui servido sepa-
rar do governo de S. Paalo c unir ao
desse do llio de Janeiro a dita ilha. e o
llio de S. Pedro.»

Assim, o governo da melropote mandou
fiililicar a ilha de Sanla Catliarina. por-
quo ella olferecia um ancoradouro exeel-
lente para suas embarcações; esse era o
seu presumo, que foi aproveitado. >'ão
lhe deu superioridade alguum sohre o
continente desligado de S. Paulo, e uniu-
do-os á capitania do llio de Janeiro teve
em visla pór os portos e lugares da ma-
rinha debaixo de um £'ò mando, que foi o
do capilão-general du lliu de Janeiro e
não o dos governadores nomeados paraa ilha. .Não falou cm crear nella uma ca-
pilania, ou eom o seu território unido
ao do continente, e nem de longe alludiu
a dependência do coutiiiçnlo ao' governo,1a iilia.

'"utcao que estava fazendo no porlo
do llio Grande G ,'.".' s':i'10 do ?.¦ Miguel
e ovacuasse ineonliiienle aquei.õí l?.1'1'1"
lorios que pertenciam ú llespanha: o o
embaixador desla nação, que era ó mar-
que/, de tlriiuatdi, píelenileu interpretar
o acto do brigadeiro Paes como uma vio-
lação d i Iralado de 17.17, que acabava do
ser celebrado, e peranle o governo por-luguez levou o seu protesto, dizendo quo¦a sombra da cessação das hostilidades,
ajustada no (raiado de Paris, o governa-dor da colônia do Sacramento, tendo re-
eebido a ordem para o armistício e dado
conhecimento delia ao governador de
lluonos Aires, despachara dolosamente o
brigadeiro Paes com sente e arlilhcria
para se apoderar do llio llrande tie S. Pe-'
dro, seguro de que a boa fé dos hospa-
nhoes não suspeitaria aquella immediala
infracção.»

ii governo porluguez leve dcjuslill-
car-se, e detoiuleii-se allegando quo a
occuplição do lerrilorio do llio llrande
havia sido ellectuada em fevereiro de
17.'17, o era. portanto, aulorior ao Ira-
lado. que só foi assignado em marcu do
mesmo anuo.

Mas, em li 17. dala .Ia provisão que,
estou estudando, essa desculpa não era
mais cabível, e por isso o governo da
metrópole, empenhado, de um lado em
povoar a fronteira do llio llrande. e de
oulro lado em regular pacificamente as
questões pendentes com a llespanha. re-
commendava ao capilno-gcncral do llio
tlc Janeiro, e por intermédio deste ao
brigadeiro Paes, a maior cireunispcccão
na collocaeão dos colonos destinados*ao
continente, de modo que só lhes fossem
distribuídas as terras r£ja posse não pu-desse ser eouleslada Tos portuguezes,
evitando-se eslaheleecl-os no lerrilorio
considerado neutra, o que provocaria
justas razões de queixa da corte do
llespanha.

li' esse o verdadeiro sentido da recom-
mondarão do governo porluguez, e os
hespanhoes conllnantcs, de que trata n
provisão, eram ns estabelecidos próximosao Serro de s. Miguel, e não os de Cor-
ricutes, como pretende o douto adverso,
separados dos pontos habitados do lira-
zil pela iiiiineusa lloresta virgem ile
Coritiba, sú povoada por selvagens, não
sendo crivei que a metrópole mandasse
ahi collocar colonos europeus para lica-
rem cnlregues, sem defesa, aquellcs bar-
baros.

Santa Catliarina. apravcilando-sc de
haver Paulo de llrilo iranseriplo errada-
nienle em sua ..Memória» a provisãoile 17*17, e julgando-se siiliieicutenicnle
amparada pela aiiluridade c nome do
chronisla, que náo viria a ser suspeitado,
forneceu uma cerlidão daquelle docuiuen-
lo. que di/. ler encontrado em -«seii
arehivo, e c unia cópia liei do que vem
publicado na cilada «.Memória...

A cerlidão diverge profundamente da•'•' via ila provisão do l.ii. existente na
delegacia liseal de Porlo Aicgre, da qualo illuslrc barão Homem Ac Mello, quando
presidente da provincia do llio Cirande,
.euiadj pelo muito amor que tem ás coisas
da nossa historia, tirou uma cópia, que
publicou na «licvisla do Instituiu llislo-
rico*, tomo 50, 1J parlo. pag. Dó.

A publicação leila pelo nòuivcl titular
levou o Paraná a pedir uma cerlidão á
repartição liseal do llio llrande, que veiu
demonstrar o erro de copia de. Paulo de
brito, que reproduziu a provisão da se-
guinlc forma: -.0 dito brigadeiro... pro-curará escolher assim na ilha. como nas
terras adjacentes, desde o rio de S. I'rau-
cisco do Sul até o serro de S. Miguel,
e no seriai correspondente u iste dislriclo
(Com altenção, porém, a que se não dó
jusla razão de queixa aos liespanhOcs con-
linanles os sítios mais próprios.etc. ele.

Esla falsa redaceão, adoplailii seni cri-
liea pur Saula Calliarina. em nada lhe
aproveita para sua demanda, porque,sendo a provisão dirigida ao eapilão-

1717, é o aelo do governo da metrópole,
«pie mandou o ouvidor de Paranaguá
crear a villa do Pio llrande. Esse acto»
ea provisão do 17 de julho do mesmo
aiiiiu de 1717 (com o inlorvallo, portanto,de 17 dias apenas antes da de 'Jileagosloí
e nella a metrópole determinou que rj
eilmlo ouvidor, quando erigisse aquella
villa, dividisse e assiguaTasse o sen
termo cuu o ,1a Laguna peta costa dn
mar, e ee„a.o termo da villa de Coritiba:
pelo serlão c. serra uciur.i (Mafra. Mem.,
pags. R3 e U05). Pcrleneotido a villa des
Coritiba a capitania de S. Paulo, n.io ha
duvida ipie o lerrilorio desta capitania
estendia-se atí o contiheiilo dólUotirandç,
e esse limile era conhecido da metro-
polo, como prova a provisão de 17 dej
julho.

(1 ouvidor de Paranaguá não pôdecumprir a ordem recebida, lendo ces-
sado a sua jurisdicção no conliuotlté do
llio ilraude: mas a divisa escolhida oulro
os termos da nova villa, orecta em 1751,
e da de Coritiba foi o rio Pelota?', e quemfoz a demarcação Ini... o ouvidor dd
Sanla Calliarina. o desembargador Ma-
miei José de faria !

A esles faclos seguiram-se ainda: em
!7.'i"i a raülieação pela Câmara de Horililft
dos limiles estabelecidos pelo ouvidor
de SantaCalli-irina. cem I7ü(ia fundação
da villa de Lages, ordenada pelo Mor-
nado de Malhous, capitão-gcncral de São
Paulo.

ü governador do llio ürande qui.: obstaí
a fundação da- villa. de Lages, allegaudb
que os caui|»s <>iyf.* cila ia ser levantada
pertenciam ao scfi governo, que se sepa-
rava do de (. Paulo pelo rio das Canoas,
e não pelu Pelotas,«ue llcava mais ao sul.

0 canllãu-geiifral de S. Paulo, cerlo thi
que a jurisdicção da cifpitniiia sempre su
estendeu naquollefj, »ainpós e com pleno
conltcciuieiilo» da demarcação feila emi
1751 poli oulidor liaria, loi levando poi'dianle a construcnãõ da.villa, sem ligáír
iiupiirlaueia ás reclamações do govcrmidqrdo Itio Grande, alé que estas começaram
a ser ostensivamente apoiadas pelo vic*>
rei.

lilllão o conliielo subiu á decisão do go-.verno da metrópole,e a rainha I). Maiial
o rcsolvciijOin aviso de li de setembro de
1779, declarando que os campos de. Lages
pertenciam a S. Paulo, cuja divisa ü»
Pelotas lieou confirmada.

Todos esses faclos vem demonstra*}
que a jurisdicção de Santa Catliariu*
cessava na Serra do Mar c que abi conte-
cava ^ de S, PàülOj, e no anno de 17M
itlé assonlotl-SC no ãiíO dn TruAWvW
uni marco divisório, para assignaiar as
duas jiirisdiceões (Mafra. Mem., pag'. ;'7ã.|

li convém accrcsconlar que a discussão,
a propósito dos campos de Lages,foi toda
entre os governos de S. Pauto e do llio
tirando, não lendo lido Sanla Calliarina

i menor participação no coulliclo, uma
boje apresenta-se como <¦ viclima do Mor-
gado de Jlalhous e diz que este usurpou
os campos de Lages que eram delia, e o\
coulliclo que entre S.Paulo c o llio Orando
versou apenas sobre o lerrilorio alé o
rio das Canoas. Sanla Calliarina boje o
alarga pur toda a extensão dos rios Ne-
gro c Curitiba e pelo Uruguav, até ai
Pepery-üuassú* o Sanlo Antônio, e por
essa forma quer anuexar duus mil léguas
quadradas de território, que pertencem
ao Paraná.

Mas nãn o conseguirá, porque os scu9
lilulos são imprestáveis para demonstrai?
que algum dia houvesse estendido sul
jurisdicção além da Serra do Mar, e poi
isso nada valem.

A reeouimendaeão contida fia provisão
iie II de agosto reiVre-se evidentemente,
á fronteira do llio ("ramlo, o na mesma
provisão a metrópole só manifestou a
intenção de povoar o lilloral do Sanla
Calliarina, mandando que o brigadeiro
Paes escolhesse,na ilha r nas terras udja-
caries, logarcs apropriados para ;í coito-
cação dos colonos, d meu illuslrc amigo
e collega, o Sr. conselheiro Mafra. asse**
vera. coniludo, (pie a provisão ordenou
o Iransporle daquelle.-: colonos para Oij
extremos sertões de oeste, na Ironleii'»
de Corricnles!

Que hypcrbolc arrojada:
So próximo arligo [ratarei daprovisãtl

de '.'o de novembro de 171!), que creou x
ouvidoria da ilha de Sanla Calhariua.

llio tlc .lanciro, Ib de março de 1004.
JoAoi-iM n.v Costa Uaiuuuas.

(Transcriplo do Jornal do Commercio.)

Errata—lio ullimo arligo, publicada
nesla secção a 13 do coi'rcnte)3acoluntna,
no periodo que diz:—'Tenho insistido
eom o illuslrc collega para (pie explique
a extraordinária divergência que existe;
entro a 1' via da provisão de 0 de agosto
de lli". ele.))—devo ler-se:—provisão drj
u de agosto de I7-Í7; o na nicsimi eu-
liinina, omlo começa:—«Asseoiira o advo-
gado de Saula Calliarina une a certidão
junta aos autos .: ipsis verbis idêntica au
documento aunexo á "Memória,..dç Paulo*
do llrilo»—deve continuar:—«Assim T;
elfeclivameule, e alé parece que a secre-
taria de Sanla Calhariua limitou-se a co-
piar Paulo de llrilo... linlrelanto, poemaior (pie seja a autoridade deste chro-
ilisla, elle não tem fó publica.» iijjj

O i-cInloi*io i3n chefe de
policUi

ÍYi'.tO!)n:e\ii — OniiicM ruiH.iK.v—Comícios
i'01'i.'i..vm:*;— P.\m:iii:s oren.vniAn—Kes
i'i:i:ss."\o n.vs i:().vrii.vvi:xi;fii;s— Amiimjici-
iiaiu:— PiiosriTi.iuÃo i; uaftismo—Ex-
1'ii.s.vo iu; usiit.vMiiiiiios—Aiíkxtbs nu
1'OI.ICIA—liSTATISllCA 1'OI.ICIAL—PllCDIOS
1'AIIA l'OI.U;lA.
limbora discordando por vezes lo Dr.

Cardoso de Cáslro. «le quem lemes cen-surado alguns aclos, nunca deixámos, en-Irolanto. de fazer justiça á sinceridade
das suas "intenções '"e 

iíc i-ecõnliciíer"õS~
seus mnnifeslos esforços para melliorái!
a organização policial, procurando evi-*lar ao mesmo tempo, por parle dos seus
subordinados, violências desnecessárias.

A prova desses bons desejos, comolambem dos resultados já obtidos, podes'ser encontrada no volumoso relatório do¦*•• Lx. —talvez o mais importante da
jencral da capitania do Itio Ue Janeiro e1 panlos lem apresentado os nossos ehe
esla se limitando da de S. Paulo pelaSerra do Mar. onde não havia hespanhoes
eoniinanles. é obvio que a rccommenüa-
ção vizava em lodo o caso a fronteira do
llio llrande e os hespanhoes estabeleci-
dos nos logarcs próximos.U douto adverso, porém, fundado nesse
documento viciado, passa a allirmar queem I7Í." os campos de Palmas e a rerrião
a oesíe da Serra do Mar pertenciam ácapitania de Santa Calliarina. tanto queo governador delia foi encarregado Ao
povoal-os.

A capitania de Saída Catliarina não
existindo, admilla-se que o illustre col-
lesa queira referir-se á jurisdicção da
do liio de Janeiro, de que Saula Calha-
rina fazia parle integrante.

Mas onde está o acto da metrópole, quohaja desineorporado na cilada épuea
aquelle vasto território, que sempre per-teneeu i» cajúlaiUa dí ,-i, 1'iuil') Q i\ vülíl

les de policia. Ao menus não contém esserelatório unicamente uma exposição s**cea
dos faclos: lambem expõe 

"idéas 
adiscute-as, suggerindo o remédio paraos males -|UC apresenta.

E', não lia duvida, um documento dtsalto valor.
Mais do que quanto pudéssemos escre-

ver, a simples trauscripeáo da miro-iluceao, onde se eneonlraiii condensadas
as ideas capilaes do br. Cardoso de Ca,**.*.
IrOj será a.mcllior prova dessi valor.

. «Sr. minislro da justiça e negóciosinteriores — llc eonlormidadc com a lei,venho apresentar a V. Lx. o relatóriodos trabalhos correspondentes ao pri-.meiro anuo de minha administração no.
lictal.

Dislingjiido com a conliança do go*.verno da llepublica, coi;tie-meiu'"í:i'audí
Itouradg uncupaij logo uu iuiçio douottí
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tiualricnnio, oste posto que ioda gente
gR BBorlIlcIoà, e de onde nao raros

•• espíritos dc eleição saíram quasi des-

•"cònllecia perfeitamente os espinhos do
cario, tinha de antemão plena ccrleza
dc que sú concentrando todo o meu CS-
forco e a minha boa vontade na direceao
ücsie ramo administrativo, poderia do
alguma sorto rehahililal-o nn conceito
nnblico, corrlgir-lhc os grandes vícios c
às muitas imperfeições, leval-o, em suni-
ma. por outro caminho de melhoria c oc
reforma lenta. . „.,.-„

firmado agora esse. primeno ma co,
volvi, os olhos atras, e devo dizer eom
satisfação c orgulho que não mo pesam

S §1eri'"0l 
certo uma velleidadc oslulla

sunnor que nada resta fazer; perdoem-
ínc, porem, os poisimislas a »«l."'«-«W

¦'« i, nem todo estéreo despendido loi
• mprollcuo c vão. obras mUn

mnrovisam; o icuipo ciini collaloradoi
f íorcado em 

'reformas dc tal na ureza;
n«Toiisfructos, naíiiiilos da pcrsislencin
tena mo lano emprcliemlido, não po-

em" absolutamente amadurecer sem o
con,.«o desse racior primordial.

Os resultados que consegui ublei no«,-.o
primeiro anno de admiuislraçao, con o
apoio valioso do governo e com a tplia-
boracão ellicaz do Congresso, au sc
acham patentes e nãu receio que desnp-

É^e^W^^lc^ScS

Em segundo logar, pedirei que ine
lolercm a vaidade de allirniar quo já
não é a mesma dos annos anteriores a
situação geral da cidade do llio de .la-
neiro". cm relação aos seus elementos
prejudicial» n-ordem publica p á segu-
rança das pessoas e da propriedade. Ilci
do i'iroval-0 no correr deste relatório.
historiando com minúcia a solução que
l

í.o"c.a"mTi,ho què agora segue e que re-

T 
S'òu)hvfâ seguia X"°cl

itèccnniodoagltiii..
regulado o runcclonamciilo do tippaic-

poí ciai náo podia dc fórma alguma co-
Serva.-sc allicia n esse pro-ram »-do
governo. Seria absurdo que se cogita so
Sn ,.,i'.,'andcciuiciili> da capital d;i llepu-
((O OllglVl.UVU.u.u  :-• ,,,,„,.'„„
i.iiea levantando mn porl» moderno,
a iui togas av,:,,i.li's, mulliplioanilo
jardins c Fougradourps, conliando, om
puinnia, a municipalidade wn va Io
niaiii')" íe cmbclluzaineiita e tomando a
foiiiáo ó encargo du remodelar e desen-
í _?(,• os serviços da híel^-cque-Ui
í,le.iiio tempo nãu se rellcetisse nu no-
_è^X.leimpcriosadclovarnespir.lode
reforma alé áadniinislrMtio policia, que
. _ nue mais dc perto lida, com n pu*
UcVja(|ucten.i,«!«'Y'M-'''^V![;
,S5Cg.iirar-lhcapropriedadcei vida, em
num aobrlEiicáo uc prcvcr-lhc os (les-
«iosUc roFriflríIho os ináos Hábitos.

iverarn ns perturbações oceorndas c cx-
.liliindo os dados estatísticos demonstra-
livos (Ia campanha tenaz levada a clleilo
contra toda espécie de contraventoras.

Quando assumi o cargo c pude fazer
um exame mais demorado «los vanos
serviços dn administração policial, logo
verillíllici que Iodos elles careciam de
lai-as modificações, feitas em moldes
modernos c sobro bases estáveis o dura-
douras, A reorganização completa, radi-
cal, absoluta, representava um impôs-
sivel, parecendo dcsaccrlado querer fa-
zel-a assim dc promplo, num arrebata-
menlo ilemolidor bastante perigoso c
i.ouuo nnulciilCi

Não ine era licilo, porém, deixar de
attender, pelo menus em parle, ao que as
circuinslancias estavam reclamando com
"-frallado 

segurança da pessoa c pro-
nriedade dos liiibilaulcs «lesta capital, o
impcrio da licença para iodos os allen-
lados contra a iiioraliilade publica, o
(lcsrcgrnmculo do costumes, o jogo, o
alcoolismo, o caflismo, o desrespeito
uIVrontoso ás autoridades consumidas,
superiores ou stiballcrnas, uiiialçndcncia
manifesta para a ilomngogia, desenha-
v.ini-so na situação reinante por mim re-
ccliida, eoiiin Ireinciida agglooiera.io de
males nccumiilados duranle annos o
annos, pela iinprevidoncia dos poderes
públicos.

Ilosronleiilaniontos que sempre acom-
ponham o lim dos governos nggravuyam
ile modo evidente os perigos de pertur-
liacãn da ordem, ma.; esla oireumslaticiu
era du caracter passageiro o uno nio dava
cuidados. O mesmo uão acontecia eom o
resto.

Pretender, poróm, de um só golpe eli-
minar Iodas essas coisas, cuja respon-
sabilidad" em parte cnbia a própria o-

minucioso c completo, que, o abora.Io
com a maior competência pelo illuslrado
Dr. Afranio I'cixoto, foi aceito pelo go-
verno e está em vigor.

Os auxiliarei do administrador do de-
posito ile presos conservavam a pri-
iniliva denominaráo «te iioflluiaos de ex-
pedienlc», quaiuio aclualntento *a nao
lèm o antigo encargo «te levar o cx-
pediente a seu destino, serviço esse para
cuja execução esla repartição lhes tor-
necia montaria.

Cogitei lambem «ia moililleaçuo do rc-
gulamento annexo ao decrelo n. S.bJU
do lide abril tlc 1900, principalmente
ua parle relativa a divisão das cir-
cuniscripefirs policiaes urbanas, que, em
numero de doze apenas, abrangiam zonas
do considerável extensão, o que tornava
pcnosissiuia a apresentação dc quacs-
quer indivíduos presos, nas sedes das
r0fm 

laes condições," um indivíduo de-
lido, nor exemplo, na rua de D. Anua
Norv, pouco anuem da rua .locltcy Club,
ora'obrigado, bem como os seus cou-
duetores, a uni longo percurso para
cliegar á sede ila então 8* delegacia ur-
bana, á rua de S. Chrisiovão.

Urgia remover lal inconveniente pelos
embaraços e (liffleuldadcs dahi rcsul-
lanles, muito principalmente «piando se
tra',".sse da conducção de preso que, por
qualquer causa, oppiizcsso tenaz rc-
sislcncia aos seus portadores.

0 regulamento de 11 do abril tora
evidentemente infeliz, reduzindo o nu-
nuim das circuuiscripçoes, embora sc
nossa dizer que, sem . 330, naquela
época,' não poderia ter sido augnientado
„ ordenado dos delegados, o «pie na
verdade era quasi imprescindível.

dclo para todas as ndministraci.es que
me antecederam, entram atinai a ordem,
a disciplina, a moralidade. .

fi serviço dc idenliiicaçao começa a
dosabrochár em fruetos opiuios. .

O nrchivo, antigamenle mn verdadeiro
cabos, c hoje uma secção que honra n
policia e que, com a creação de unia
liiblioüicea auncxa, não tardara a prosiar
os melhores serviços á educação prolis-
sional de Iodos os funccionarios. .' 

o serviro medico legal, a que ate entao
a lei não consagrava senão nina meia
duzia dc artigos banaes, loi cuidadosa-
mente regulamentado, d.e accôrdo com ns
mais ailiantadadas lições da sciencia mo-

°1. 
aguarda civil, dentro de dois mezes,

eslará organizada e Ittnccioimndo.
Falta muito, não resta duvida, nem eu

lenho a presunipção de haver realizado
uni,). Mas. eiiiu a mesma força do vontade
uuc me animou até agora, liei de pro-
seguir na tarefa iniciada, o oxalá que ns
resultados paretacs continuem a ser
equivalentes aos que ja obtive nesse pri-
meiro auno de administração, e dos quaes
o líivsente relatório constituo um regis-
tro minucioso o completo.»

Agora umas ligeiras notas sobre o rc-
lalorio

proletariado, entendo que lodo O rigor
será pi-íiucno. .

Tenho observado que, em regra, quando
nma parede degenera cm desordem, 0
porque esses elementos a que allm o se
incitem no meio, pregando reivindica-
cões cujo exaclo valor nem sequer po-
dem coniprohoiulcr e arrastando assim
ns operários do verdade por um caminho
ingrato, em que o menos «pie estes per-
demé a synipalhia do publico.

Parece tempo dos nossos legisladores
estudarem cum allenção as condições do
proletariado entre nós.

K llxacão das lioras dc Irabalho, a rc-
gulamctitação «leste c das relações cn-
Ire o palrão eo operário, o outras ques-
lõcs corrclativas, não podem, mima do-
mocracia, ser consideradas como nu-
pertinentes, .

(juer-mo parecer que a indiucrcnçn,cm
lace desse problema, poderia autorizar a
permanência dos seus elleilos.

Por eslar convencido disso e que Sllg-
"iro aquellas providencias, como as
qno melhor me parecem «le natureza a
evilar, para o fuluro, maiores males...

r.oinoso vè, o Dr. chefe de policia nao
escondo que interveiu nas greves, -ac-
crcsccntaiido mesmo que nos resulta-
dos obtidos demonstram que nao andou

inlernacionaes, que nao passam dc me-
ras assomblóas cm que sc reúne o.escOl
da mentalidade universal, para discutir
os problemas da época. As suas delibera-
cões são sempre genéricas c os volos
cniinillidos com essa feição (heorica c
doutrinaria, valendo bastante como cnsi-
namento o 

'conselho, não podem, entre-
tanto, conslilulr lei, porque esta forçosa-
mente terá que se subordinar ás circiim-
slaucias particulares de cada paiz. Ior
maior que seja a unidade de aspirações,
a pratica, de certo, divergirá dc povo a
povo

Essa verdade intuitiva foi, aliás, reco-
nhecldn pela própria commissao meiim-
Lida de redigir as deliberações tomadas
na conforeneta internacional para re-
pressão do trafico das brancas.

0 delegado francez, Sr. l.ouis llenaull,
relator iln parecer, oxpoz a questão com
a maior clareza, conforme sc ve do Ire-
clio que em seguida transcrevo:

«La confórenco esl chargeo d indique
aux gouvornómenls ce qud çonvicnt
qn ils tassent nour ilonn.er satis acuou
aux cxigcnccs dc Ia conscicncc publique.
Cest Ia qu'iine grande priidcnce ost ne-
cessaire si on vcut arnver sureiiicnt.au
|,nt désiré. I.e proliléiuede Ia repression
de ce trallc criminei soulévc a Ia fois
des questions nalionales ei des questions

Policia
Tendo solicitado c obtido exoneração

do cargo tle delegado da 9> circumscn-

peão, venho pelo presenle despodir-mc
dos meus cx-collogas c amigos.oITerecen-
do-lhes os meus serviços cm meu escri-

plorio (íe advocacia, na rua do Hospicio
n. 33, ondo aguardarei suas ordens.

llio, 11 de março dc 1001.
Aniiicn II. UcuÒA Cavalcanti.

CIO

tltXcot $^A 
'S1 

Hcíx r (íe 
^^J^l g"W^RWfal.

ÚArT&tfm)tt\w
mento. o governo nao julgou pnpo Una j mesma u: icira-do sa a espi o w nc ,, _

i«Btí«_M?raass i____^%u£aSánis ssàaisas «í ia

Ur. Buclitllos Ro<s«i»o
Alteslo que na minha clinica, quer civil,

iiner mililar. cm algum tempo, empre-

feosiIlídoW^
Sr. ,1. A. dc Souza Soares, nas allecçõcs honseeamaga
bronchó-pulnionaros, quer do caracler
agudo, quer clironico.

Dn, Eciu.ions Ai.vns IIequiaO.
0303 (1'olotllS.)

In st p o c c » o. Gerai <laS
Obras Publicas da (I.a-
pitai Federal
O Sr. llr. inspcclor geral manda fazer

publico que, lendo esta inspccçao neces-
siitade urgente de regularizar o abasto-
cimente dtagiia aos prédios do Mio da
P.oa Visla o de proceder a concertos na

SSfel^iiíS^
Icgiadas pelos proprietários que as go-
zam, o que, entretanto, não; consta na in-
. peceíio convida os proprietários ou seus
nrocura lores a apresentarem, no prazo
Ü. trinta dias, a contar desta dala, nesta
repartição, os títulos que lhes garantem
-SScSria 

da Inspeção Geral das Obras
Publicas da Capilal federal,, em 13 le

oo do 1001- 0 sccrclario, F. J- m
0175

liciapcla sua ma organiz.ação c pç os
seus vicies arraigados, fura tentativa

bllc

CO

pueril. , .
Desprovida aló d reduzido pessoal

inratVíriii.alli;) ordinário de ronda o vi-
vitalícia das ruas, porque a brigada po-
Picial, i.léin «te delicipute. lem a seu

Esta inlroduccão uão «caria completa
sc cu não abrisse espaço para uma
referencia mais ampla ao que se chama
nolicia de carreira.

A minha opinião a esse respeito e
talnntc conhecida; mas julgo • ''¦ 

1'.».1"
imrlaucia tão fiindameirlat o alludido
ponto, que desejo tornar mais claras as
idéas que possuo no tocante au assumplo.

Pouco depois do decretada a reforma,
nm jornalista fluminense solicilou-mc
nma' entrevista, e, respondendo a unia
nergunta «lesse cscriplor, expira, ainda
ini! perfuiier.irianieiilo. as razões que

mo assislium como jtislillcativa pelo
lado «te não haver uonsigiiailo o prin- .

. , .. .. :..., ...im.l Ick.i iln ¦

"i 
inie. seu. oltcniler de lorma algii.ua intervenção deve ser enérgica, por e

lias diro que.iinune. liiins cc doniajnc.cha
«íuc góiivcrncnicht iiese prúoçctipenue

i dc sos propres viios: il y a aujourd hui,
oii peuilc dirc entre les gouveinemeiils

oiUrcilo de reunião, assegurado no paç.,0 scria perigosa uma paraiyzaça,, ,,ulón- ^^I^l|i;^';;;j;;^W^,^:^.;:s
do ei de fevereiro, altcntta -»r mi.ro 

^ 
triifego ¦ 

^ irlü^caíntéi^nces dans' tasqueis sont

3iSaVrcSSá7oK' Vàc'uida.ie I fCflJ^'^^^^'^ l.alS WTSÍ queS^ónilen-1
!,, minar as precauções que forem ex.- durante a s u 

^M'1^5 volho I»- cia res" par exemple. II s'agil alors de
gidas pelas circumstaneias dn niomento. -{.in-sc ao mini possive o .oinu im uaai nement, de laire. pro-

O d reilo de cada um tem por força ni to coiidemnave lc premi i sç n pro suuaircr. 
içonr jc , I)'6l.i(!M(.c _c

eaço,,,u'livit,adelii,sSi',,vezan,c,'C,r,cs^

Graluitamenle i distribuído um livro
quo contém alleslados sem iguacs, dc
1 «.sniiaes o do milhares dc pessoas cura-
dns «elo lligeslivo liloiarriela quando
declaradas incuráveis, os (iiiaes dcmoi,-
slrani tltic 0 uuico verdadeiro gasiro-
i„ es iual completo c radical c o Ihges-
iTmarU. Deposito na Drogam
tlc Silva Araujo & («. ub''

mWãZ. FUWEBBES -

ll exame da legislação estrangeira rc- péssimo systcmtl

base ducipio salutar da carreira co
nova organização, i-) _

islracáo, creando a

• Entendo que nina enlre uós.unia talsa
còncei.ção da verdadeira i.o.ma.o o que
mais se precisa abolir e c
esse pensamento "rrado e liiueMo

«Mictaiiiente

''iiíláiiaõ pôde ser uni espantalho de
i-c írcsVão, nem'uma llgura odiosa, edu-
ca8n¦ntSiS.da |.rçpolV..cjn e do.ir-
liiti-i", avessa ás normas juridicab, icgi-
ani/^nòrsyiil.'.:.:-»!^'!".^;;; ,'£"rendo, por isso mesmo, ua dose iaW
l„ lico nronipto sempre a conside-

KüKriio.umli*lriHneiili! compressor
Icqilododa a gente deve hiRtr o ronlrn

o-flíml uão ha vitiincrios nem imddiçoe«,

^1'o'apcgoá rotina ;¦ 
a I dia .ta edu-

cação prollssional ainda sai. evidente,

tospoliciaes, conducção du presos para
„¦. tribunaes o juizes, n aduiiuis ração
nollcial nán poderia agir conliaule .no
re-nUailo esperatln do -nas proviileicias.
Pura alé iiigeuuiilade ucredilar que nina
cniiilal do cem liilunielros aproximada-
mente, cinco a seis mil ruas, sclccmilus a
oilíiccíitos mil habitantes, dc uma topo-
(.¦renhiu irregiibirissima, pudesse ser nu-
Relida por uiii eIVeclivo d«i Irezentns.o-
nicn« numero esse dos soldado.' ila nu-
mula que, pela divisão dos quartos do
serviço, permanecem dc ronda.

Unhe aqui unia ligeira apreciação a re-
snciiodc policia civil o policia militar.

Esta questão, au meu ver, nao lemsiilo
liem couiprelieiidida eulre nós.

Elias nao sán incompatíveis, ames se
completam com., recursos nortnaos o
pcriiiancnleíi dc que a iidniinislraçau uno
pódc liresciiulir. ,. , ,.,

\ noticia mililar de lorma alguma devo
ser ciindemiiada em absolutn c sup-

os recursos da adniin  .
guarda eivica, lazendu reviver a Culun a
(Inrrcccional c Iranstarmaiuln a Escola
(niin :e de Xovemliro num inslilulo leigo,
capaz de, pelo augiuciilo de suas propor-
cões. assegurar a educação «• a regime-
laeiii tio um numero consideravclnicnio
maior «te crianças corrompidas. .

U.ceplunita a pari" referente ao galii-
nele du identilicacãii c excluidaa orgam- , .
zaeáo qun mais 

'tarde 
deliberei dar ao pa.",iominioda irresponsaliilidiidCj sin

serviço nicilico-lcgiü, com n qual ninun (.. 
'„, l|l.vi, sel. Consiiicrado como ai tei

iiiuguetii sc havia preDCCiipado, osouirns ¦ ¦
novos regiiluuiciilos piibliemlns nao en-
cerram propriamente mataria nova o
indo minuto nelles introduzi leram sim-
pies providencia? administrativas u us

,. e I , Vu nplo- demonslra que «'iu ' Os quadros do relator,., o br es
hi íi ío essa u elindrosa queslão lem assumplo mostram, de laeto, uu g ande

nei-cííui» b maior allenção por parte dos esforço e .una so.n.na avultada dc Iraba-
poderes públicos.\ franca, a llaliá. a Allemanhn., a Ar
ircnlina, a llcspanha e outras paizes sou
bcrnin ver e eompreticuder que o dl

..!.-. ...1 *..l,. imi,-INI

Un.. ambos dignos de elogie. . ,
A nolicia, uo perioilo comprehendn o

onlr'j-1 demarco o 31 do dezembro dc
1.103, fez l.ii:', processos, em que I guram

l.lera des rcsoliilions qui auroilt olo
adopiées iliius cos cougres et des di-
verses idécs qui s'y seront hut jotir,
il aura a tenir coniplc de I esprtl gc-
neral dosa Icgislatiun, des mrcurs, nu'me
des préjugés do son.pays ei nus. sutt-
veni dn còlc llnuncicr du problçmc n
résoiidrc. Nous avions iluncii dislinguur

Olga Amaral
As aluimias do curso complementar

c médio da Escola Modelo da praça
Marechal Deodoro mandam rezar
míssil, hoje, terça-feira, 2.9 do ,001'-

r_nte,às'8'Y..! horas, "«.^iJ^f^iK

iimigiiOlij.ii Àsnarai, o convidam
todoDs os seus parentes c amigos que
nuizerem assistir a esse aclo, ao que
desde já ilcam muito grutas

tião lia convite por carlas

Assoeiação Conunj-i-cíal
do atió de .laneiro

ASr~KMIU.1.A OIÍUMi

2» ronsociicdo
No dia 0 do próximo futuro mez dc abril

deverá realizar-se a reunião da Msomblu
geral da Associação Eommcrcial do lio de.
Janeiro, alim do ter conhccimcnlo du re-
lalorio c. proceder á eleição, du novu ad-
minislracao, para o bieunio dc 1904 a
lllllii. A reunião sc. cll'ecluará_ no grande
salão do ediiicio da associação, a 1 Uon.
da larde, sendo o ingresso pela rua lo-
caulins, ao lado do Correio. Assim, na
fórma dos nris. 17 e'.'l dos estatutos.'.on-
vido os Srs. associados u comparecerem
;'. dita reunião, que se cllecttiara com
qualquer numero desneios.

llio «te .laneiro, 2« de março dc 19M--
llenic José. Leite, presidente.
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:,i!' I oi d erses
sen „ .sl,ibulecime.ito'de umas certas ci„„acs e 1.13 cslrange.ros, o que paia ' M- , 

¦;'" 
, 

,un ",, 
i àilnii desquellcs

normas reguladoras que afa-.tem os pe- nós ccoiisoladoi• . cr.C0l.lrftnl0S ScS o uü>V« dans In confireuce
rigos de perturbações. ... Entram ta em dei' nes, e ncouuiimi .¦• 

s , (illl[ 
~llo 

reuse gnenicnts pre-
A lionsiihiieãi. braziloira nao surn, sc- esle resultado cnraclenshco. úmitlZe lesqneslions iíternnliouales,

<i«' ¦• •!_ Ií;'::í..;k'.;ü' ;i±,"!!,:! :;;'¦! ^=^-^==^=^7^—1 --r- nous 
po. vioi» propuser, aux w-™-

us seus princípios dc liboriliuiecuinailé- 
l-S 

g
rctiiçán das_ provi delicias jin»,^™; pacificações das contra] ||

cn alguns dos ramos cm quç -w biiuu
'vide esle deparlamoiilo du seu ço p
hi,.,, não ô isso razão para «uc picva- .
eci ¦ 'nelle iuizn desanazoai!'). ., I.priimda de vez. .

' m'i r mi peiiic. desla ci.eii.i lem sido' ?crü..|ha„ic idéa parece-me em nlc.
-tiiouílr 110 an" 110 Am «Iclegados, assim lliellic B,isurda „ :„ posso alti -iii «

m, ,,ò e.si rito publico qm geral, uma ! nm ÍMn (|c ,¦,,,¦„, cxiiclada disciinu
¦hm" nis errei la- o msh exacta do, imf,rit) (las respectivas liincui.es.

. c ¦ '1 
I •' l ' 1 P»licia. Nã" se trata ,;al,., ,.„, desses dois ramos possuo um

,. ,, ,'!?nstitei 1 nllilar indcxivel e ri- .,.,,„., ,,,„« ||,c é iiil.cretUc.e eu, |..u
'_idò arvoado, per assim d zer, em sij,„ ,,bn«o, não devn prccuniza.n des-
Siivi í sil Alar Wns.l<- e™<"[0 ° I niililaiizaçá,, ila brigada, visto cumo - lo
;n, ¦¦'.'•'' ei ocvcliisiitltinefilu para os--I imporia em querer que ;' l"»l<~'';» l'™;*:
1,. ga,'"mollns na prac* iml.Hc«. A bo» desprovida tia sua força de repressão nos
. n.;-. min .'. 11:10 nodcl-ao.dcvcsci „,0menlos graves..mlicianão >', não pouç, i- ",'"'".;
ís"o. A tuneçao repwssiya «Ivçji 

ç«tilua- a menos PP'*;,:, lla
Tliciiicunlbenijo que sobiçy sa, a»
íiiissãosocial.cüi.ifp^litevigjfir.picNCi,
ciiniçir docemente, $?.'?•".M1^',,; *,¦'¦?,„,.
'rins c brandos de que' deveif, sal ei ispo
'iodos aquclles (|im se eonsiig «'" JJ' ™"
carreira, (íuc uno podoali.-.pensai iimu
.. ic.".») nVevia o cujo um principal, u

^. itaVihto c q^gurar 1. inopr.ç-
5 dc, fazendo respeitar todos os du. »
•c zelando cspecialmoutc para que sc mm
aUcntu contra a ordem, nem conlia os
b(les'";S^.iuca(lus,ioa,uorás.leis
« nftKiiíSorts dc uma certa cultura .I.u '•
SiK Blmnfcímento intolerável a i.dea

A guarda civil tem
lua dc modo dillerentc. .N.io reprimo .

111
or
ne

iciilienos inelliorauieiilns mais urgente
nienii' reclamados pela situação dcplo
ravi-l da policia ,;.

Nãn fnllnra quein diga que a aulouza-
cão contida ua lei ii. ««.tle ""fl. de tle-
•/.enibrii de lllt)'.1. ollerecia a maior lati-
lii.lu á reliirinn.

li' que iiinguem se recorda das circuui-
slauci ni que se seguiram aquella mesma
nnlorizaeao.

lis negócios do Acre. impondo ao go-
verno uma oceupaçãii mililar dispcndip-
sis-ima, trouxernin logo a iicucssulade
inimediala de restringir ao inini.ino pnssi-
vcl n ilespi7.a a l'nzer-so cnm es. novi).'
serviços. A creação da guarda cívica leve
,;,. ser adiada pnr um jiiiiio uiiuida agora
esso novo corpo do policia viVso orçado
n começar etnu um eIVeclivo reiliiznlis-
SÍII'11. , ,,ira, reforma como a quo sc im.uiilia o
en icncinnava levar an cabo, demanda
lni',',is di-peiiilios. que o pai;:, apoia-li-
berto da mnraloria, não pude per em

lalorio dos direitos do povo e surn-
inauicnle perigoso para a tranqüilidade
geral. Jogo..

Não quero dizer quo a policia deva , (iso (]c armas
«•er ouvida para conceder ou negar li- Mcndicidadc
cença a realização- tle qualquer comício | Kiubriagueü
nr.ijccladn, porque isso importaria um i Vadiageni
cercear de alguma formaum direi o capoeiragem.............
inilludivcl ¦ mas a designação previa i.o : Vagabundos reincidentes,
dia hora, logar e objecto da reunião, i |,;mhriagucz e vadiageni.
bciíi cnmo a 

' 
declaração do itinerário ;i, fsn ,|. armas c vadiageni

ncuir quando esla não se dissolver no i Kinbriaguez, vadiageni c
nronrin local, são exigências dc que a uso dc anuas
nolicia não prtde prescindir, anles deve
íniniir. ciiniii salutar medida preventiva.

\i„ seria de mais que a administração¦ - mais

108
1)

nous pouvions propuser aux gottvernc-
iiicnls «!«¦ s'entcndre; dc prenilrc ucs
engagemenls au iiioins dans une ccrlninc
mesiire; pour les qucslinns nalionales,
nous devious nous borner á des vienx,
ii «tes rccomnieiulalions plits ou nioins

nnn prCSStUltS.i.
pli sem.cmbargMlcsMi, idiclosas consi-

! deraçOcs, a comniissão dn Câmara euleii-
¦) 1 ...'..„..  .. il,,,,,,. c,«n sn nreni'.

Tolal

jiOV V l«'HlItlIKtlO

Barão de Rimes

tA 

fainilia itimes communicti aos
seus parentes c amigos que, pnr
alma daquclle pranteado morto,
mandará rezar missa, nn malriz «le

Nova Frihurgo, amanhã, quarla-jcira, .0
do corrente, ás 8 \\1 huras, o desde j.i
liypiillieca n sua gratidão a todos os que
su dignarem tomar parle naquello aclo I
dc piedade clirislã.

Aproveita esta opporluniitado paia
FÍnceranieiitc apresentar os seus cor-
üiaes agradecimentos as pessoas dciam -
s:idc, que tiveram a bondade de afcsmln
ao cn.lerrameiilu do liiuulo. ^^^^ \

SSarSTfi iíorros e Azevedo

to 

general tlornelio .dc liarros c sita
familia c 1). (JeorgiuB 1'inlo de Oli -
veira. pai, parentes c noiva (Io llnado
'"_.-(âí.121- 4~!ai*sioli*0 ti»--

üian-os 4* .'V-wvodo, agrade-
cem proliiiiilameiile a Iodas as pessoasi i,....... .j,i iu,i.-niii

<Cònimiesr»o I?i»çal_o. Ad-
iniiiiMli-aliva iIíih Obra*
«Io I»orlo «lo Ilio do Jsw.
ueiro

ÍNAUUUIIAÇÃO UAS OlIltAS DO FOBTO

O cinbnrquo para os
convida dois do vapor
"Dostci-io"' tí no JLloya
Cònti-al, run da SuAd«tí
n. II,entrada pelolíecoo
<lo Clc to.

Os convidados <»o va*
5-Oí*'-!-».«.ilviwloi*"'oni»»iir.
<'arão no trnp.iolip X.loyd
Xortc, riia iln «Sando
u..SO.on<"radapi'lo booco
<lo Consulado.

A partir das IO horas
<la, inanliã ntó íis 11,.o do
düíis cn» dois inimitt)S,Iiu<
veni Hitiiiít.s csi*.ocia«es dn
Ciirris urbanos, nô lai--
}i'0 .'•«.seriiueiacii tio Paula
pura tis eouTidados dos
vsípovofs.

i>~( oonvites .só dão in«
pfrosso no vapor ou uai
baxrca. nelles dèSisína"
tios-.

TniloU-.o o niuis simples)
possivol. 03'«S

n deu ápprovar as Ihescs, sem sc preoc- (|ne nconipanliarnm o enterro do mesmo
• '.,,'¦! 

cupar com a applicaçiio pratica das ines- . | ui|,|o, cnviiiram condolências C assis-
'':,,' 'mas, ipiandi) u ensejo era niagnilico ,. 

';l 
nlis..a (lo 7. dia, celebrada por',",; i.ai-a estabelecer um, legislação especial ((,||)a ,. h(!lll ;issil„ ,,s |,(,mciiiigcus

Jq destinada a rdjiriniir lodo o lcnocinio, n,.CS|.„ias pclns dignos fiinccioiuirios dc
JS tal 1'iiiuoelle so,apresenta enlre nos, l coiatneloriu da listrada de ferro Centra

e uão sninenle. ro iralieo de mullieres t[ü i\vu\[.

13 1
5S
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'lS"CarÍs. 

277 C 27S do código llaplisla
-,,-, pereira são cvidenlcineute improücuos o' annollar para os projectos «to rclorma" ¦ ¦  ""- imiiorlura talvezS .o seria do mais (pie a adtninisiraean _.__j^ .... ncnnldo 1S03 o IBOlí nnporlura laivc

policial pudesse, no:' momentos mais ¦—  
,..,.„.,-„.„ em adiar inilclinidiiinonlo us providencia

graves, prohibir as reuniões nue Irnu- |;oram processadas por conltavcnçois circuiustancias reclamam coi
Kcssen ntuitos manifestos do desordem, 3r,r, ,„nll,eivs, sendo :«8 nacionaes ei !.„,.„,¦,.,.

E63ÍTAES

nnladiimcnto aquellas «pie lessem con- os||.augeiras, e í'.i menores
vocailas para discussão de assumplos ja 0 \{; (..straugeiros.)..,..!., .1.. ,,,í,l..,. in.Iii,l-i ¦¦lil li . .! . 

nacionaes oiuiuissão da Câmara não pareceu

Du m\\a\ com o piuzo nn 20 mis paua
M-.MlÃ li .Mini.MAT.ie.À')"'. MKTAIIi: UO
imniiio n.yto, AS'nuo',lll,siTO.\ hua i.a
su i.i;, i'iii'.'ii:i:/.ii nu Sasta Hitaj mu-
nixno im 1'niiSTH 4» c .llXI;l°c Sã t:i:x-

2:500i3, na

outros misteres c
lc. .Nio reprime :

rõiidà,'vigia,"'prcvé, aconselha corrige;
a sna missão .'• de paz e de eduçai;au, o'.in 

llm cabe apparccer nos levanta- 
culos c uas perturbações mais serias «u .ompnrtar.' Mas o que se delihc-
¦dem publica, podendo, (inundo muito, fV.-lVÜm-a o coma liygiene c
>ssc cuso, servir de mera aiiMluu. 0 uno a própria 1'nião eslá igualmente

, , ,. „. ..... qiictivcsseinosuceessiiipaeiie.iiiu-otiiii.ii. ,nM,íl,|.0S| avaliado .'i
enireeiies nn esiini'.. nu i'ii'ic ju""'""" ueiiins uu iiiumi1 " '!"' ')¦<•,,'" ,."' medidos ou ilisnoSiçoes rauicaes tiu ,.,•,,,.,, mimxo.

Alfa a própria Constituição c o pro- çr,0/i mcndicidadc, :. Colônia Corre co- 
^ wisiacno. pori|iimilo nquclles ar- ',',,,,,., ,,.«„,.. (1o ,\ZQVcdo

prlo Código 1'enal cogitam no caso. cs- ll:,| _„„ |)ois llios o á liscola Corrocç o '..l ¦- ¦¦ ' - '» .„ ia. ,I(,,ial„iudo a pri- 0 Br. 1 niiido talHOIU i c uo

íbolecenfo reslricçõçs que ninguém de Q„,nM u0 KovcmDr... tres cap, lulo ]=l()',, ?berdade,alcin.da multa, preçn-.Corte . u (ta I ateti 
^ 

ouiaiic

boa lc podo pôr em duvida. interessante» ú minuciosos, raia o lli. \ - 
, , (.uanl0 possível as condições « do Janei (, i.uni i 

),.azu_•or assim pensar, foi que, cin maio d.e Cftl dM_ 
-,„ 

Caslro dB „tn*osliluii;ao e Lal- «itm i uo w Ao ^to os umeloa oo bimu

190:5, por oceasião das desordens snsci- ti.mo„, ffi « 
„., flo,.,os p„(.|amentarcs ([UO \\um 

bc ¦.„ 
,í „?.^" ile -i» dias vi rem, i|uc.i,..i..c noin minsifin i ns rades hcnedicli- t,,!,.,,, ¦„-,, ,,m mi. n como o nosso, cs- ..,.'•... „ ,,„,.„„„,,., ,,1.0 me occtino praça, comp pi .y.oiic «« ..,« •,>.'¦'"'.„„•

K-^ròrcituru <"o Jíistficio
Ei^oííí-i*:»!

SUD-HIltl'CTOÍll.\ Uli IIIÍiNDAS illi.MCIMliS
IMPOSTO ÍMIUDIAI.

Declaração pura õ exercicio de 1005
Do acedido com o determinado cm lei

(dee. 'rn, de 11) de junho dc 1903), laço
implico que ns Srs. proprietários de
prédios deverão apresentar os mappas,
une lhes são exigidos pela rclorida lei,.
i',ara o lancameiiln predial de 1005, n
partir de I de abril alé ttl de maio de,
cnrrenle anuo. ,\ desobediência a esta,
disposição sujeitara o proprietário as
multas determinadas no arl, 84, cap. Y<
do mesmo decreto.

Sub-direcloria de rendas, cm Ir. «lu
marco de 1904—0 sub-direclor, Cariai
Florindo Fontes Caslello. Olá

nus, baixei uni edital proliibindo , os trn-V.cm 03 idéas largas do ür. chefe do
mcclings anniiiiciados e que poderiam -,-, . Mas lacs itl_as são para muita
concorrer forloiiiontc para agj.ivar a !..,,,,,, dignas dc trancos applausos. uu

•vsTc. '-fHndò sempre sem fioias c vi.

DK tictnn-ccc, ^âMS ^;.<™!0 TS pí? C S ^u,,.,) uo u,ornem, ;s.„, l;cl>1,ndo-sc a regu.auiu ^ ....

perfcitainenle ciilendidas; hislu ler.) '|; 
; , . ,llol!llli#1).,,.JlYl .|dabo a|..,iicia. nwro a<;',a.na .nlCgra 0 edital a que prostijn.çao: . „„. ,nreoiBm B"tc*lsla-

recente relator n do Dr. Cardoso d. Al- LU»^ '^. 
parallelis; quem cmbcllcza nllul:,.; ..'' .. « >ao seu dos picaI) eçmmai,-

ncida, no capiluli) referente ao policia- ^ ^ „ L , ,¦ i:-;>,.!lrJal-0 r_sto. \;„., «, i-s ando o illrcilo de reunião c a li- çr,0 rranoeza neste arl cuiai, pmiço im

taentedà capilal. .. iii-m''neeírl. (|.ic ., 
'•,,:„;:Vr,J,,, 

tildai herdade dc pe..samenlo sujeites a ro- orlam te que por c u^.« 
^ _

Lembrando n augincnlo do eIVeclivo da *-,,-,., 
,:,„ illim-"v rl,.'V,,i rilM„, nualuuer stricaao dos «ris. « "i s» 11 . ons li 

tros paizes o( ela' ; •; ,i- ,?, d.
g, , • civica, S.c lix., cutrelanlo nao I -,;•,,. ......_ ,,-> ' ¦ 

^ „.I Ua n0 „ m,, .«parte do to I g< '« a , e o | 
f WffiSwi

-blicila nom a snpprcssao, nem a il_:Vl- ,;;;;¦;, ,".,..,.,,,. ,,,.,„,,,,„. Nul,|i:l _,„ as reunuie:, u «.ai a oi di . /)./ I lanuo te .1 o n. a., u . n. __

.Vidüitemente dcsconlicccm o dcsllno
que tèm lido os processos insta i.ido..
nela indicia do lliu de Janeiro COlilia o
mais audaciosos pròxcnctas que r.q'

no dia 10 de" abril prox .
depois de linda a audiência,/) porteiro
dos auditórios Irará n publico pregão
dc venda o arromntaçüo, a quem mais der

nior lance olYcrccer acima ita avali

nonderar com justeza
¦i 1'eslinndas a misteres talvez mais nn-

,101'lanlcs, não deve caber ns praças da
brigada policial o «l;t vigilância das ruas,
das casas de diversões o oulras si-.:.

•_«r.'. -.-"tinclo semp...-.., ,
S-eiri i, além do mais. desprovida do.
reclusos do regeneração que conslilucm
abem dizer, a própria base do direilo
dVd"pla*mos 

um syslcma polilico etn que
as prJrogativasc regalias soçiacs.ad nii-
riram toda expansão. Demais, nao l.c.i-
iiiii- estacionados, anles progredimos,
tiica sociedade livre, que já allingiu-a
uin cerlo gráo de educação c (pie sauo

r;ar 
a sua liberdade e os seus foros

adiantamento, possuo ''»'»''« «'Ç'1" 
ü.rissõ o iío da minha c.vpú

alguns muliudrcs que jiingitciu ileso i
ülfciiieM' com a Obslinaçau que aqui so

muçaodabrbgjula, :,',... que os nussos homens puidicos s« n- , "¦¦; '; " 
,,.',.",,„ fi,nlieci,ne.ilo ) , lf. 'e 

nas out as nações «|uc a
E-ra"m«ce1ífe'P.í rugencias da i isci- L!.,m.. ,,,,„ A\1S0 po.icremns i-nltio con- «',' -*.',.-;."»;1;!,,;,!,, ,..,,!,„,„ \\ alie- .,' :!-'

Pina militar vedam n cuitlncto direeli. do : ,uil. ., rcronnai ,,,„, eom aiiuelle mesmo !;:J''.!'¦, ;:.,,*. „;,:,,,, :,hi.Hcn e possam lnlA consciência iuridica universal, c

taro mie llcani nesla cidade proln- jjcacs generosos, nao so eomp.wcco iu
as as referidas reuniões dc caracter B0Hilanicnlc com essas disposições art)

ii(ti'gral dogiiverno.aeaba.loiier inici
nesle n ila iidininiitriieii'. publica.^

A orOTiiização ila pnlicia deVarrcj.ra
vira a sim Icuipo. quando ludns os órgãos
do nosso iipparellin «le prev cão c i"

con!
doei

enn-
s pnr

"'secretaria 
policial dn Dislrielo federal

..lem 1.1 do maio de 1903 — .1. .1. lur ¦

. pcrieillimeiiit: es. i.u .«i....... ...... ,,...,¦¦
necessário insistir nn iissunipln,.o reato

!!i •ei''.'-,' i ni i do centrar o respeitar \ situação em q ie encontrei a policia
?o dVcn .cito, pon uc é d'4 que ,. ir.de nívembroVle 19 ;• at gi.rou-sc-nic
iia-"'•' •onliun auaaecáoda aiiloriitaile, insusleiitavel e prejudicai o suuji o-
fitacuuillancia áe lodo 

"ponlo imprescin- longainento, ipie parecia tornar-se mde-
Si'vc'i"à 

"boa"marcha 
da ailntiuistraçãoI unido

insllluicfio nnacl.ironica c A solução que nio pareceu ni

lhanles, que, comu seda em lodosos ,,,,,,<:,„ estiverem fiiiieciuiianilo cimi n em l.i t m maio uc i-. ••

grandes centros, stiliie funeção espu- ,,,,,.[,-., ri.«nlari.líi<l«. Talvez fosso a e «>. w«'»'» Ti-ihtinal lfcde
ciai (ta policia civil,. .!nscns.i!o ipinrer impor, «le um moinei.lu, ;¦• 

• " , , « 
^, c

li' cr.su exaclamenle o nosso cn.vi e, .wr.. „.„,.,{, „„, reginien superior «tdi-1 M;}-f'.;•[}. 
%,,., SJr de

acreditando qu nen peiisameiiti. es- |,i|jVll ., „,,, inslituição «pie nao sç aeim ; 
• ¦ >?¦:•¦ 

,,„„ ,„-
leia perreilainenle ciicliireciiln, nao ,|iilgo ;,].,;,,Snianimit'.! preparadn a recebei o. 1''".' |.-~ •,0-u"*'

" 
Pnssp dizer «pie entre as ''\V,i.!;]fr!í.l,,1,;'--5f. I 

dl"scn 
i|ncrer disoulir agora um clçsnacljo

lues que a ioda hora cblno iCLtamamin o , .„,„,!,,, ...,,.,,. entretanto o direito
,,„„ estudo e ,> n.çi. exame, tienliuma , n> mU auq, .. no flo
ni" pn :upa lanlo comu esta. !•«¦-:''.•,',',, *'.. 

\Stk „,„ artigo d«' «b.u-
miniL idéas, j« i.sse,,l,'„las. i. c,:: r«- ^ .'} «"« «" 

, , „c Xüia 
' 
limilaçõcs

speito, são as seguintes I 'v' .;,,!.,,,,. nondorava :' 
i ¦. .\ compelonçia priivinlo eu. concurso <\<' £¦ 

* 
£ 

'',;„ '"Siiicalivo 
é o do

como condição iinpresciuil.vel e oliriga- "M-o caso cm MMAm\
'«/í; .r».s.,!!-í,!,.::?!f.íu.•":::: %,:;, üít tVoai«í.nò „Vs sociedades cita., i.,.«-

Irarias c cnrruploras.quu su servem para

^ f^n^e^riiueles"^ IZ!I p Ha do" cdte ST» (ia r.ia da
sorrindo da perseguição que tucs m. ,, 

iiitlefiinccionaesle Juizo, a me-
vemos... ,,. ,, Medo predio n.-319 acima indicado, queje MWA |'S vtíéoi raw .tí»

P^nrcniScM^^ reM WmT^^íl^m^m^Tj:^
S vu tom. o è c mi o seu meio, mais uptellcestado do coisas loi. cn; primeiro c, I ' •; . .. ,,, . flm polilico, lão cominuni ale cn rc os,

um tempo de serviço a
.éii ha 3. ser rorcosanicnlc mal vista, ücia c cuja organizaçau, piiramei iç

e é iàcil imaginai' as conseqüências que sc atastasso em absoluto dos molde
esse esnirilo de animosidade acarreta mares. , .' f,.1"1"""
^fa ..'serviço por ella allingiilo. I) '^\^!^"^:f'?™ 

^ 
"N. '.Meios' 

de conilia :ssas garanlias
Posso aflirmar con. segurança e pleno | necessutade _Í«,*«,_™;»-:ll,**:»,,.ll,i|íi,i;J|; COm a liberdade .de acção do chefe de

lc civil, essencial deste. h^.n^OTaYoriieHgos" a onlcni publica;
ti- :;"- liara.uliu.n olierceer aos, ruiicciona- ;-, ^^''j!^Smm ; tèm os convo-

cadores da reunião a facnldado dc asse-
curar o seu direito individual, ameaçado
pela policia, prcmiinindo-so dc nina
urilcni dc /iiiteas-coivms preventivo; So

coihccin, lo lera a (Seé ste6maiori ino nos condemuadus de que Iralaiu ço.n 
n ijücranuo ..c -u.^ 

^. 
, ,

=^stJ'"Ê,;í;sKS;Ea
uTsènTiSto^ioiiiaiísdvudesimio1;-:^ S»?. aTieníraçáo tios .,«¦) ie levantaria::, contra semelhante .

-°„sshu também o concurso dos jornaes, tisüalo a, liscola 0:un::e ,de aovendir,) gina^iid uluc. .¦¦i nJa.1 da i i,t ,.

«uc noderia ser precoso numa obra do nn,l: seriam reco li doa Oo nieiuio» nut ¦'.",... %u[,rnJ ,,...,,.r.,..,„.li.., ,..,, ,,.,,
!^,CC1 denunciando calmamente ns cslivcsseni nas condições do arl. .10 do e-vn .->;. P I-- • ...^«1 •;; 

^^
abusos é aconselhando com critério a Código Penal
corrcccão, rpzondo, cm suinina. critica Assim, as in
.cria e alcvantaila, perde-se ns vezes, n.i bons senliiuen

crianças cujos
esliv

mi", assim nroceiletiilo. os chefes loe.aes
*.  1 . ...:.. .' -. ,-, 1.1 .i.obedeçam apenas ej'1 «i obter' 

is
SuteSnc al,v'á dcsseS aiaqüésde, scumIc in d ,;^:,,a 

^l» 
t;-- ^SXn^S o 

'_?,*« 
«K

abalados. , nii-se, recen. d...,;. b ' ':;.¦:¦ ,,,,,,,,,., 
,,ó|, scr ,;, s,,::i!ro vatimeiilo,

Muilo metem custado destruir essa Com refe ciia.a-a 1. t W „'„,.'. uran.ulalvca a eoiiccssão «le crtos^M!%r:^  :
alta (iiicm acredite que a adminlslração coisas, se conleruini poderes demasiailo
Ul ciai de agora se inspira em melhores n.i respeclivo n liuinis riiilor, oii.pi no
leis nrocura lealmcnfo dar ao serviço meacáu compelia nn iniiiisteri.i.Ia jusliça

mia"orientação eonipalivel com o regi- L .pit! não se me iiligiirnu razoável, vis
nen democrático c csforca-se.com since-: tratar-se de funecionariii encarregnl

nndessem provar que corriam risco, ue |.|icfli
ser presos, não haveria duvida quç sim ;
iiips como em regra, o procedimento
policial enrlal hj'polhese-iião_ vai alem
Ia ili-ncrsáoilüiipmlamento, nao caberia
ledii' nem'llitf, 

'Pára sciiiçthaulu caso, o
haheiis-vufinis prevdnlivo...

\ nfiestào permanece de pe e enn.mua
;. merecer a allenção dos nussos legisla-
«lores.

O anno passado foi o anno das cravos.
!•;• sabida a posição assumida pelo Dr. liar
iio-,1 il«- Castro nessas oecasiim.*. o rela-
lorio occupa-se.nalurulnieiile.dessas gr.*-
vt - c as tlieorias expcndidas pelo clicle
de jiolicia sã.i ..' se.iiuinles:

„ i.r;ni,. ii anuo de l!in:i tiram umu- I

riir.a^ e eiiiiii|,.i".''"'.r".' "' ::, ¦," 
,.,,„.

dar feição legal a mais ignobil.de lotl.is
as espécies ile commcrcio.

, Não ha um sú argumenta dos P?"' «*
ral, em sua ,.i0^ ,]a regulamentação da prostituo.no
eder/iclwis- ,,,' „•„, seja eivado de sopliisnías c nue
uirtiijf.» „fio deixe entrever a mnis odiosa omi-

loracão do senso commimi.-
Uilcpois de transcrever um icciio

caraclerislico do jurisconstillo . lupin,
| nue passa por ler sido qucm.çiigiu em
. [louíí-ina essas conitamnnve.s ideas, ac-

crcscenla o Dr. Cardoso dc basiro .-'aventado cesta': ohMcwcsí
rcsuliimentnciio, quando nao insultam a
InSraíinvocauilo-apiirajuslincar aquillo
mie é precisamente a sua negação tlbso-
. , imiam e contendem de modo tasti-
mavef uma queslão dc bons cos umes
com outra queslão dc nalurcza loila sa-
nilaria, alfecla exclusivamente a policia
irí* lica.

•Sem querer gastar espaço e lempo em
divagaroes theoricas, nnpropriaa.dc Uin
relatório oflicial, que alem do mais,, nao
aspira á missão de propagar doutrinas,
devo aflirmar uuc a regulamentação da
prostituição alrenla contra a moral pu-

'proinotoria 
publica . , .

\ supprcsstto da lianca nos processos
delcnocinio seria medida da.mais ai a
conveniência e da maior ellieacia icpics-
''"'conferência 

inlernaciohal dc Paris
cogitou com particular interessa da re-

io das mulheres seduzidas o çx-

I»i*cfoH«t*a «lo Oiatvicto
l<-cdo»*5»l

[HSPEffrOMA CR M.\TT,\S, JMtDtaS,
AUDOttlZAQÃO, GáOA. li 1'IÍSCA

edítaü
üe ordem do Sr. Ur. inspcclor chania-sa

a allenção dos interessados para os se-
guintesartígosdalcin. 5.07, do 3 de ja-
"1.l"».'t1 

aquellc que, não sendo
profissional, quizer pescar requererá *
Municipalidade uma licença, pela qual

espondeuno siimraar o uc c i...,..| i ;;« 
¦« ¦-?-•.,;_,. 

,ui0 -,aillicl K„rnrill. - r,t..3„. üs pescadores dc prolissaoe
lo processo ter seguido paiaa.Gamai a .uiz * , 

, (lo fallcckl0 llccnciadoa BÍm obrigados a mostrar snaa-.riminiil do tribunal Civil o i.nnsiu cm (..., mui.'•" „ . -., su lclxão mntriculas 0 licenças, quando isso lhes
0 dc dezembro do anuo próximo indo o 1 t co iioi ""S05-1"^ 

d ,,- ,ro_ ".'"e.Vgido pelos encarregados da Isca-
a ciando, ali s, o réo denunciado pela pioceilulo J 

maiiajoo^i^ ..^Ij,, ^^ >pona (jc m de multa.
om 2'500á (duis conlos o quinhentos mil
réis), o 

"lendo 
os interessados talado

sobre a avaliação, vem requerer tt \. I.x.
sc digne de.por seu rcspcilnvel despacho,
mandar passar edilaes com o prazo «lc
"d dias, alim de ser vendida a melado do
iiiiiuovcl em praça desse Juízo. íicslcs

patriaçao-uas "»V'"! ir.nMntos d baixa lorniospede (lcferinicnlo, mo, is uo uç-
|,i!,nl-lli . ¦" ,„', nrn i èneta ,''e.e os" ^'inbr«. «te 1003- 0«.ii.A|o da Conceição
especie. li uma p,osiici(.i. -.<-1 » .-. . ,,, . , Ulllll oslampillia
,|UC 

!n0,^,,nnfi°rVM'!si a Si. le co. • dó Tli ouro, Racional, conipelcnlcmcule
car por cunipiu. Mas paranóia m,u «._lL 

;,1.,,i|i;,.,.|.. —Desnacho —S m, sc cou-
vem que não esqueçamos o d. c lo q uo id lz d . m^cno 

^ ft.
lemos de repellir do nossa lc ra o^ 

pi 
rem »"u u, u 

, 1903 -'ta.vmiiwto
agentes da corrupção proveniente» üo 8 uc uezcni iIll0I.cssilüoS) 

„

masanima-me a ccrleza de que j.nião:,, regulamento, pois iiflie, entro oulras
falta diicni acredite que a adminlsl ração euisas. se conleruiin poderes demasiailo.-
Díi ciai (Io agora se inspira em melhores | no respeclivo a liuinis rado.r, «mijh no-
f,i,-;',c ,«„?» i,.:ii,i,ei,ie «lar a.« serviço! icãucomueliaíio in.iiisleru) da jusliça

U1C
1'ida.lc pnr attender ás exigências ue uma
remodelação radical. .

Ksli.u d'aqui a ver os pregadores de
energia apontarem Iodas essas coisas
como uma prova de libieza dc animo.
Rão .-,' quer a monte recla : quer-se apç-
nas ii braço tarle; ma-, en pergunto, de
que valo esla sem o concurso daquella.
Svidcnlcincnlc rui.? nãu eslamos cui uma
sociedade rudimentar, mulo essa violou-
cia tle meios coi ii livos pudesse ser ju.;-; pessoal; ieual.
tilicada ; vivemos num ccnlro culto que 

'

da tlircccáo d; eslabeleciuieiil.) num
diatnmeiitc subordinadoú rcpartiçio cen
Irai ,|e. pnlicia c a ella iulei.aiucnle li-
cado.

\'a secretaria, «pie é, por assim dizer.
o centro da aeiiviilade inilicial, «ii.npianlo

favores inconipali
iuiuiinislracáo, mas baslaule uteis para
ililalar um 

"circulo (j-.ial.juer do iulluencia
e! «itoral. li, ci-im.i os interesses d : taes
polilic.os variam e mudam coino ns ca-
lavenlos, a ciiella de noliciu. ti todo in-
slanleapnquentiiil.i pelas nuiisexdn.ivulas
solicitações, a«:alw per uão saber de que c
modo (ippor uma barreira a c.-s: re-
giiueii aleatório, grandemente propicio
li i!esnrgimiz:i.;-.o e a de-moralizaçá» do
serviço 

'

Kão imporia que o vicio, enlro, nos,
ainila se exceda nas suas exliibiçocs. U
e-.neclaciilo vergonhoso de mulheres pu-
Idiiias. expostas, dia c noite, i janela,
nas ruas «te maior transito, ha dc acabar
sem que para isso precise a policia rc-
correr a violências, fina cidade como a
nossa, quo acatei ile entrar num iranço
neriodo tle refurmas c melhoramentos uc
Ioda sorle, pódc llcar tranqüila a esse
respeito. Dn alargamento de suas ruis.
da elegância e sumpluosidade dç seus
edifícios. «Ia niiil!i|ilicaçãoiieseiis.iar.iins
e dilfiisão de luzes, nascera o recaio ia
nrosliluicão. o respeilo a dignidade da
1'unili,,. ciiinpriml'1 ainda notar que

ifnlcndo,0'portanto, que ns medidas a
lomar contra o lonocinio devem repousai'
nas seguintes bases .

!-. processo rápido c siimmario, da
compolcnciados delegados do policia,

1» lulgamcnlo singular pelos pretere?,
com appellaçâo para a ('.amara Criminal;

4- ro.FusSotm çolôüiis éorroccieiini ít,
na reincidência, npplicni-ão dc pena dc
prisão ccllular c mulla, para os nacio-
nacs;

»¦ deportação dos c«/?«i.i estrangeiro.'.
Tudo isso'parecerá talvez excessivo,

mas a verdade c que não lia rigor que
baste para punir essa casta -de homens
abjcelós, sem o menor direito a condes-
cendencias, pnr isso que sc collocam
fora da communlião social.

sc traia dc matéria nova, que con-

Arl. i°. li' prol.ibido o uso , da dyua»
mile na pesca, bem como oulro qualquer
explosivo. . , ,

% l». Os que lançarem mao do (iimlquet
destes meios serão multados omW000.

(~ -2". As disposições deslo artigo sen.C
applicadas quer o explosivo seja clirado
do mar ou de terra.

lle accôrdo com a lei orçamentaria dn
presenle exercicio. as canoas de pese»
estão sujeitas ao imposlo dc U pelí
chapa da numeração.

¦-i.ro.a-. paredes operaria-, havidas no desciivolviniento. sempre crescen c ut.
i?. ie iin im, vig anca municipal e do serviço de po-"'• 

í. í ..ocas anteriores as greves lica propriamenle dilo. irao lornando
,,£,,.,„,,, lauta freqüência, cada vez mais diflicil a prn .ei. das con-
",,.,! 

nade ariailo revelara alú então Iravençücs qne possam escandalizai o

lem i) direita do reclamar'uma policia I cêssidades eram. por compleW,inl'eriorc
tiuc não scia propriamente de aldeia e ás .de hoje.
!}çc se mostre Cdu':a.lii cn, nuiros princi- \ Para deixar li.»^™ Rfl;'™!?,,^^

,:.;.',' -ão i ¦ t.. ¦ a «li¦ ens Tenho procurado cun empciibo eli.ni-
'mm 

asila, 
'• . : d- V-ilh-ta. .-irnsar,»-. nac esse. ma. ),,:.s tiçre , e, que a sua

a pressão que recebi avista «lo seu extirpa;:,:) completa.pi se á •:>, d
ís!^de«'lo„!ee pela escassez d ei, 

^^^cl^"'' 
"^^

Os políticos loenes procuram talvez
impedi'.' qu' isso s: realize; mas ha.
entre elles próprios, muitos espirites se-

tiluii. mu
iii numero', uo qbc a con-

•c. remota, cujas ne

';Í,?.S;!^ "texislencia dessa grande chaga sócia
""^ríe.nto "difiraíida 'xcepcional » L ,.. r.ll.idin.l..,,« H^r

r,,.i, nem acho que eli: i.or em- uewida, mas o racto de piuiui? se i dum.-
^^¦^'nalureza^causar-inquie- ** M^^*™^-*»

.endo o inveiileriaiite satisfeito as ox
i'1-cncia." deste Juizo, proferem o despacho
seguinle; Tendo os interessados con-
contado na venda da meladc do predio
ri rua da Saude ll. 310, para com o pro-
duelo da venda sc pagarem as custas e
os impostos devidos á fazenda nacional,
cxpoçam-sc.o.s competente;* sr.m.í. COm
!í ;,i'n/,o tia ioi. tendo-so cm vista a ava-
liacão de lis. 10, rcclillcailaalls. 20. Pre-
toria. ;'l do marco de 1004 — Haymundo
Correia, li quem a dita metade do pre-
dio quizer arrematar, compareça no lo-
gar, dia e hora acima declarados, onde
o porteiro dos auditórios, depois da au-
diencia do estylõ, o trará a publico pró-
gâo de venda o arrematarão a quem
mais (|er c maior lance olierceer acima
da avaliação. I", para constar, sc passaram
este e mais dois de igual teor, que serão

nspectoritt do maltas, clc, M de marce
tÜOi-0 sccrclario, Pedro Leopoldj,de

Larci. 0\!7i

Lfíri. rr,*'pn-ilV;.^'-"^^^! 
"l^i^Úí^àViic- 

j F)Vi-l".li:ei..:ío^ c--_miaffo-. na lorma da lei¦¦• ¦ ' ¦pouco mais òu ino- polo porteiro, que de assim o haver
, , ,,..„,,,., „„ Alfredo Pinto a um Icumprido lavrará a competente cerlidao

Banco União iio Com-
UtOl'1-SO

43 uu.v eniMiinio UE ''..'.'.'.'.!", ií
«G conviiianos os Srs. accionislas a

realizarem, na lliesourária desle banco,
a começar dc 10 (Io corrente alô o dia

0 tle abril próximo, a 4" entrada de ca-
lilal, de 10 vou ma sobre cada acçao,

llio do Janeiro, I? «Io marco de lUUjPi
— t)s dircclores
llibeiro Uuarle.

Tliomaz Costa - Josi
ulül

74I<m-oiii-ío
companhia nn sciii.-iius MAnrriMOs n

TlililtKStllKS
Snie: Ilua do Hospício n. 10

Kos termos do arl.24»do decrelon.431\
do í dc jullio de ISlil. são convidados os

nal: o que uesejo «.
i.i'' ("ilellder I. Id AlirCllO num ll um iuuhh.iiuu u........ .. ¦ ¦— o,-., iiuiiiumama .. a» •; """',', —on",

caso li" Ico do¦ vnd agem, como o ilcllnc para ser junta aos autos, lado e passado mWúa gcl.a| ord nana, no dia 20 do
.ÍVi i a nart art 000 do Código.» nesta cidade do lio de Janeiro. Oniilal correntc, a l hora da laial.'. no salão da

0 wumnto i iu nortanle, c o Mr. cFiclo 1'odcral da llepublica dos lislados l nulos ,\Ssocianão dns limpregodos no Coninier-
,i, ,u, ,'"i 

' 
: i' ',,' al-o emn a 1'ran- do llrazil, aos vinte c quatro dc março ,.kl do -.,_ ,,,, Janeiro, a rua ItançalvcS

ie/uu^ta o caracteriza o seu rela- dc mil novecentos o qualro. I.u. l.au- Dias n. 40. para leilura do relatório a'í'1'.^"'|U...'U'. .,...'.:. ,,.,,, inn ,li«ln Knlniii." Caldeira dc Souza, escre- ™ ,.„i!-,rn n nrl. r.l dos nossos esta-

et
«planto s«'ja'.:.' • ¦'. ¦iii cs «ie lém o dever de zelar vamos reconhecei-:, cn... legili.iia. es-

; , 
- ,;!':' niiliicu. laliolcrondo regras* arliilraria-.,çioo «-fli-ilo

1 s 
',.'„", 

,¦'; re ercussão de uni mo- iuienl «'¦ sompee evide.|'e..iie:de uegalivo e «;: e
illl!;?.' obseuuh.eu.loda a liuropa, „ão podem dei.vir de produzir.uma certa"..:,,, i.s nacedes oncrarias niío renuaiiaucia c.n Iodos os e-piri!es deli-

ii,)s que deverão ser os primeiros a pu-
./^:;r«.)-èV;;;;;'orcenr'o''iHis;o;punliã o ^ ntorm^nü míAlUsimo ,^:' ^ •-^•^¦l^^'^^

gt fnãoWdc na ai ,a ,, ri- u^.&M o^lion.:'dísííuXás Por. Indo quanta ::„.a do e.pòr. ¦«-

.or m" tanta «o oiirepmf mSio vlrtudo .a ii dopendencias da reparliçn,.. havia espirito; ju.-liceirns. huo ue convir ,i:v
„ „!;.i;,'« ...,' o icr-iclo loscarcns ànenas un cntiuin.. O serviço alVe.elo rebirma ua Hduiinis raçai. . p.dic.l. en
'p •:' • "',i':i 

tei ile: t tu 
' =sú- 

í esl: classe ''••"¦" prliiciinn*. < '"¦-, "'¦'¦•• !'¦'¦

nlieiiiimeiio das paredes operárias nac
,,„!,, ser considerado em absoluto com.

alimento só ii ordeni e a tranqüilidade.
\ (incsliii) í: sobretudo, de caracler eeu-

piiuiico. e nem ha centro de prospernliuta
induslrial en. que ella nm surja e nio

. impnuli» cimo uai «lns mais grave-

repugnância c.n
cado

lorio c q...
encontrar em documentas dessa oriie.u.

Tniuhem se oecupa ";. hx. da expulsão
ilr estrangeiros, moslrando-sc de accôrdo
com a lei do Sr. ".leiteiros c Mbuqucrqiic
,. ncerescenlaiido que se trata de um
direilo liquido.

Nula mais sensato dn que as conside-
rac.Ve.-' do llr. Cardosu de Caslro sobre ..."
nossos inicnies dr policia, qne desacreih-
Iam a cuia instante a administração c
ipie. tudo o mundo o conhece, S. !'.'•¦ leu-

vento juramentado a escrevi, li ou, .tose
Cândido dc llarra**, subscrevi — llay-
mundo il/. A. Correia. "-'IÍ

DECLARAÇÕES
Irmiiiidiidi" <-o S:uili«-

-ííiiio tS««i*«iucnIo <Ij»
a :;iii«i**i"n*i-i
,\ mesa adminislraliva desta irmandade

cniiia reorganizar essa corporação dc C01„|11C 'ar.i. em sua igreja, no pre-
modo radical, reforma indispensável que gcill0 a„nn| „s actos tia sagrada paixão
oxalá não sc faca esperar. e morto do Kòssu Senhor Jesus Cliristo,

Seria iuleressánte nqiroduzir alguns ,ja seguinte fórma:
dados tln capitulo consagrado a cstatisticu |)nn.ingo de liamos, ás II horas, missa,
¦judicial. Mas o Ur. cliefe de policia co !,,.,„.,-„ e dislribuicáo de patinas e pro-
nririeiro a aecenlnar que nau responde ..;Si[1,,

Avanço essas |.i',:ioS,çi,:'S l'"'1!';- » L|,. veracidade das cifras nella n.nli.das, Q„-,,ia.ri.ira Sanlo, ás II lioras, missa.
!"íe>'u','i",',.«'-.' ie,ic 1 i.^ul com. Ircpulando-aíaléveritateirameno uri- ?Í,Ç ,,. ,. eAposiçáo do Santíssimo Sa-
min imiiad.irc-. na Anciu .'. '.¦.¦¦ u.ion ,'esliliiidas mn ali-oluto de qual- j ,...,l,ll.l,i0.,r,,va o re-.li aaiunlo arpre •'.•.¦'• = 

,,1,: L-,,,-.,:'iiiterosse". li' mais uma reforma "s^ta-teira 
Jlaior, ás Id 11*2 lioras, of-

lulos c parecer do conselho liscal sobr>"i
as conlas dn direcloria, devendo na mos-
ma sessão eleger-se o conselho llscal u
stipplenlcs, que lèm de servir no cor-
rente anuo.

llio do .laneiro. lí demarco dc ItW-i -
,ki,r llibeiro lltmrtc, Ihcsoureiro; Arman-
th. Pereira dc Figueiredo; Joaquim Atinei
da llocha. ":'h>

,le marco A" I •"'"'. lálwz possa quere
lambem no Iti iliu- s«' impue.1 ir- :..,!..

! íii-in solctnii': da puxão

SESiStSÍ-^SÊtó^^í,:;'»,^ "'"'
o'o"regulanicntp ,!a'..guarda.civil.|-|tlrc nomeação. ^^ „,,„,..__ __ .,,,.,,„,„ 'Tccienia 

Correç. , l.-vuatada e: Í'or mint. irlo, nas grevesi.occorrldiB

Vnrios problemas da vida cmilempcranoii. \ implanlar-se ai-ijun no ..i.u i. Tm|_ uj|M,;l „ ,.0|a(m.,n ¦„ n,.,-/iiro c u- ,.,.,,,. s,||,jn,l„ ti Iribuna sagrada, nessa' 
|,mp,'nuer que o capilal oomece n au- A missa nin i.g-ç.m capi ut ui e 

,/.)í,„,,;, Pi. acham mui n . melliu-; ...,,,;-,,. „ 'j..v. 
,,n,*ro P.ieiirdin.) Sí-vc,

ferir lucres. .. Iraballm foreosamenlc rencia ço ass.ic.p", "... s ., < que ,.. v,,.j( ,,.,,,,„,,,,„,, ,.,nr,s- lli:fnn viário da matriz de S lilirislovão.
ra. ara 

'rcelamando a parle queilhe cabe. | snbrctud . nos m, no. .i-..u... „..„„,„ a v;iiiíiií.-.-m .do serem adquiridos y, ,;,,., |I0I,,S ,Ul (arde lera logar a
T.av .... assim uma liicln iiievllavrl en- ! tentes do mal, terli1. eeiiilo i; i __„,,.. (;;ii,, ril,,,T;;,na a"tu .tmciile a , „,,,.„„,, ,,,,.;,;,-0 do enlerro. qne per-
i.e |Ua3 i.i:-.".' igualmente dignas de i ate rnid ¦ for in-,,)\el a» lei-«lc i.pi..--, rli,...-.0 eentral o que podem.ser re-1 COrr.:rá o se«uinle itinerário: ruas IU.-

. . . . . adoração «In
'''- , ...,l.;,.,!,, ü li-iliitii'i u!.'n*ínln tinsjjSJi

<t:in3> tio« i>im*ios
1'KTIIÜDOI.IS

3* CONVOCAÇÃO

Kão se lendo reuni Io numero legal d
foínridn." eom -'Díi cnlosia nós pare-' |u,ivj i;Mly,.,v,v, Primeiro de .Marro, Sele sócios para a assemblea geral cxlraocd.

ConUuloris. <ln marinha
I'M1.UI01II.\

Dc ordem do Sr. contador, previno aos
interessados no recebimento de venci-
mentes ou contas, relativamente ao ex-
ercicio (le 1003, que se nprescnlcni nesta
i.agadoria .".té o dia 50 du eorrenie mez,
alim de evilar que laes vuuciinentes ou
conlas caiam em exercicio Iludo.

Pagadoria da marinlia, em •.".' de março
tle liiii-ll escrivão. Apollinario Gomes iln
Carvalho. Olia

is obrigações impostas a esses ....vos po- Em igualdade de i:ondiç«.e-.i-e a lia am
liciaes es á a seguinte os encarregados do•. apparc h.i.= elepho

' «llfsaí-da maiorcorlozia para com os nicos, cujo pagamento
seus companheiros e o publico, evitando
nula sorle. de ox«'.cs.«os e inconveniências,
nrocurando, pei > seu proccdimeiito cor-
rcclo. incutir no espirilo (ta povo «pie a
policia uão é sua inimiga u sim a sua
nrolcctera c guarda : «leve conciliar a
(•alma cem a brandura c a lirnieza na
execução das leis e regulamentas, pro-
.'urânio convencer e persuadir antes que
usar dc violência.« .

I'.' assim que eu enlcnilo a policia, e
nem de outra fórma quero que os meus
subordinados a pratiquem.
>ei que não faltará quem me tome por

Visionário e diga que desconheço a si-
.uacão da administração policial em re-
fcrcVta aos seus meios «te acção c re-

r Em primeiro logar. replicarei qne a
pecha não é das «pie ollcmlim os eq.i-
rit"i." furtes; prellro sonhar um futuro
melhor para a instituição que dirijo c
¦pôr a minha aclividade ê o meu esforço

jeai. coiiáÇiJuaveii osanças,

ic..curei, sempre «pie
. [*-.r.•*-1- obra de (••Jiiciliaçte

¦.illados «ine obliv.i doni.uislra

li mnineiitv i\«l.i i:":Uor oiiiiei-tuuiilai,''. .aj -"¦¦.¦¦..";. •."¦.¦.!. nana, convocaua peia í" vez, iuíiii u ...."'"¦'¦¦» aiii.ia-.oM-.ia-. na pio- xl|..SC(l_nvJnind.,n,/H,)/,,!:,-,,.'.(cilo con-: |.r-moiro ,!, Marco, S. 1'cdro a reco- -.7 do. corrente mez. convido os Srs. so-
,.,.„, ,i re.-peilo d-> b,".'.1;;^,,1.'-''. ^iruir nivilim; aproinialosaos Iui.* ii que . „ ,.S(, cios elleclivos a se reunirem em assem-
lionute pela bania:,., _.i,.pn \.u u .. (i,.^,-,,-,,,, ; ,|a«, Aei-g.idas aiinharcs;, saldcnlo de Alleluia. ás 9 horas, offlcio btóa geral extraordinária, ein 3- coir/o-
nveneri para a ,e,:iv-,.. .i i...... ,,.,,,,,,,,,.„.,¦„,,,. .w.-./:, ,,. ,-epirliçocs nç- \so\mne eom as furniali.lades do rilual. cneáo, ás 2 horas da lurde dn dia 3 de

:s mulheres bra;,cs bo, ......pc, ./(J (|M |(fl,(/(,s „„../„,.„_,, cujo |,:lnrcl.eslra esta encarregado o pro- abril, na sele social, a rua .Mousçitlioi
•"!Ml '""""l rCK.iiair.ento. diz S. lix.. uão corresponde. lfL„rnl. iHimlierto Milauo, que Iara exe- m.,-pil:.r ... I. em Pelronohs, para Iratr.-

pi.rqu- ' Ml"-'
eln
en
«I

Paris a I.'. «bsiulh «' lí'!'' .
|.'„o preii"!" lOíiisliillvo pode ser con-

si !•:•::::.) :':ier,r.».:.:,l plabmiro. p.n.s nao',,,.,...,.., 
,..,,-. ,- ., ,!;-lu de ordem posi-

iva e
siçõc
assunipl

fenlmmmmmmwmm^SÊmmmmmt&mmSisSElisi_p. :illl:si3m&mO serviço dc iudenlilicaçao passou a
istiluir'uma seceão accessona da se

crclaria. assegurnndo-sc-lhc n n.cce
saria iiidepen tencia. como convém a
um ramo leclmico destinado a prestar 03
mais altos serviços, o pessoal foi au-
gmentado para poder attender ás exigen-

Lançando as minhas vista? para a vi-
sila dê policia do porlo. entendi lambem
reformar cm parte esse serviço, a rc-
speito do qual assim r-omo dc iodos os
niitros me estenderei cm amplas con-
sideracões 110 correr desle relalorio.

Jiítatíel conveniente dar um chefe no
gabinete medico lerr.il e cogitei mais
tarde do um regulamento scicnlillco,

«leio. que não receia cuifronte.
Na ('".sa do l'e'.cn;"io. que era t

¦Deve estar lembrado quo a t,
enibüTa elogiando a reform* d., policia,
lamentou que nãn se livess: feito obra
completa, crcamlo ao mesmo tempo a
carreira para ns pastos
suli-dclegaita. etc

—IVrfeilauieub:, e lanibem cu siit,'.,
parecer que sc ív.via fi.zra ¦: : Mi*
que quer'" ess.i i l«'a ene:!1 ri n :: i-
velicmcnle oprosiç.» por parte (tas po-
IPico* locaes.

—lioroprehemlemos e li:v."-n!a:)i-«s.
(.«r-c/üdí.Yoííc.'.!; t/s IS d-' julho de

1!)03."

ima.t: um .-meei'.,) «lesei
de .'çnicordi?.. !''.'i o que liz

li bom dizer. eiiir«:lahto, que as «
s '• operárias, pei.i hm.iil.i.-ide de
('•¦ii.Jii'.o o 1 porque :::::' 1 nio li:
aílinsido a um certo gri-i d* cuil
nem's-mpre sabem ri*pcll:r a in'
¦ ¦ •¦:¦( i-Min'3 Innlo.-elcmeutns ostra
,; . .; :.: con^laníemontc prciiinlo:

ex:.'!o:'.".çõ'JS.

s u"c!ssi'lai!e.' iietnaes : e da ' ¦•-?« <'"* • cular musicas tle compositores sacros.
Iieten-á;. qn: tini'... ui tleve ser mellio- , administração roga aos moradores
rada.' ,, das casas silmiias nas ruas por onde tem

ümbcira referente a 100:1, julgou o Ur. ,,,, i,-,,,.!!;,,. ., procissão, n obséquio do
cliefe «le pnii-i.i acrcsacnlr.r u> seu un,aiX,m e iüiimiuarem as hicliadas das
r.lilnrin algumas notas, sultr. lados _.,C5iun=i.

As pessons quo conduzireni anjos e
viifiiii:' para a procissão deverão achar-
=e lia igreja, ás ti lera- da tarde, lendo
para elln entrada pela rua da Quitanda,-teria da sacriíliu.' 

be ordem do irmão provedor, convido
os nossos irmãos e lieis a assistirem a
essesactos

Sccrclaria da irmandade. '"'. tle marco
«le l'ii'í-0 secretario. .1. ¦!. tòniws Ilraga.

(ult)

. cm 1'uiir.
1 lá de 

' ;".r. de 
":>".'. è.ç-.m eile n pr,:-

ta j.-cta'i!i*'arrauiiv ']•".:!inad«i a gira:.!ir a
..•vjtuici) da cdiiv "

•ilr.' rs:a c:"!*'a «ie advogados orít- eimlo-s
ciosos, ipi" não cç.::h:.' :n as tai:^:: ,h ,. 11;. ¦ r
tal. «r fccii ul 1. nem -ei.tem n.-iiliu.u pe-1 alguma,
do iniuui¦!•:-.'¦: f'ii:'A T','~ tamliem• ns Lua gente sauo 0-0:1
afilii" . os possa idenlilicar a sorte «to .desses ongrcísos e dessas ' :u;ias

Wl...,,,. «pte a-co ,«T.«-' .i«P ""-"' .;,,,, o;n, ,„ |v,rnm rnnrcionarir) quo
,,,,, loram aceri;.;ta-. .,.,,..-_,„,_ !-;:'. err.-..l) .'.s vezes, mas que ao menos

"';-! •;':;'.Vi'.."'.-., ...¦;¦'.-¦ ? b%.. é um li.imen. c-.iitoiipI.1o. c.que lema
¦,'..'.•.•..:i.. ¦;',¦". .'.¦-,;;;; er.roeçm d.u sua- convicçws. no (tas-

iheres i.r:. .'..=. -" ''•'•'' '.:'"¦._¦ ,„..,'..,:¦.¦, o-, nma das mais árduas

: i r íeriüii.. rev¦'. .= em comrari»»,
. íião' revogar ei isissima

3 ,.'"i:T.."'íe','

mai;
podeni

r.l p-jo ico.

rdua
icr n
tl3õfi

mmm puíieh
Um fef*r.«a.;* s.n .;:..r ítliii íi «nli".

Vii3

,*í_. S5. E3. uo HíBcripCoi"
5~-i>;*:'!*ui'."u<>j-. 

~!~5;:*i!*-.Hio
0''..''':~u>

Peço 11 comparecimento dos associa-
dos quites á asscmliléa ordinária, que.
para apresentação do relatório e eleição
«ia c(imuii.-.-ãi)'liscat. se realizará hoje,
terça-feira, 39 do corrente, as 0 lp.
lioras da tarde, á rua General (amara
a.m-Porfirio de Miranda, secretario.

rem de admissão dc sócios e reforma
dos estalulus. Sondo esta a :;> convoca-
cão. a assemblea. nos lermos do S '¦',<• Ao
ãrl. 1!) dos nossos estatutos, litnecionr.r.i
com qualquer numero tlc sócios pre-
sentes. , ,

Pclropolis, 1è\ de março de 1001—/'- de
Ibiroevhy, presidente. !>"M.i

.fv.i*íAOS S-itnsiijsi-iiso
CUMPAXUIA. UE SEGlillOS CON 1 tt V füCC*

Não lendo comparecido numero legal
de Srs. accionislas para constituírem a
assemblea geral ordinária, convocada
para lioje. são de novo convidado-* a
rcunlrcui-so no dia 5 de abril próximo
futuro, á I hora da tanle. 110 escriptorio
da companhia, á rua da Altamlcga 11. 3.
pnra tomarem conliecimciilo «lo relatório
da direcloria, tendente ao anno lindo, o
parecer do conselho liscal; e bem assim
procederem ás eleições determinada*.
nos arls. 3? e 3G dos estatutos. Esta as-
sembléa deliberará com aualquer nu*,
mero que comparecer.

Ilio de Janeiro, 28 de março d«
3 dircclores: lücísno á««jt(5l'; i-i"-'5--'ranwso 

ferreira foi, 0.uj
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EXAilES l'i: 1'HOMOÍÃO
li- ordem do Sr. director. faço pu-

ílico que, no dia 23, ns U l.|2 horas,
fcerfio ehaiuados a exames do promoção
eliuacsde sulfejo os aluuuios do 11)031
que. por molivò juslillcado. deixaram dc
jire>.'i em dezembro ulllinõ, o os quo,
tendo ,'btidoauota ((iiisurílcienlc»,reque-
reram novo exame para molhoral-a na
jircscntc época.

EXAMES DF. ADMISSÃO
• Ko dia 30,8810 Ipi horas, serão cha-
mados a darem provas de sólfejo Iodos
es candidalos (pie requereram iuseripção
aos exames de admissão para matricula
nos diversos cursos que compõem o eu-
sino diurno, e ás li l|Í! horas da noile, os
que requereram essa iuseripção para os
cursos noctiirnos.

As listas de chamada acham se aflixa-
das na portaria desle insliluio.

Secrelaria do Insliluio Nacional do Mu-
SiCa, cm 10 de março de IUIM— d socre-
tario, Arlhur Tolenlino du Cosia. 0'il'i

PrcfiBiim-n <Ci> BMslriclo
a<"etJel*aí

SlB-IililKCTÜillA DEllE.NDASMUNICIPAES
EDITAI.

«faço publico, de ordem do Sr. director

§'oral, 
que. se acha á venda nesla sub-

irectoria, na de rendas, n rua lieneral
(.amara, cno escriplorio da GazcludoNo-
ticiás, o lasciciilo da lei orçamentaria para
ü exercício corrente, ao preço de ÜjlOOÜ.

Oulrosim, eslá tombem á venda, nesla
seceão, o regulamento dc conslruccão e
rccõnslrueçáo dc prédios ('.!" edição), ao
preço de 1$000.

1- seceão. cm 29 de fevereiro de lüíii
—li chefe, Francisco Mariano do Amorim
Oarrão. 011

I*reS"Cii8.'ai!i**n do B>istl'lclO
!Fed«ir*>I

SiiD-DIUECroillA DE IlENDAS MUSICIPAES
NUjUliBAçXO nu viaiiuui.os

Exercido de lliüi
Em obediência ao arl. 21 do ilecrelo

n. 1170, do ;H dé dezembro do ÍOIK, laço
publico, para quem iulerossar, que alé o
dia 31 de-marco correnle, Iodos os ve-i
Jliculos de lerra e mar deverão eslar
numerados; sob pena de inulla dclerini-
nada paia lei.

Sub-direcloria do rendas, em b do
março de ifioi—D siih-.direclor, Carlos Elo-
rcncio Pontes Caslcllo. Ulli

wmmk
GXTRACCÃO ÁS 3 HORAS

HOJE
ÉÉ

tHOJE

84© u-éss

il
00

AV & s ti c i a o ã o Nacional
«Io» Arlislas tkrãzilol-
vos. Trnlcillio. União e
Moralidade

llll DOS AXD11ADAS K. 8 (SODIIADO)
Hoje, ás 7 lioras da noile, sessão ad-

miuislratlva.
Secrelaria, 20 de março de 1001 — O

1" secretario, Malhais Júnior. 03S7

AVISOS IMITIMOS

Por

EM 11 DE ABRIL
HHg (ÉÉ|É'jÉÉ|

mmwww
lBTEGRiiES POR 1#4

Pedidos de lislas, prospoclos c Infor-
mações com a Companhia Nacional Lo-
lerias dos Estados, rua S. José n. 25.

Caixa l.OííS
210

d

ÂNNUNCIOS

Uma pulseira dc criança com
diversos bcrloqiies.

Uma carteiriuha com dinheiro.

Um saquinho com dinheiro.

Diversas chaves.

Uma carteira com um cartão vono-
ziano Teixeira Campos.

mteiga fresca dc reiro*
polis, sem sal ; unieo deposito árua

du Uuvidrir n. HU—Leite Palmyra. 173
MS
Mani 

ei *í
zada, a 3Í500 o kilo ; no antigo Lon

dres, ti rua do Ouvidor n. 110—Leite Pai-
niyra. H3
ria
L/hi

Empreza ile Nuvepcão Rio
0 PAQUETE

J,llll'il*0

com mngniflcas accommodaçõcs para pas-
sageiros, sáirã amanhã, 30 do corrente,
ás s horas da manhã, para Ilape-
mirim, 3sittEii:i. fiSeiie-
vehte <* Vieloria.

0 PÃQÜETK
'ij""*r

Prcíeltiira d.v EÜslricto
IFedei*all

TniiEcroiiiA c.i-ui.M. iu; oniiAS í: viação
Concurreiicia paru o calçamento a asphallo

¦pelo syslemu capa beíuminosa.
lio ordem doExnm. Sr. Dr. prefeito,

laço publico, para conhecimento dos iu-
leressudosj quo nesla direcloria serão
recebidas e aberlas em concurrcncia pu-
lilica. que SC realizará uo dia 30 de março
do lOOí, 4s 5 horas da larde, proposlas
para calçamento a asphallo de uma área
da cidade correspondente a viule e cinco
mil metros quadrados, pelo syslcuin
capa beíuminosa. sob as condições se-
guintes; . . . ,I'. A lilulo de cxpcrioneia será cal-
cada, em primeiro logar, pelo syslema
indicado, uma área de dois mil metros
quadrados, nos logares que forem de-
signados,*.'•>. Se, donlro do prazo de Ires mezes,
coutados da dala da conclusão, do Ira-
balho nesse trecho inicial de dois mil
metros; for a experiência considerada
Balisfaloria C reconhecido pela Protel-
lura que esle systçina preenche as ne-
cessidades loeaes, quanto ;i rcsisloncia e
segurança do trafego c se harmoniza
com o cíima da cidade, será então aquella
superfície elevada, a.viule o cinco mil
metros quadrados, que serão construídos
na razão de mil a dois mil metros qua-
drados por mez, podendo ainda esta
quantidade, a luizo do prefeito, ser ele-
vuda aló o dobro no mesmo ou uo excr-
cicio seguinlo.

:;.. Sc o resultado da experiência nao
corresponder aquellas condições, será o
contrato iiniiiodiátaniciilo rescindido, re-
ecbendo o empreiteiro a importância
correspondente ao trabalho feilo, nidc-
pendente dc qualquer outra indenuii-
zação.

í». As ruas o praças a calçar serão
designadas pelo profello.

5*. Os meios lios serão fornecidos pela
1'rel'ciiura no local de trabalho e asseu-
tados nclo empreiteiro;

0*; A pedra retirada das ruas a calçar
poderá ser aproveitada para concreto.

7'. Para ôs trabalhos da. arca a calçar,
a lilulo do cxperionr.ia, a 1'rçfeihiríi cc-
ílerá o compressor de sua propriedade,'
correndo por conta do empreiteiro Iodas
ÚS tospozas cem o mesmo, ainda aquellas
nue se. tornem necessárias para qualquer
concerto que precise ou venha a procl-
h»i* por desarranjo ou accideiilc durante
m Irabiübas. ...

8*. d calçamento será executado de
accórdo com as cspccillcações já clabo
rodas pela direcloria de obras e viação.

li" ('; trabalhos serão iniciados ileulro
do prazo de noventa dias, contados da
dala da assignalura do coniralo.

10». As proposlas serão aprcscnlndas
pelos próprios ou seus procuradores,
legalmeiilc habilitados, cm cartas le-
cliadas, eseriplas em porluguez, sem
emendas,, sondo as unidades e preços
mencionados por cxlcnso, e acompanha-
ilas de documento que prove o deposito
leito na repartição competente, da quan-
lia de'5iÜ00í, que será elevada a dez naoç-
oasiâo do cuiilrato c a vinte, se, ti visla do
Joom rcsnltailo da experiência, lor elevada
a área a calçar a 2,'i.fiOO metros tjuadra-
dos. Us depósitos poderão ser leitos em
dinheiro ou cm apólices municipaes ou
federaes. .,-11». O proponente preferido, que nao
assignSr o contraio, dentro do prazo de
cinco dias, contados da data cm quo,
para osso fim, for convidado, perdera o
deposito cm favor dos cofres iiiiuii-
cipaes.

12*. Pelas infraccoes do contrato, cm-
prego tle materiaes de má qualidade,
imperfeição do trabalho, serão iiuposias
multas de \00$ a ãOOfl, a iuizo do pre-
leilo. áfúm da obrigação de serem sana-
djs 85 fiillas que as motivaram, sendo
rescindido o coniralo nos casos de çxcçs-
Sos dc prazo, reincidência de infracçáo,
ou se o empreiteiro se mostrar incapaz
de ciunjirii* o referido coniralo.

13». A rescisão do coniralo importara
na perda da caução em favor dos cofres
ihuuicipacs, á excepção do easo previsto
na .'!' condição, cm ipie será restiluida.

14». ', coiicurroncia versará sobre a
Idoneidade do proponente, preços cm
moeda brazileira por metro correnlc paia
assentamentos de meios lios, por meiro
quadrado para calçamento e prazo para
a conservação do trabalho feilo, « contar
ila dala dá sua conclusão, prazo que
não i oderá ser inferior a tres -annos.

lõ'. A Idoneidade será provada por
attcslndos ou cerlillcados passados pelas
municipalidades para as quacs tenha p
proponente executado trabalho igual,
allcslados estes que serão devidamente
legalizados pelos respectivos consulados
brazileiros. . .

Direcloria geral de obras c viação da
rrefeilura do Dislrieto federal, cm 21
de dezembro dc 1903- C. A. Nascimento
Silva. «*¦*

Secrelaria <la Escola
H^olylccliulca

De ordem do Sr. Dr.José de Saldanha da
Gama, director desta escola, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
a partir do I dc março achar-se-ha
aborta nn secrelaria a inscripçào de ma-
triciila pura os diversos anuiis dos cursos
desla escola, (pio será encerrada a 30 de
março, devendo os requerimentos ser
entregues do I a 20 do mesmo mez, o
sendo prorogada aló cinco dias depois
paru os aluamos inscriplos para os
exames da segunda época!

Para ser adiiiillido á matricula no t"
anuo ilii curso fundamental, devera o
candidato dirigir um rciiiicrimciilo ao
direclor, declarando a idade o naliirali-
dade. ao qual juntará os seguinles du-
ciuncnlos:

ai talão de pagamento da laxa de
50^000;

bj ultcslado de Identidade de pessoa
passado no próprio rcquerinienlo por uni
lcnlo da escola ou por duas pessoas con-
ccilliailas, cujas Urinas deverão ser rc-
conhecidas;

c) allestado do vaccina eum resultado;
d) certidões do approvação nos se-

giiínlcs preparatórios ou documenlo oqui-
valente: porluguez, francez.inglez ou ai-
leinãOjgeograpliia, historia universal, his-
loria e chorograpliia do lirazil, arilhmc-
lica, álgebra, geometria o Irigonomelria
recliliiie.i,ulgolii-ii siipoi-ior,pliysicn c chi-
mico, liiâionn natural o desenho linear c
elementar; certidões que deverão ser pas-
sadas pela Insirucçao Publica da Capilai
Federal ou pelos estabelecimentos cqui-
parados, cnm oxcopçiío dos exames de
álgebra; gcomelria e irigonomelria reeli-
liuea, álgebra superior e desenho geo-
hídrico o elementar, que serão prestados
nesla escola, ou por cila aceitos depois,
dc confronto de prograiumas polos-quaos
forem elles feilos em oulros estabeleci-
menlos.

Para a iuseripção de matricula cm
qualquer dos outros annos o rcquoreulo
juntara cerlidão dc approvação em todas'as 

maiorias do anno anterior do respe-
divo curso, se já não houver sido nelle
inatriciiladi., o o lalfio de pagauiciito da
laxa de ãnáOOl).

Nula—As certidões de approvação nos
preparatórios feitos nos estabelecimentos
du ensino equiparados ao llyuiuasio .Na-
cional, deverão ler o visto do liscal do
governo e ser por elle assign idos.

A iuseripção podo ser feila por pro-
coração sc o aluuino tiver justo impedi-
inenlo.

Secrelaria da Escola Polylechiiica, 22
dc fevereiro de lOO-í—João Cancio Povoa,
secreiario. OH)

com luxuosas acconunodações para passa-
geiros c llluniinação eleefrica, sairá ama-
nhã, 30 do correnle. ás 8 horas da manliã,
para o Bftio Grande c I»elo-
Ias.

Recebe cargas e encommcndas para os
portos acima e para o Caehoeiro
e csiaçõts dn Estrada de lerro de Ila-
gic-iãirâm, pelo Irapichc Silva, rua
da Saude n. 114 (serviço combinado).

Ordens dc embarque, conhecimentos,
passagens c mais iiifovmações, no escri-'plorio da empreza, á
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Um
balcão.

Uma

livro encontrado cm nosso

caria de fiança.
chave com um bar-Uma pequena

banle.

Uma chave do r.orrcio.

Um embrulho com giiardanapos.
Uma carteira com dinheiro.

/Mitigo
ABodorno....
B£io
Sallcaclo....
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ECONÔMICO POPULAR

JfÊÊÉÈfc
tlaniburg-Siidaiiiorikauisolic Dampt-

scliiilíalirtü Gosellsolíaft
SAÍDAS PállA A EUIIOPA

TUGILIIAS th
SANTOS 33 i
PETIIDPOLIS .
TTJI't:.V li .
COIIDUliA 2S '
I1E1.GIIAN0 'i ..
asi.m:i..i.n ii .

abril
»

maio

iuiiho

CLUB
Foram contemplados os- sócios

lUído; na rua General Lauiara n. 120.

10:000^000
LOTERIA ESPERANÇA

HOJE HOJE
liillicles á venda á ruaS. José n. 25 c

cm iodas as casas e kiosques.
Inlegraes por... I-SO r«*.

21S

iXIFUUBürVíBAV— «Grippina'» ú
uni medicamento novo, que* cura c
faz aborlar em poucos dias a inllueii-
Z.a — vòndo-so nas pliarmacias ho-
inieopai bicas de Adolpho Vasconcellos.
llua dn Quitanda n. 23 e rua Engenho

de Denlro n. 21 (estação Engenho de
Denlro). 071

ll« si';i;u:
.\'a 7a lurma.

li S' » .
D'.)' i>

'?' :s

O lutESiníí.vri*.

Al!lf;•sl-s<^ 
uma ama deleite; na

rua do Mono u. :i, llio (lomprido.
200

Ü!ifíi5-H4* nina cozilih
uGeneral Pedra u. lis.

ura ; nn rua

0 PAQUETE ALLEJIA0

í1i|llll i 1 li, NTrS

iVjíífía-üO á pessoa que achou unia
JOupequcim carteira com diversas nulas
o lavor de cntrcgnl-a. ua rua do Ouvidor
ii, 33, bolei Giulra, qúc será gratillcada.

20U

J-oiíia—fíoncerlain-soo 
rcformaiii-se;

na olllciua Piuientcl, rua dos Ourives
li, 113. sobrado, junto n casa llaziu. 207

OBIOEOP.ATIIIA -
Pharmacia de cbnllniiça, fundada
em 1880—Adolpho Vasconcellos—
Allcslam a pureza dos seus medi-
çaiiienlosnuiilos senhores médicos
lioinccopaihas; recebe da Europa o

Eslados Unidos—dus casas llr. Whillinnr-
Sciíwabc, .laiues Epps & llòericho Talei—
llua da Quitanda 11.-^3, casa filial rim Eu-
fcnlio dcllcnlro 11. 21. 0282

i.-|ii!l o TA Abreu Sobrinho, um
ILlvJULoAU-vidroU\ dúzia m,
cm Iodas ns pliarmacias e drogarias. U3ü

PÉROLAS, POR OüE?
Todos sabem qua o elher ó o

renicJio por cxcellencia contra
os desmaios, as palpitaçòes, os
ataques do nervos, e quo a
melhor maneira do absorver
eslo remédio tão volátil ó tomar
Pérolas dc Ether do Olertan.
Mas sabem por que o Dr.Olertan
deu o nome de Pérolas às
cápsulas que elle inventou? E'
porque eílí.s tem o aspecto tão
bello e tão brilhante, quo paro-
cem, na verdade, pérolas vorda-
tleiras.

Com c lie ilo, basta tomar duas
a quatro Pérolas de Ether do
Olertan para dissipar instan*
taticamente os desmaios, as syn-
copes o vertigens, por mais
assustadoras que sejam. Ellas
calmam rapidamente os ataques
de nervos, as caimbras do os-
toniago e as eólicas do ligado.

Por isso, a Academia dc Mo-
dicina do Paris tomou a peito
approvar o processo de prepara-
ção deste medicamento, o que ó
do subido valor para rocem-
mendal-o á confiança dos do-
entes. A' venda em todas as
pliarmacias.P.S.—Para o.vitar toda a con-
fusão, haja cuidado em éxi-iii*
que o envoluero tenha o entlo-
roço do laboratório -- Maison
L. Prère, 19, rue Jacob, Paris.

. TOSSES 1
S ilsllmit». <*<n|uplnelie, Kk*? /isllinit». coqiieiucuui <c
íj i*on«mi<lsi«> ji
S llsahÜo-se o Xarope Peitoral Dal- J?
x samico, to J, llodrigues, ndqulrc-sc g
\> uma confiança absoluta no clleilo -^
S certo deste maravilhoso preparado, ft
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I.oijco de saudades, cnvia-lc mil beijo:
c niieldados abraços o leu eternamente
20í b.

PESCADA PREMA M LISBOA
llaualliáo, salmão o oulros peixes espe-

ciaes! Vendas por atacado o a varejo na
quarta, ipiiula e sexla-feira santas, lia rua
do lliirniü ll, 10. Telephone 133. 111

YLichi: ias s
Ia)

tara

C(:si*!*i» 
de lianea

/ias

S>íi'ectoi*ln flici*:»5 «lo
ISautlo S*lii>i:C.'í

De ordem do Sr. Dr. direclor gorai,
faço publico, para os devidos ellcilo.i,
que, alésea-iiiidii ordem, de accõnln com
a autorização oouslauio do u. X du uri. 7»
ilo rogiildiuoiito sanitário vigente, lleu
probibida a alracaçfto de embarcações
mercantes adocas, trapieiies o poules
siluados no liltoral urbano, devendo as
mesmas lloar fundeadas a' 30) metros, uo
ininimojdo largo.

lisla medida deverá cnlrar em cx-
eciieão do dia3 de dezembro próximoÒm
dianle.

llio dc Janeiro, secrelaria da Ihrcclo-
ria Cerni de Saude Publica, 29 de nuvem-
bro do 1903—0 secretario, Ur. João Pe-
droso. 1*13

fiúisnr.!» it-ieio.n-.il
Josino do Nascimento Ferreira c Silva,

coronel honorário do exercilo c coronel
ebele do estado-maior, interino, da
guarda nacional da Capilai Federal, etc.

Pelo presenle edital são chamados os
(clientes ,losc Lavrador de Mallos, Mario
da Cunha 1'inlo c alferes Manoel da
Cosia Valente, Iodos do i" regimento dc
cavallaria da guarda nacional desla ca-
pilai, para quo se apresentem nesle
(¦iiarlel-general, denlro do prazo de
trinta dias, a coutar desla dala, sob as
penas da lei.

E para que o rolcrido lhes conslc, li*,
lavrar o presenle, que assigno.

Qiiarlcl-gcnoral do conluiando superior
da guarda nacional da Capilai Federal,
ll ile marco,dc 1901 — Jctino do Nasci-
cimento Ferreira c Silva. 01í

•prefeitui**» <3<> 8>isli*i<*S«>
8,,c«Iei*nl

DUÍECTOlilAGISlUL Dl! OIIUASI! VIAÇÃO
coviiirccÀo nu ru noEino na nu.i no

límtOUO i; ni:i;ii*;sTi:i i:i.:'.o IUI Oivriio na
no nu. Manoui. Viutiiki.no, disthicto iu*
lSIIAÚMA.
Eslá em couciirrencia esla obra.
Ilecebem-se proposlas. no dia 59 do

concilie, us 1 horas da larde, com o
preço cm globo.

(J.i coneiii-reiiles, no aclo da apresenta-
eão das proposlas, provarão eslar quilos
com a Fazenda Municipal dos respoclivos
impostos c ler leito o deposito dc
lOlijUiíiO, que será elevado a übl^UOÚ, no
aclo ila assignalura do coniralo.

Os esclarecimentos serão dados nesla
direcloria.

Km 19 do marro de l90i — O chefe de
seceão, Joaquim"Pereira de Souza Caldas.

0149

vinho iw,,vi
É APERITIVO

07S

Eis como esle primeiro amor terminou:
nosangu '•

li i ui sangue, sempre cm sangue, é que
deviam mais larde acabar Iodas as pai-
xües que •-¦in volla de mim sc iam
debati!'.

Meu pai era jogador; dois annos de-
pois deste acontecimento, aehavainó-nos
quasi completamente arruinados,

Alguns mezes depois, o pezar lançava
minha mãi na sepultura.

A dor que dahi proveill a meu pai, pa-
recou ler operado complela revolução no
seu caraeler.

Cessara de jogar.
Procurava seriamente lirar o melhor

partido possível dos fracos recursos que
nos icslavain.

l'm dia. dcclarou-mc que linha desço-
licrtO 0 nu io infilllivcl de duplicar, clll
menos do ires annos, os oilo ou dei inil

I francos que ainda (ilibamos.
Esse meio consistia cm partir para São

moribundo, depois pronunciou o meu Francisco, em empregar, depois deli-
nome. anertando-mo fracamente a mão,! rados os devidos esclarecimentos, es

mu
capitão llarrclct

esperado de Sanliís qui^ila-feirá,3l do
correnle. sairá sexta-feira, I de abril,

us 10 horas «Ia niaiiliã,
para*»»

Bahia
Lisboa

Hasislíii8"t*80 e

A companliia fornece condiicção ura-
luila liara bordo aos Srs. passageiros
com suas bagagens.

O embarque dos Srs. passageiros com
suai bagagens ler.i lognr scxlra-leira, 1
do abril, ás G horas da manhã, no cáes
dos Mineiros,

'.J'()(lilH oh p :i <( .1 ¦¦ <* -
clciüiiii ooinpniililn Sítio il-
illIlliltOilOM ít i!i-r- «doei 1*1-
oiij pro viiliiM <•(>!!> ns
inoi.S iiio<!«'i*ii(>-( iiielliora-
niojil.oa e oiÍ'e*i*eee">jpoi*-
tiint.o, o niiiiui* ooiiloi-to
ilOlii )inws:iy;-i.ii'()hi, i ;i n 1 O
il.í I" eomo »lo *il <-1iinn<in.
>V lionio <le Iodos, ow pn-
çíneceis li:t. nrçdioo o
cidsvíln, stHNi.ni comi) oo-
IcillHeirO [(Di tu;;m*', «.*
ít»J IJlli-nlIíil.llS dc lotlst-s
n.s ciiiniHcs ificliieii» viiiiui
d»; meio.

Para cargas, Ir.-ila-se como corretor
da coinpanliiii. W. II. Mae. NIYH.N, á rua
Primeiro de Março n. 08,; 1° andar.

Para passagens o oulras informações,
com os agciilcs

E. JJMSMSTiafô a c.
19 llua Conselheiro Saraiva 19

arnnlilliis cacei-
ua rua Uenerai Gamara u. 120.
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Í)ei*«lcii-se 
n cautela do Monto

. SoccoiTo ii. 17.1.7.' ; ijiibira levar a
rua du l.ivraiuciilo n. 39. 202

LIQU ! JJ A <,' .Vt > I>* 11*1 Ar_i

Büsiiíí <'ilêí 4:;s!*L;tií-'r,. EÍ3
0279

T í*--;» 4-*. Hfnlmyrn — Vendo-se
JL*''.-;te afiiiiindo leiie. no deposito, a
.*,ini réis o lilru e 300 réis a garrafa, pura
viagem, o enlrcgn-so a iloinicilio, por
assignaiiiras inensacs, a preços módicos;
na rua do Ouvidor n. 119, antigo l.on-
dres. ffüo leio liliacs. I7;i

l iSíafilifiHO ainnrcío o íy-
X pho— Declaro que, lendo Ires lllhos
gravemente doentes dos intestinos e une-'mia, 

pur lerem sofli-ido du febre amarela
o lypliu, empreguei a Tintura dc Neclan-
tira Amara e o fc.Vi.-rii*, remédios indica-
dos pelo medico liuo os lriiliii'íi,o em poli-
cos dias li cenvali-M-enc.-i enciilliiiiliou-se
vlsivelnieiile e n cura fez-se brillianlc-
mente. Por lul motivo faço a presenle
declaração, cm bciiellciodos que soIVrein
da mesma molesliu. llio de Janeiro, 29
de seicinbro de ISS!i--.'l"i,i,*/i'i';ie.-l"í/»</'i
Figueira, ua rua Visconde do Pirassj-
liungii ii. I. . 072

Moidos 
c»>rÍiiclos de qual-

quer ligiiriiiii—Cnrliiin-so com per-
lei,-..,i, na rua dos Ourives n. 7, (lusa
Louibaorts. 079

)FU'iH;ao (!(-' ü'iiio
Vendem-se duas,i)i'oduzlnd,o 25 kilos de

gclo.nor hora cada uma, do constiuctnr
linberl Ficves, syslema Carro, cm per-
leiie e-hiilo. Preço çonvidalivo.

Ti,ila-se com o proprietário do llptel
Paris, llahia. 010

s' r.oi.i.i:i;io akiliü g
® EQUIPAI! 11)0 AO IIVMNASIO NACIONAL Ji
í5 Os exames de admissão a qual- il
JS quer anuo do curso secundário *jj
Sgymnasial coiueçam a-'i de alíril, 55
j cíiccrraiulo-sò as insciipeões a 3rS

Praia de Dotafogo«''O t

fl }\\\\ Hií Jtl.ll

0 CINTURÃO ELECTRICO
Do Dr. ilo. LAÜuHLIfí, de Nova-York

é muilo superior em todos os sentidos
a qualquer oulro ciirturão ate boje inlro-
duzido no brazil.

Cura todas as molcslias nervosas

-"¦íi do correnle.
%... 202.

DKii;sToi'.s,i)ii'i'ir.i;is
..illORliS DO^liSTOMAfiO

U' de cxcollcutès resulta-
dos o Eii.vSi* «le caitio-
tniliit <* m c 1 i s s a, do
«;i*:m:t<Io «,**i 4J. O:) 12

lllnios. Srs. Mallel Soares & C-
Itio do Janeiro—Sollrendu eu ba
mais dc um anno de uma lusse
aslhmalica, lendo feilo uso dc
muilos remédios receitados por me-
ilicos e conhecidos, sem ler tirado
resultado algum, em boa hora um
amigo aconscliiou-nie o uso do
Xarope tUt BSosímie; o
que é certo, é que com dois vidros
já scnlia-mo muilo melhor o com
seis vidros radicalmente curado.

llio de Janeiro, 20 de novembro
de 1901—Capitão ./osc da Cosia Mo-
reira. llua do Malloso n. 105.

Depositários: .Mallel Soares & C,
ruas da Quilanta n. 2 c lionçalves
lhas n. 1)0.

(H3

r k
/, -tf!

•io:ooo$ooo
LOTERIA ESPERANÇA

113 0 Si"

íiiíegfacs jioi*
mst

¦a -ao »•«.

mrwm: m<m
vidro dc HjílgOflilit» pode curara?
inoleslias rccenies ou [iroiiiovcr grandes
melhoras nas antigas, p- que logo as pri-
ineiras applicações pruiiuz clleilo. esla-
lielcceiiiio desla fôrma a conllança neste
maravilhoso remédio quo, mui so no lirazil
com i na Kiiropa, lém obtido o maior
suei esso que é possível obler um medi
Ciimeiilu.

A M.ts;,*;«6iÍ3i!ís é o iuujsí-o rc-
iiicdio brazileiro qiio lem lido ns honras
de ser adopliulo na Furupii, oblendó os
maiores elogios dc rticdicoã C bospilaos.

A íjtigoltinsí não lem us ineonvo
nienles dás pomailas e uiiguenlos, porque
é liquida, sem gordura, sém cheiro, nao
suja o corpo nem us roupas e (lira Iodas
as' inoleslias de pelle, feridas, ulÇcras,
1'rieinis, brolnrjas, comichõçs, suor fctiilo
i|»S pés o do sevaco, iiiiuichiis da pelle,
espijihas, caspá, queda dos cabellos,
iiueiuiaduras, euqiigens', assaduVas das
coxas, sarnus, Unhai boulias, golpes o
(iiialiiuer erosão ou niiiiiifeslaçiio dn
pelle.

Fm iiijeceão cura as gonorréas c pre
vine coni alisohila cerleza o contagio das
inoleslias secreliis, seguindo á risca os
conselhos que vem no folheio.

Depositários: no lirazil, Araújo Freilas
& i;., rua dos Ourives n. lli e S. Pedro
ii. 90. Ka liuropa. Cario lirba—Milão; Ven-
de ,ie om Iodas as pliarinacias cdrogarias.
Preço 3,5000. U17SU

POR MAIS DE SESSENTA ANNOS.
um nifljxnoio bom ig bhm provado,

O Xillürtl (AMIANTi; da SUA. WlKSLOff
lui sido itsado durante mais dc sessenta annos
por milhões demaes, para suas crianças no perío-
do t!;i dciHlçilo, com perfeito suecesso. Calma a
criança, amollcccasííengivas, alliviaadpr; cura
o eólico vcnloso c 6 o melhor remédio para
diarrhca, Vende-se pelos ilruguistas etn todas
;;s paric3 do inundo. Pcdc-tc com seguridade

O XAK01'E C.U.MAKTi; dn SUA. 1V1.NSI.01T
IL nüo acceite nenhum outro.07G

G11E0S0TAL GRANULADO
Dl'*.

FAELCPEuS-tAS

Uíoeiiiçiis «Io peilo
Bti*oneliites

'S'o!-ví<í"s reiieldes
'H'!ii)ei'c*ii!l<>se

Sra*íiq6!H';r.si pulmoiint*
lim iodas as pliarmacias o drogarias.

Deposito (Jeral — ;..'! rua da Lapa,
V1JDK.Q lüéOOO 020

COLLECCÃO DE SELLOS
Vendc-so uma com cerca de 0.000 va-

riedades o mais 84.000 rcpeliçõcs; para
ver e Irulnr na rua da Carioca n. ãí, loja.

A pessoa (|uc ollercccu 2;000iü a po-
derá iclirar hoje : se não vier, lecha-so
negocio eom oulra'nuiili|il0i* pessoa.

llio, 20 de marco de IDÜ-i. 0j50

Visitai-me, afim do oxpen-
mentar esto maravilhoso ciu-
tiirão; caso nilo vos soja possi-c .
vel vir, enchei o niiuf.ai-me v-c
sem demora o coupon abaixo, ô
pola volta do correio remettor-
vos-hoi, GRÁTIS, todas as in- ,
formaçOos necessárias para o ^
tratamento cm vossa casa.

rVOSIÉ

liiBSiiOJBiwcia; ¦

CARLOS BRELAZ
EÍC-lllIlECiOlt

DR. SANDEN ELECTRIC C.
48 RÜA DOS OURIVES 48

(1° ASIlAIl)
Iíio ilo .luiiciro

Moras-Das 8 ás 5. Domiugos:
das 8 ao moio-dia

Consultas grátis 035C

liViiMâ UlliSià

H^^^5i:*-CS?-^»^u**itt*^-*^,,H,5!n^ QWI

• E' a mais durável o ícsis*
tente alé lioje conhecida, ad-
optada nas olliciniis da Estrada
dc Ferro Central, Arsciiaes:de
Marinha e Guerra,

ofyontos no Brasil:

BOR1LIDO MOD3IZ & €.

í...«*)sS"g5;.

ClliüíO DUPLO 1 CÁLCIO II HS
Custa mais caro em

preço que qualquer
outra marca, porém lica
mais barato que quaj-
quer outra pela dimi-
lllliç|ò de consumo,
pelo Êiúgméiítp de luz
e pela'conservação dos
appayejlips, por produ-
zir metôs resíduos.

iniicos -agciilcs no llrai

SOBRE POIITUGAL, 1I.IIAS, IIESPAXIIA E ITÁLIA
na ;igt nciii do Umico Coiiiuierciíil

dn 1'iirln
52 RUA S. PEDRO 52

CUSTA llllAIIA, I11AIÃ0S, & C. Aijcnles
ii-:

DBI.IOIA.
Eiilo ííiiíaxi»

Superior calo de niiiiiipiilarào prlvilo-
fiiiiila, processo especial do iuiportaute
csliibolcciiiicnlo

A' l»ARIIEIRi\ 1)0 DOURO

76 Rua Sete de Setembro 76
r*«io8;í — Evitar as imilaç.õescfalsi-

llciicõcs dos ranadurns da Industria.
OGO

fS$r ^£*vd\
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faíõ'.l<* soeial o s:»líio <ínt» extracções

RUA PRIMEIRO DE MARÇO l U e Y1SG0SDE DE ITáBORàUY 19
.*a.s HffB :ra©iK-c:

Caixa cio Correio n. -Zl

Endereço teiegrapliico- LOTERIAS -¦ RIO

•n*-.***»
3 »o a j
2 ©«a
*" S1** sf
*5»hí2B
é ¦*** 5'ft

1 ?*s*sg

OS4'»
7 i (?•«

ÚNICOS AGENTES NO BRAZIL:
¦,, itJONIZ & C.

i& /*«l r-üíj MS.SL aa.»a»
-=*^-*«M;«Ci5e*K«

LOTERIAS FEDERAES EXTRAHIDAS NA CAPITAL FEDERAL
Presididas pelo Sr. fiscal do governo, re-iirosentanio ilo lixino. Sr. niiuislro ilu fiaemia, e com iissislcnciii de um direclor da comiiauliia

íservíeo «lo eovcrao <!o íJuião. om virtude do lei «1<> Congresso íV.aeloiial
i «Io coniralo aèsigitado ha ü>iree«oria Cerni «!«> Contencioso «1«> Tliesouro letiorai

HOJE As 2 h«sa*as VIQ.SE
80' LOTÍiIUA DO ESPLESD1D0 PLANO fi. Oi

ssíisasíhã AenaísE
Â'S 2 HOIÍAS

:H

GRANDE

Inteiros
Meios 750 réisií

|50yií
.'cl.iiTlüüA 110 i;SCi:i.LKN'i'i;i'l..\M) ,N. 110

y Inteiro!
Meios 759 rcisi

Sabbado Ás 3 horas Sabbado
11»LOTERIA DO M.Ul.MlICO PLANOS. 104

Inteiros
Sextos 750 rs,

KXrn dinaíüo sorteio
134*' lolcrãís íEí> grandioso plano n. 5<i>"*5

A's 3 horas biumilin ( AÍ)l.tS.JL
Â-Â

A's'¦" 3 lioras

•ns^sb^ #-^ Mm f&mh „ w?\ Mm. #^ if# 4ra J>% #%
w p^s, ú.M O-B U |J O sm IJ LI «J^m- m*AÚM -^W V*4^F M xmzs ^^ ^m^ ^-fj^ ^^ %>smy v*^^

Inteiros 15^000 Meios 7$.5GO Vigésimos a 750 róis

í>s^ J>ills«*l«vs ncliam>se .-">. vendi» i-oin iiricidc .-!ti!«*«*i*«le!3<*i:i :i<> «li:» do r<»!Áj><*<'!í^ <s soi*lcio, uns :i-,"CH*
<*i3!i< tícraeis :uisii. Oni iodos os isísSiiílo!--. <Í3> Siepnhlicii «* «•sm !<í45;im :i« «•.-!*•:«•« <> kio^ijnos. 4.SB |>«*<í:;ssíw <ln
liilliolesinirn um Ioc;í5í<Ui«;<.*!5 <'i-/i <ji;<» :i compaidiia não siver :j>;4'íi<-!:! oiliciul. doverfio ser.rftrif-iuos
í<e>i« ;i maior elarexa iia.« <lií-t*<*5*õí't.. :ioh sójíisí»! !«*.-. agc-nlci» K<;raets nc-ula capital: Caiiuies & «:.. Imícco
ií-ne Caisccfsisii. °» A, en«icre«*o lelefifapliieo— S'8'.St í.Tt.. caixa «£<? Correio ti. iP--5<U; i^axarctli «S: C,
i*'u:i i%'ora tio Ouvidor n. IO. endereço lele'f;r*npl>i«o—IjIljsèVÉI., caixa <i«> a iorreio n. ws í .. SSoiíu.intü ufio
ji:»;;.:-» ou receI>i«tos ciii pa-^ametilo bilheíés premiados d:«,s a.òtés*ií»s !l.'eilt>.i*:ies.

üs.1.-:n.'-i 7yriiAX'll'il) 3L';>.<i'S"d'A\:l..
IV. Et.—Em virtude <l<* lei será <le«Íi'xi(lo o impondo <!e <*.iii*.*o por c*í.»n!o «<.>l>re i» iinpo:*!nncjn dos

prcmios B)iperíor«*.s :» <liiv.<-ití<:;i inil r<*js. "3-i0

\($U\ /sssa ssBaassfX nfáS I

V-i:--*-.-'-'.----.'',;.'."*.; ;:v;-í'{|-'iv?rfer<*:

i mi
E' a melhor qiuili-

dade de cimento que
até hoje tem appare-
cido no mercado, pro*
prio para trabalbos
de concreto e sub-sólo

üiiieos ugenlos

uo BRAZIL i

IffllMH H

Im lilii •os, cm pó ou cm Iii|iiiil8
Desinfectante e des-

odorantè. O mais po*
deroso miprobioida e
insecticida. approvado
e licenciado pela Dire-
ctoria Geral de Saude
Publica. A' venda em
todas as pharmacias e
drogarias.

'..-... -.¦.-..->•«•. y...'...-'i LS1C0S ACESTES SODMZIL

.;P£Í;;Sil^ BORUDO,M0NIZ&C.
RIO DE JAHELnO01070

FOLHETIM
Conslnul GuCrouU

AHEMKÇnililllC/
lit-;ài.'«d?iSÍ.'4. PAÍ1TE

O.S ViSOADORES
XXX1.

A DUQUEZA MTtlIUS

ÒfÍt'1'èce'rRC aos meus olhos nm espe-
cíãcülo liai'rivel: o mo<;o artista eslen-
«lido nos dogváos da escada, llvldo c
coüòrlu do snngiio, cpiiloi-cia-.se de dores
e fa;:i;; òsíomos para se arrastar alé A
nos--:-," porta", lirgucti para mim uni ulliai-

ii i)i<:::A do sen rival, mostrando a sua
retúdflj r*oi* fim lorcou-só numa uliima
conlracoão, e expirou.

Tão vivamente mo impressionou esle
quadiv. r|uc> tluranle quinze dias estive
untrçgu ¦ a alIúcinaçOes qiio faziam rc-
cciar .peta minha íazao.

Dois ín^zes depois, o assassino compa-
recia [íepànte o.s Iriuunaes,. onde eu-mesma ia depor como lestemunlia, r
onris-'-'* condemnar a viule anuus de
ir-dKiIiio!' lorfídos. .-•--• =

resto da nossa fortuna em unia das com
iiánliias que exploravam as minai da Ca-
lifornia.

Assiislava-mc scmelliauto projcclo, e
nSn o occultcl íi meu pai.

Dias (iio declarou'iiie que eu nfio vv.-
tendia nada Ai negócios, o oito dias dc-
pois partiamos.para a Califórnia.

Levava o coração negro-eomo a noile.
ao abandonai- a frança por esse paiz
ücscniilioeido; o meu cspirilo era uai-
tí»do pelos mais Iristcs prcscntiaieiitos>

os mais horríveis dramas: o as mais san-
!,ri-L'iiiii> visões atravessavam a minha ima—
ginoeão alcrrada; c coiiiludo., quo era
i.-.-n peranlu as torturas que uie estavam
reservadas! ipianlo a reiilidadcs, linha
dc Inzer desmaiar n suppusirão, por
mais h'nrivi-1 quo cila fosse !

Mal chegámos, dissc-nio meu pai que
não havia que Ilar em companhias ou
ciu particulares, nesse paiz onde áliiiii-
davam os larápios e os hancarrolciros da
kuropa c dos Kslados luiilos.

lira, porlanlo. necessário reiiiiuciar a
eolloeacão que elle planejara, ao ir para
esse estranho paiz.

I-: liem estranho elle era; porque o
jní,'o desenfreiado, as niinas suhilas, o
rtuibo, o suiciilio. o assassinato, todos os
crimes, todos os horrores, todas as vio-
lencias que cm nenhuma outra parte sc
vòill, senão dc loni-*'' cm longe, como
raros accidcnles, eram a vida ordinária
d'essa população singular.

Lançada n'iii|iiclla fornalha, senli-mc
presa' dc mu terror inexprimivel c
constante.

Sentia <n'iil dramas fervilharem cm
torno de mim. e a cada momento aguar-
dava uma calaslrophe..

.xfio se devia lazer esperar muilo
lempo.

XXXVI
11 Jll.,0

A duqueza Ailché interrompendo um
íiipiiicnio, como que a preparar-sé paru a
dolorosa narrativa que linha cniprehen-
dulo couUr.

Por (iui contintioii, ao cabo dc alguns
niinuliis;

— Menos quo n iihum oulro. devia
meu pai escapar a essa febre dc ouro, que.
naquelle paiz impeliu uns para as
minas i* os oulros para a casa do jogo.

Oi lo dias depois ila nossa ehegada a
S. Francisco, .linha cn notado nelle sym-
plpmas ir.ii* me aniiunciaviini a volla
dessa paixão lalal.. a quo devia a niorlc
de minha mãi c a perda da nossa lor-
tuna.

Ilecolhia-sc pelo meio da imito, muitas
vezes do madrugada, c outras vezes som-
Prio o laciluriKi como dantes, entrega-
va-sc cm certas oceasiões a vioieneias
sem motivo, para logo depois recair
mini desespero Irisle.

fina inaiiliã quo cu o esperava ã ja
nclla. após uma noile do ínsiiinuia, vi
aponlai- ao cabo da rua um grupo de in-
dividuos com uni favdu, quo a principio

0 ijiesmo individuo conliiiueu baixando os olhos ouilurindos e miirniuriiva bai- justo é isso. pois que lenho leito muilo
a voz: xiuho, aperlamlo coiivuisivamenle a I mal na minha vida; causei a morlo do

— I.á eslá a filha a jane.lla. minha mão na sua; -minha mulher, pobre niarlyr da minha
Por mais baixu que eslas palavras li- —Pobre criança! o quo será do li infernal paixão, o li/, a desgraça de

vessem aido priiniiiiciailas. eu' ouvira-as. | neslc paiz de vioieneias .; dc ladroeira'.' t minha lilha, que deixo súsinha o arrui-
|i-i um grito, u corri á escada, louca Aquclles que o haviam conduzido na nada neste medonho paiz.

do dor. nriea linliani saido, á excepção do um. A sua respiração loruava-se cada vez
fui momento depois eslava na rua. lira um iniH.-/., cliain.ulo Torihio, ipio mais difllcil.
li via meii pai.oslciididu sobre a maça, I de ha cerlo lempo freqüentava a nossa — Toribio, disso elle, limpa-mo a

com as feições-iminovels e pallidas. o 1 casa e-mostrava por meu pai a maior boca, que o sangue iinpede-nic do falar
peilo descoberlo o a camisa inundada amizade,
do sangue. Hu linha inspirado a esso homem unia

Não eslava morlo. mas logo me desi n- violenta paixão, ailiviiihara-o, |iosio que
gahiiram ile que eslava morlalmeiilc elle nunca uio tivesse dito nada, mas
ferido. ! linha feilo lodo o possível para lhe lirar

Roubado an jogo por uni americano: alé a menor esperança de me agradar.'em me ser odioso, não mo inspirava
americano;

rcQifzara-sc a pagar-lhe.
Seguira-se (Palti uma dispula, a que

esle pudera lim segundo o processo em
uso ii.i seu paiz, quer dizer, apontando
a arma a meu pai, anles que elle tivesse
lempo do so pòr cm guarda, c dando-lhe

não distingui, mas que em hrevo notei I dois tiros de revolvera queima-roupa,
ser uma mara. Uu eerln ulgiiin ferido, Depois apanhara lodo o ouro uinuii-
conseqüências de algum desastre, pen- toado diante da sua viclima, e sairá sem
sei cu. que ninguém pensasse cm o inquietar.

A maça avançava sompree eu seguia-a | Assim é que geralmente so lazia nas
(•om os olhos, 

"movida 
do piedade pelo j casas de jiign de S. Francisco.

Mas estes poriiicnorcs S0 mais tarde
os soube.

Naquelle uvoiiieiil
nada ouvia.

liu eslava ajoelhada dianle de meu pai,
estendido sobro o seu ledo. c soluçava-

Coiu as suas feições li.vidas, á re-
spiracão árquejaiitc, uma espuma san-

inleliz que Iransporiava
Vinha cila já a pi quena dislancia, e cu

ia a relirar-me para não ver esse horri-
vel cspeclaeiilu, quando ouvi um dos
homens dizer para oulro, designando a
nossa casa:

-liiali. ¦
Ali! — niiiniiuroi eu com um su

bilo presontimculo.

nada perguntava,

; Jgrcnla nos laliios, cllo virava para mim

nenhuma synipalliia.
lillc inslalara-so n cabeceira do leitr)

do meu pai, e foreejava por estancar o
sangue quo corria das suas duas feridas.

Toribio, disse-lhe meu pai, sinto
qnn é ludo inútil; tcssi de me prestar
cuidados, que nem sequer podem rolar*
dar niguns minutos u meu lim, o es-
cula-ine.einquanto lenho sulUcicnlo força
e lucidez de espirito para exprimir a
minha vontade.

Toribio inclinou-se para o ouvir, por-
(pie a sua voz baixava rapidamente.

I! lu lambem, minha lilha. disse-me
/ile. tsenta bem as minhas ultimas pa-
lavras.

Enxuguei as minhas lagrimas o escutei.
—Torihio, disso então meu pai, quando

nos viu ambos debruçados o atlentos,

U mailez obedeceu logo
Meu pai continuou ;
— Toribio. lu vós pelo meu exemplo c

por mil outros que se oHorccem aos teus
olhos lodo o mal que podo lazer esla
odiosa paixão do jogo ; Jura-nio que, a
pari ir desle momento, renuncias a elle,
e concedo-te a mão da minha lilha, da
minha querida Ailché. quo lil amas, bem
o sei.

Ouvindo esla conclusão inesperada, es-
tremeci e recuei involuntariamente.

—Pobre criança! continuou meu pai
a quem esse movimento não linha esca-
pado—o quo seria de li, súsinha c sem
dele/.a neslcpaiz de feras, onde as únicas
leis sáu a força c a violência!

li accro.iccnliju, lançando uni olhar ao
seu amigo ;

—Não odeias Toribio, bem o sei, mas
não eslavas preparada para esla propôs-
Ia; infelizmente o lempo urge, dentro de
alguns momentos já mio existirei; e
queria morrer sem n remorso de lo dei-'
xar ii merco dos miseráveis sem íé nem

eu vou morrer de morte violenta, c bem |lei, uue a tua belleita c o leu isolanien-

Io poderiam inipeUir as máximas violou»
cias.

Falando assim, meu pai cravava em
mim uni olhar cheio de pezar.

As suas ulliinas palavras linhain-ine.
gelado de lerror.' 

0 pensamento dos excessos a quo mo
expunha a brulaliitade desses homens,
que não conlu ciam lei, neui conSL-iencia,
enloiiqu cia-me.

Respondi a meu pai quo annuia ao seu
desejo, o quo conseulia eni ser esposa de
Torihio.

li lu, disse meu pai a este, juras-
me quo renuncias aojogo Y .

Juro, respondeu cllo com mn lom
do franqueza.quo convenceu meu pai..

Tomou as nossas mãos, reuniu-as á.
suas e qui/. falar.

Mas ¦subiu-lhe á garganta uma go*
lada dc sangue.

o seu olhar procurou-mo pela ulliuu
vez e expirou.

Não lhe direi quaes foram a minha doi
c u meu acabriililianiciílo quando me vi
só,com o cadáver de oieii pai sob os olhos,
no pé ilo mim um desconhecido, que se
in tornar o arbitro do meu destino, em
um paiz onde eu me achava sem pro-
leccao, no easo desse esposo se tornar
para mim um algoz om vez de uni apoio.

Porque eu não subia nada delle.
nada do seu caraeler, liem do_ seu
passado, nada senão quo uieu pai linha
travado conhecimento com elle ifuuu
batota. . •

—\Cm(inúai
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SR. HONORIO DO PRADO
Tenho a satisfação «lo connmmlear-vos quo•sollVi durante muitos annos do sulloçacao o tosse

horrível, só podendo dormir rocostadp eni trai
vesseiros, o desanimado do ser curado. Feliz-
toenti*- aclío-me inteiramente bom, lia mais (Lo um"imofcòm o vosso XAROPE OE AfcCATMO «

í \'i" ÁIWV. '
Podeis fazer desta o «ao que vos convier.

JO iO 3HACHBSSI OE CASTRO PEREIRA
capilão do «»• «ie infanteria.
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0 REI
DEPOSITO GKTUL

RUA DOS ANDRADASDOS REMÉDIOS BRAZILEIROS 59

/ W0m, . ^ÉIlPi mÊ WÊÊ I Wllfi ÍtP§f WÈ WÊ, 1 $fll l$l\ fep IP1 -I / ^811/ W [ ili SPl B i Lll li 1 1 H^l ^ I j ' %4rW | ll li /» IH 1 j 1 ll 11 II I /iii

o *7

Viíih...IA 0

¦¦¦I

3 Illl li

% ü -fl

I I F i ili

/va L í

tiiáüflS dlo 01

I ?' 1i
-. ^ i

üiSíssa

r^ 11 *i

llGiÚvlliMl

1 BBKfc ,:i^%, rf^

Ê la?*ssr ty 1 ^i».

£5# i i \*SJ' %aá

li!V. ;\IS Al
U uc 11U0 ápll

1 ar -i

ÜC33Ü3B Stt»«&S.S*JI

RUAS r O f\ T Uli J

-EBHSBSBr

1 fll 1Í1JMP lllli ai SâJJU 1 tf uri

PADECER SO COHSgLd<l FISCAL

0 consellio llscal tia Companhia Sul America, lendo reconhecido, pelo exame a

fno procedeu, a exactidão do balanço o das conlas relativas ao anno financeiro dc
1003, Cs dc parecer quo sejam approvadas.

Desse balanço verificou o*consellio liscal, com satisfação, que o acerto quo lem

pvcsiüido ás operações da^ompanhia, produziu ainda desta vez o seu natural
elleilo. qno, tratando-se dò seguros dc vida, c inspirar inteira conliança nesse
recurso da providencia. __ •

la íbmpanliin, em 31 de dezembro dc 1003, eleva-se a
disponibilidade

Assim 6 tpie o activo ^1
12,097:037,3187, sonima da quakuiais dc 40 "A representados por disponibilidades
iiumediatas. conio se.iam.inocdi! corrente c apólices da divida publica, o 00 •/, em
valores dc realização cortais cm breve prazo; assim ti, lambem, qnc o total ilas
icsorvas elevou-so tle 8.314:50<WS220 a 10.002:487Í708, quantia esta que assegura,
como liem diz a dircctoPia, »bsfllula c eflicaz garantia ao euiiipriuienlo dos con-
tratos existentes; assim c, ínaHuontc, que o facto dc ter crescido cm 1903 a
icnda do capital, não obstanlo a devolução aos «accionislas de parle do realizado,
conformo deliberou a ultima asscmblea geral, traduz ainda a perfeita gestão qnc
Ifim tido os negócios sociaes,

£¦ jusliça nttriliiiir ã direcloria esses resultados obtidos, o louvando-a pelo
ido e pelo Iino com que tem procedido, os Srs. accionislas nada mais farão do
que secundar o applauso do publico, revelado, ainda esle anno, pela circumstancia
dc ler altingido a 25.409:000^ o valor dos novos contratos de seguro.

nio de Janeiro, 28 dc março de 1904—jYuíIO dc Andrade - Sancho de Barro* Pi-
UUDUl —Oito Raulino,

SEGUROS NGVGS

K despeito do rigor com que procedemos no aceitação dos riscos, critério
indispensável para a segurança dos con tratos, exigência justificável ante a libera-
lidado com que procedo a companliia, jamais orçando excepções que a isentem ilo

pagamcnlo de sinistros ou inquirindo da causa determinante da morte coin o
intuito dc illudir o cumprimento das obrigações assumidas, salvo o caso dc
fraude manifesta nos contratos, monta a elevada somma dc 25.409:00oí o valor dos
novos contratos dc segr.ro, realizados no correr do anuo lindo.

Motivo dc liesvanecimedlo para a directoria é também es:e facto, o attcslado
evidente dc quo a instituição do seguro dc vida se impo/, ao publico pelos
licncflcios mie ella faculta aos desamparados, pelo inesperado que cila previnc.

- 0 faclo ha pouco oceorrido, em relação ao seguro do Sr. Alberto José
Cuignavil, do valor de 200.000Í, pago por esla companliia menos de cinco mezes
depois de realizado o conlralo e oilo dias depois do accidento que determinou a morle.
quando havia o segurado ellectuado apenas a primeira prestação, servira, estamos
certos, tic motivo dc meditação c dc eflicaz incentivo para o publico.

Cumpre-nos trazer ao vosso conliecinienlo ainda que, segundo provimos, ao
inhunciarao publico a creacão das apoliccs-coupon, emittidas unicamente por esta
companliia, lòm ellas encontrado a mais franca aceitação pela excepcional vau-
tagem da realização do seguro dc vida, conjuntamente com o pagamento do juro
animal dc 5 ou 0 % ao próprio segurado, c sobro todas as prestações por cllc
feilas.

Por esle engenhoso syslema, o próprio prêmio pago pelo segurado rende
Mimialmentc nma somma que representará parle do prêmio subsequente, podendo
o juro recebido pelo segurado attingir a um valor superior :i prestação animal por
cllc devida.

RESERVAS

As reservas, que no anno dc 1902, elevaram-se dc C.570:518£071 a 8.314:500/1886,
montam boje ti Importante soturna dc 10.01)8:487^708.

Aildicionailo a ellas o rnstanlo tio capilal social, a totalidade do activo c repre-
sentada pela somma tle I'!.097:977i1187, o que assegura absoluta e eflicaz garantia
do cumprimento dos nossos contratos.

EMPREGO HE C^PSTÍIL

,la pelo augmento da renda, a que nos referimos em começo, lereis inferido a
segurança com quo procuramos administrar os bens sociaes, sem tentar especula-
ções ile qualquer espécie, causa constante da mina de todas as emprezas.

Pelo exame do balanço .innlo, veieis quo o capilal representado por apólices
da divida publica federal, do juro dc .". o 0 ",',. c dc juro 0 % ouro. do valor tle
U7ã:C48£D(10 no balanço ilo anno de 1002, foi elevado no decurso ilo anno lindo a
2.210:297.^190, elcvando-se igualmente a 3.C0ü:074í01!)o valor dos immoveisadqui-
ridos pela companhia, e a 1.187:302*000 o valor ile oulros lilnlos do renda.

De parte taes valores, lem a companhia empregado a quantia do 774:4S5£3flS
cm enipreslimos garantidos por caução dc apólices c ouiros litulos dc valor real.
e de 1.039:400/1300 em empréstimos sobre primeira liypolhcca.

AKIQRTaZAÇÕES SEKSYS1Í4ES

Em Ili de agosto do anno próximo passado o 17 dc fevereiro do corrente anno,
realizou-se o sorteio ilas apólices cmillidas no" syaícmn do AM illTIZAÇÜUS SEMES-
TIIAES, sendo liberadas no primeiro sorleio 37 c no segundo 39 apólices. Com essas,
llcaram deliiiilivamcnlo liberadas 320 apólices, representativas ilo capilal de
3.2GO:000£, o qual t! garantido aos respectivos segurados, juntamente com os
lucros accumulados duranlo o prazo do conlralo, independente do pagamento da
novos prêmios.

SSSaõSTROS

Foi paga, no correr do anno, a quanlia de 1.170:9ii3.521'i por sinistros oceor-
ridos, elovando-sc a 5.S37:S23£227 a imporlancia despendida pela companhia desde
a sua fundação.

Devemos assignalai-, para vosso perfeilo conliecinienlo, que a somma applicatla
no anno (indo ao pagamcnlo dc sinistros representa proporção sempre interior á
dos annos anteriores, lendo cm consideração os novos contratos realizados, bem
como que a mortalidade verificada is lambem inferior á que podíamos esperar,
sem prejuizo c sem surpresa.

lisle faclo, que com prazer registramos, é de significativo alcance para os que
conhecem o mecanismo das companhias de seguros de vida.

1'ermilli aimla vos dizer que, determinado peki recusa do pagamcnlo de
seguro, sú lem a companliia cm juizo um pleito.

cio caso, a fraudo c manifesta, caracterizada ella pela substituição da pessoa
quo se fez examinar.

A Corto do Appellaçao, por unanimidade de volos, reconheceu a fraude arguida
o absolveu a companhia. Esperamos, com justa razão, a conlirinação dessa senlença
pelas Câmaras reunidas.

Trazendo ;'t vossa noticia esse facto. é nosso proposilo tornar conhecido do
publico, que não buscamos fulcis pretextos para illudir o cumprimento de oliri-
gações reaes.

E em abono dc lal asseveração, oulro meio mais eloqüente, oulra prova mais
directa, sem duvida não ha, que a ausência do pleitos, porventura promovidos
pelos interessados.

Como dividendo no anno lindo, pagamos aos accioni,*=t'.is 20,5000 por acção.

TRANSFERENCIA 53E ACÇÕES

Dnranle o anno loram lavrados seis lermos de transferencia dc acções, sendo
500 por venda e 2ã por cauçãp. .

Senhores accionislas c segurados - Sujeitando ao vosso juízo o balanço
aunexo, acreditamos ter correspondido á conliança com que nos bonrastes na

adininislracção dos negócios da companliia.
Pio de Janeiro, 31 dc dezembro do 1903.- J. Sanchez, director geral.—?- I

lüneg, Ur. José Auguslo dc Freilas c //. J. Recves, direclores.

Balanço em 31 cie dezembro de 1903

DESPEZA

Sikistiios woos 1.470:9(13J?44
Paija.mi-ntos nu iiiísdas vitalícias 41:841/1196
HoxoiiAiuos meiiicos 72:221Í85()
Impostos 73:871*104
Coji.Miss0.i:s ni: aoentus, DANQUEinus h desiuízas slxguiisaes 1.3!3*4tOJ057
Despezas oeiiaeu ordenados, aniinucios, propaganda, sellos do

Correio, iclegrammas, impressos, etc, etc 001:031/1553
Ex.:i:ui:nti: oa Uegeita soiiiie a despeza  2.3G4:760í620

-í

5.968:708£930

As reservas foram elevadas dc 8.314:500*220 a 10.002:487*708.
Os novos seguros cmitlidos cm 1903 importaram cm 25.109:000*000.

S. E. ou O. -Ilio dc .laneiro, 31 do dezembro do 1903-7. Sancliei, direcí??
geral — Ch. J. Quiney, Dr. Joti A. Freitas e //. ¦/. Recves, direclores.

3,095:074*019Immovcis , ,.,.,, ,,.„,..,¦,,
Empréstimos sobre 1^ hypotheca ' f ; JApólices da divida publica 'Si
Oulros títulos dc renda XJS
Cauções sobro apólices e lilnlos SSS
Mobilia,.na sede social c suecursaes .'V!':,,:
Caixa, dinheiro em ser i 4£S«S
^PPsilo.om 

bancos ¦•••••; »• ;"g^C/C do agentes • I4B-05M*H
Capilal nas suecursaes do estrangeiro  '•' "—"

Srs. accionislas e segurados

PASSIVO
Capilal ""•
lloscrvas
SINIS1T.US AVISADOS, esperando provas ;•
1'llEMIOS EM SUSPENSO, pagos sobre seguros propostos o nao

approvados ainda
Diversas conlas
Deposilo^
Lucro verificado

12.097:937*187

500:000*000
50.002:487*708

I10:0Oii*O'jO

11:322*230
2:335*917

035:300*590
803:430*742

12.097:937*187

Si Ei ,;r o. --,/. Sanchez, director geral - Ch. J- Quincy, Dr. I A. dc Freilas
c //. ./. Recves, direclores.

Operações do anno de 1903
RECE6TA

PIlEMlOS C0I1I1\D0S em dinheiro sobre apólices do seguro de vida.. 5.329:570*159
JL'1108 E ALUGUEIS, recebidos sobre apólices do governo, tilulos

perlenccnlcs ã companliia, hypothccas O alugueis de im-
moveis 039:132J7/1

RECEITA TOTAL DO ANNO. ,9G8:708*930

Mais uma vez, em cumprimento das determinações da lei, vimos com salistSP
cão vos dar conla dos nossos actos no decurso do anno, scieiililicando-vos d»
desenvolvimento das operações c progressiva prosperidade da companhia, Jl-uclo
da excepcional conliança com que c ella honrada, generosa recompensa dos cs-
forros da administração, empenhados, sobretudo, em benelicio da Instituição do
seguro do vida

Percorrendo as dilTerentcs rubricas do balanço annexo, facilmente depararei*
os elementos que abonam taes assertos.

1'crmitli que nos limitemos a assignalai-os lados, aguardando sobre cllesí
vosso rcclo juizo e ajusta apreciação publica.

RECEITA

Vnnunciando-vos em relalorio anterior o crescimento da receila, proveniente,'
dc prêmios dos seguros cm vigor e da ronda do capilal, animava-nos a luudadl
esperança do desenvolvimento delia no anno findo.

As nossas previsões so verificaram.
Realizada no correr do anuo do 1902 a receila dc 5.581i503*2l8, elevou-se ella

a 5.9G8;708*030, no anno próximo passado, o quo aceuza um augmento d*
107:200*712.

E* para notar, e com prazer assignalamos, quo o aiigmcnlo da receita se rc-*-
rilioou tanto na renda proveniente dos prêmios dc seguros, como na renda do

capital', aceuzando a primeira a dillerença do 381:005*003 c a segunda a de
22:515*119.

Para bem avaliardes o alcance desse augmcnlo, em relação á renda do ci-
nilal cumpre recordar que, cm abril do anno lindo, deliberastes a reducção do
capilal subscripto, o conseqüente devolução ile parle dcllc aos possuidores da
acções.

Embora isto, maior loi a renda proveniente do emprego do capital, rcali-
zadas desta arte as vossas previsões em benelicio dos segurados c da prosperidade
da companhia- °354

Pecam em todos os bons trapidies e

11», IMS, NUU
liirli:u;iíi's. cmpigcns,

síii-nas, lieniorrlioiilcs externas c
carnes esponjosas,

SÃO CUltAlIAS IlADICAUIHXTi:
COM U

Ungaentode Babosa
Sem resguardo.

Kão impedo ilo trabalhar.
YESDE-SE UXICAMEXTE

NA CASA
A' GABEAFA GRâHDE

Rua Uruguayana n. í>0
Remette-so catalogo üa

casu a quem pedir.

lll Ai mPinnii nn HU
cnn vfí éli íí'8 S' -Oi <^\ Ü* i
»í

PBâCA

O.s* cachorros
os gatos, cavallos o toda a especio

de gado. quando atacados de sarnu,
lepra, gaíeira ou qualtpicr

moléstia da pelle. lieain
curados, scntlo-lltes

leila a applicação
do Ssilvíio

Terra Híova.
As bicheiras e os lierncs

sito lambem dcslruidos com
o uso desle sabão. Vende-se na rua

nsffitü h. eo
Antônio Yiioina A C

pivriiíi':j.:;iJi :t o s f»on«

poi- molivo «te otiríiw.i:m-
(laram .sen cistalbcl-oci-
menlt) <lo lonçnsi, -.iilros,
poi-celanais, crystnes e
oI>joí;4os <lo puro »>lumi-
uio para, coasinliiit iin, eu»
Bti íi i-i::i Moreira Ccsar
(ot-Ouvidor) a. ~©5 cs-
quina -tia XJi'imoiro <lo
Mai-çn, (leu(iiiiin:i(l:i CA-
SA VIANNA, para a
casa :i r-u« S?o!jí'.ii ITrauco
(cx-Tíietils-o) ii. T, com ¦>
•titulo CASA ALXTMI.,
TSiO,esperando merecer
tlt? sua fregfnoisia a mos-
rua <rOiiíi;in«.'i,i pois con-
tinuarão a viimlor <-iu
eoutl i<;• 5es favoráveis,
para o <iue ilispoeiu de
um evande stoclí.

Outrosim. conl inuam
cont íi seeção de vendas
por grosso, A rua Pri-
jneii-o de Março n. 34.
onde esperam a.s ordens
de seus amigos. 213

Casa "A CAIIRAFA f.RAMIE"
Ia casa a

0.1.11

Remcttem-se catalog
quem os pedir.

I A PINTURA REAL
wik Tara tingir os cabellos do
r..; prelo ou castanho, é vendida
V» ha mais de 10 annos: ,. seu
55 consumo tem ido s.unpre em
5? p-rande augmento : a pinlnra
Tc real melhorada tinge dc linda
Ç còr preta e a pintura real pro-

gressiva llngt deuma perieila
côr castanha.

A' venda na rua Uruguayana
n. CO, casa

A GARRAFA GRANDE
llemette-se catalogo da casa

a quem pedir.
¦p;*«.W.*Í.A«;4.

o:

IEIÍM BE ASPiâLT
CAPA 3ETU:V11M0SA

SOUTH /IMERICA AS.PI1ALT PWiNü cs.
Unico systiMiia em conlorniidaile ci

novo regulamento dos spn
os arls. Ml e
sauilarios

.'II do

Parn informações: johs B. 0RR, unico representau
KUA 1)0 Si ISHGION. lh i" A.VÜ.UI 040 i

tu-EraaseBaiõ'

ABEMOS, MOSAICOS,
AZULEJOS E MÁRMORES

26 RUA DA AJUDA 37
«iNTOXlO Al.VÜS DAIinOSA, lendo de mudar-se, devido ao sen ilo-

posilo eslar incluído nas iiesapropi'ia'eiics para as obras da AVENIDA,
vende, com urande reducção nos preços, Iodos os seus artigos, sendo
os seus ladrílhos os niais bom rubricados no liio de Janeiro.
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LlSSilSiB^ÇhO força-
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p-redio |3aE3a a tyv&nú®

A ullima liquidação
nesta casa consta uni-
csimcuto dc roupas,
«luiliéos c calçado JoI-
Jy i>ara crianças.
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Compras, vendas c hypothccasâeprédios

Escriptorio, OUVIDOR íi, Io andar.
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! cs.-i.-a"3.<s HiirsttJ«;EE-âMARCAS RElilSTRADAS

Copo Crystal Bacarat
Compra-se um copo de crystal Ba-

ent, seis cortes, paga-se bem ; na rna
io Rosário u. 3*j «.,. 2liivi

t

César Duque Estrala íi C. participam a
esta praça o a seus amigos do interior
que. tendo sido desapropriado, para as
oliraí tia Avenida Cenlral. o prédio n. 2
da rua Municipal, onde Unham o seu an-
tigo estabelecimento commercial, muda-
ram-se para a mesma rua n. 13. ili

/ ma«;:>¦;s15a.u.' OGEAM
«. i ia aís-:a.i.A CRIOL.1.

1 oni sci-i/io uc MiiMiiia \i snvn.i.A
A' venda em todas as cliarularias.

E. RÍCHTER & C.
52 KUA DOSINVALIDOS 5S

Caixa do correio u. ySÍÍÍ 042

TA.'J /£Fè

proce-lentn da liem monlada usina, na fazenda do Sanla i.ydia. município dc l.o-
rena. Kstado ile S. Paul., em |«'i linissimo .para diversos usos iildustriaes, como
seja: l"al>rieo tle síiIiho. j^oiimin^ein dc lec5<los,iíre-
ii;it*i> (i*- pajiois c cnliudnes; j)ít«-:*t <» i-nt-Jt», luvas
t» caleailo. servindo lamliciu ;>a3-a liilirilicação,
c<i:-(lii'ti!!i;i. iipplicaçòes medicinaes, Jypogra-
phias, <'!«•. ele.

As vendas cm porção lralam-se com os depositários Srs. Arlhur de Carvalho
(: <;. rua do Hospício n. VA, o om pequenas quantidades com os Srs. Duarte
Silva & Fonseca, rna da Candelária n. 1. Também podem ser vistas as amostras do
Iodas as qualidades uo escriptorio dos proprietários.

QUEIROZ, MOREIRA & fi.

Companhia DIAS BRAGA, fuitilaila em 20 ilo novembro dc 1883

HOJE TERÇA-FBIBA 29 DB MÇO DB 19M HOJ
A grande nowâsíade da época

IT1 representação da csnectaculosa revistado costumes c Tactos nacionaes 8'estrangeiros, de li. DE GOUVEIA o TITO MARTINS,
ornada com 50 números de musica dos mais applaitdidos

maestros nacionaes e esl rangei ros

mm nsii
A actriz 4".52isr:> PoiOllio tic

relia íielorme, IU papeis. 0.
mponlia 12 papeis diversos. A actri.: Au-
ioiiipadres pelos artistas IFerreira

ile Sou/.,! : Bíeleiia Cavsilier. U acíor <>. JWofíiielra,
0 papeis. Mais de lúij personagens, dcseuipenliados por toda a companliia o granducorpo de coros.

Tres l)i'iiliaiiljssiinas apollicoscs: I'. t\ Eçn de
Queiroz, cnm a cópia Ss<-S .ln inomuiiciilo erigido'
li:> pouco «-m I^iwboa ; " . .\' cx;m»sí<;Ao <U' álcool e
<!«*¦ t5<vs-*>*-i; :è . @iiniptuosaallegi>ria á IValernidado
liiso-brazilcira, em <in<-- iigurnni «loi?* vasos tle
guerra. «> «iit.':i,i.iv;u:i Coustiml» c o .- I*alria ».

Sccnarios pintados especialmente por Affonso silva. P. Marroig o Kmilio Silva.
finarda-roupa novo c luxuoso, trabalhado por to modislas eximias. Orchcslra d*X20 professores, sob a regência do maestro .1. .Nunes.

B®= AMANHA—18» representação do- CA o L.-V...
Quinto e sex!a-i'eira santa—IVão ha espectaculi»t . 25 RUA GENERAL CÂMARA 25 m r^^í^v^^^^^^^^oSJr0' m


